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NOSSA CAPA

A p in tura  brasile ira  contem porânea póde gabar-se de 

possuir uma porção de nomes que se im põem  pela 

seriedade com que com prehendem  e fazem a sua ar­

te . São nomes que fo rm am  um g rupo  á p a rte ; o g rupo  dos 

que traba lham  por um idea l de Belleza, com o ella sempre 

fo i e será com preend ida , isto é, com o uma dad iva  do ceu 

para a sensib ilidade do homem.

O  au to r que assigna a nossa capa de hoje é um desses 

nomes. Pertence ao g rupo  dos p riv ile g ia d os  do ta le n to  ar- 

tis tic o , com que a natureza nos do tou .

C arlos O sw aldo constitue, póde-se dizer sem errar, um 

ca p itu lo  especial na h is toria  da nossa a rte . Sua p in tu ra  é 

personalíssima e, po r isso, in con fund ive l. Dá-lhe essa p e r­

sonalidade o tem peram en to  accentuadam ente  rom ân tico  a 

que os assumptos mais de licados e, p o rta n to , mais em otivos, 

não passam despercebidos.

C apaz de p in ta r paisagens as mais bellas, C arlos O s­

w aldo enfrenta , com fe lic id a d e , o re tra to , de que a nossa 

capa é um exemplo, e vence, com prazer, as d ifficu ld a d e s  

de uma com posição.

Sua bagagem  p ic tó ric a  é vasta e contém  m uitos tra b a ­

lhos soberbam ente  resolvidos. Os assumptos relig iosos, co ­

mo os assumptos Íntimos, têm  para a sua alma uma a ttra c - 

ção m aior. Da mesma fó rm a, a natureza tem  sido a inspi­

ra d ora de um sem numero de traba lhos seus, v e rd a d e ira ­

m ente prim orosos.



A ss im  com o o s  fa r ó e s  in d ica m  p a r a  os  
n a v e g a n te s  o s  lu g a r e s  p e r i g o s o s . . .  a s  
P ILU LR S  oe POSTeR r e p r e se n ta m  o m eio  
s e g u r o  de co m b a ter  a s  D O R E S  L O M B A ­
RES, o R E U M A T ISM O , o ACIDO URICO  
ê ou tros  s in to m a s  de m áu  fu n c io n a m en to  

d o s  R IN S ou da BEXIGA.

PÍLULAS de FOSTER
PARA OS RINS E A BEXIGA

A 2.000 METROS 
DE ALTURA

\(? /< z a & c > u ÍL  

c o tn x r

TERRA FIRME

V i-  M !
P o ssu e  um dup lo  lubo  dc ce ­

lu ló ide , q u e  lim ita os e le itos da 
p re s são  a tm osférica . Por isso 

num  a v ião , ev ita  o v a sam en to  da 
tin ta . G a ra n tid a  por 10 anos. C ad a  

PILOT ê a c o m p a n h a d a  p c ;  um  tinteiro 
espec ia l g rá tis .

Encontra-se nas Casas Cruz, 

Casa Mattos, Caneta Carioca, 

Casa Marzullo, Casa Bruno e 

Casa Marítima.

*  ,7
i  -  (A '

Emílio Castelar, 
o grande pensador, 
que foi presidente da 
primeira Republica 
hespanhola, conver­
sava um dia com o 
musicista Barbieri 
que confessava ser 
monarchista, porque 
sua arte lhe sugge- 
ria essas convicções 
políticas.

— Como pensaes 
,assim ? interrogou 
Castelar.

— Sim, senhor. A 
batuta é o sceptro. 
E ’ graças a ella que 
se mantém a har­
monia em uma or- 
chestra, as!sim como 
o sceptro serve pa­
ra assegurar a or­
dem em um Estado.

Emilio Castelar, 
não se conformando, 
replicou em seguida 
com vivacidade:

— “ Vinde de ex­
plicar porque a mu­
sica é a mais infe­
rior das Bellas Ar­
tes : ella tem neces­
sidade de um sce­
ptro. Ao contrario, 
vêde, a mais hlta 
d a s  manifestações 
da arte, a literatura, 
não exige nenhum. 
E ’ por essa razão 
que sempre se disse 
e se diz ainda, p 
Republica das Le­
tras” .

O “ GUIA DAS 
NOIVAS” é a me­
lhor e mais comple­
ta das publicações 
especialisadas, offe- 
recendo todas as so ­
luções imagináveis 
para os problemas 
da organisação de 
um enxoval.

P. I  L U L A , S

(PÍLULAS DE PAPAINA E 

PODOPHYLINA]

Empregadas c°m successo nas moléstias 

do estomago, figado ou intestinos. Essas 

pílulas, além de tônicas, são indicadas nas 

dispepsias, dores de cabeça, moléstias do 

fígado e prisão de ventre. São um pode­

roso digestivo e regulariiador das funeções 

gastro-intestinaes.

Á  VENDA EM TODAS AS PpHARMACIAS 

Depositários :

JO Ã O  BA^TISTA DA FONSECA 

Vidro 2$500, pelo Correio 3$000 

Rua Acre, 3 8 ----------------- Rio de Janeiro

RECEBE. FREQUENTEMENTE, OS CHA- 

PÉOS QUE A PARISIENSE LANÇA A ' 

M ODA —  AV. RIO BRANCO, 180 —  

Í E L E P H O N E  4 2 - 3 3 2 2

ALERIA SANTO ANT0NI0
Restaurações de quadros a oleo. M o l­

duras de estylo. Exposição perm anen­

te de quadros a oleo de artistas 

----------------------- nacionaes -----------------------

COUTO VALLE & CIA.
VIDRACEIROS

Vidros para construcções, im portação 

d ire c ta  de vidros de todas as classes

RUA D A Q U IT A N D A , 25 
------------------- TEL. : 22-2605 -------------------

W c o  R t l i U N o . " U I N T E
N u t r o - P h o s p h a n

•cofM íL E SW A C L oeose
A N E M IA  • FrR̂ Ü.ETZo s " " ' '  PERDA DE 
d c p DA DE FOSFATO S

( T aca-o
D E S N U T R IC  A ~ °

APP pei* S.p NMA69 0Í 192J

NUTRE• FORTIFICA • RECONSTITUE
MAT3 CONTEM ALC00L* VIDROS GRANDES i PEQUENOS • NAS BOAS DROGARIAS
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CONSELHOS BTE1S
Durante o inverno é de conveni­

ência não abrir, bruscamente, janel- 
las de lugares onde haja relogios de 
metal ou com pêndulas, porque o ar 
frio concorre para o máo funcciona- 
mento desses objectos.

As manchas de iodo tiram-se com 
facilidade applicando-se na parte 
manchada um pouco de agua com 
bicarbonato.

Para se conhecer a lã pura quei­
ma-se um pouco da mesma, e o chei­
ro que se desprende, se é desagradá­
vel, indica que o tecido é puro. Na 
lã pura a chamma é demorada, ao 
passo que a lã misturada arde ra­
pidamente .

Uma pitadinha de bicarbonato de 
sodio posta na agua em que se fer­
vem as vagens não só diminuirá o 
tempo preciso para amacial-as como 
lhes conservará a côr.

Evita-se a propagação de mosqui­
tos derramando-se kerozene nos 
cannos e outros lugares onde possa 
empossar agua.

Para conservar melhor o leite {■ 
necessário guardal-o em vasilha rasa 
e larga.

As pedras preciosas limpa-se es- 
fregando-se com um pedaço de pa­
pel de seda, molhado no álcool e de­
pois com uma escova de pello fi- 
nissiçno.

Um copo de agua fria ao deitar, 
e outro ao levantar da cama, cons- 
titue o melhor remedio contra a in­
digestão.

\\S OOMfcNV

C L C

A P L I C A Ç Ã O  F A C I L I M A :  Peça ao nosso serviço técnico todas as informações e 
solicite o interessante folheto A ARTE DE PINTAR CABELO S, que distribuímos grátis.

V E N D A S

O  M .

C O N S U L T A S  A P L I C A Ç Õ E S
^Rua Sete de Setembro, 40, sobr. Rio de Janeiro
\  N O M E ............................................................... RUA . .

CIDADE.................... ...........................................ESTADO .
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CIA. riNLANDEZA $. t.
RIO DE JANEIRO

FORNECEDORA DE PAPEL PARA ESTA REVISTA

PAPEL PARA JORNAIS E REVISTAS 

EM BOBINAS E FARDOS

REPRESENTANTE EXCLUSIVA PARA O BRASIL 
DE AYERS LIMITED

MAIOR FABRICA CANADENSE DE FELTROS DE 
LÃ, ALGODÃO E ASBESTO DE TODOS OS TIPOS 
PARA FABRICAÇÃO DE PAPEL, CARTOLINA, 
CARTÃO, POLPA DE MADEIRA, TELHAS DE 

AMIANTHO ETC.

IMPORTADORA DAS AFAMADAS CHAPAS RIJAS 
TREETEX

DE FELTRO DE MADEIRA, SUPER-ISOLANTES, DE 
APLICAÇÃO FACIL, ECONOMICA E RAPIDA 

ISOLAM O CALOR, FRIO E RUÍDOS.

CIA. FINLANDEZA S A.
Rua Visconde de Inhaúma, 109 

Rio de Janeiro
Caixa Postal 1121

L i v r o s  e  A u t o r e s
A FORMAÇAO DA ALMA SACERDOTAL 

E A OBRA DAS VOCAÇÕES

Por occasião das bodas de ouro sacerdotaes do 
Revdo. Padre Carlos Maria Rossini, em 21 de Se­
tembro corrente, o Revdo. Padre M. Lecourieux pro­
nunciou formosa oração que, pela belleza dos ensina­
mentos philosophicos, merece a maior divulgação.

E’ um bello discurso, focalizando os aspectos 
mais impressionantes e piedosos da vida e da obra 
do barnabita Carlos Maria Rossini, grande figura da 
igreja Catholica, mundialmente venerado —- um dis­
curso que deveria ser meditado por todos.

Este admiravel trabalho da intelligencia e do co­
ração não ficou felizmente limitado ao conhecimento 
dos que tiveram a felicidade de ouvil-o, porque acaba 
de ser editado numa plaquette, que todos os catholicos 
devem ler.

"DICCIONARIO CURIOSO E RECREATIVO 
DA MATHEMATICA”

Acaba o Sr. Mello e Souza, cathedratico da Uni­
versidade do Brasil, de lançar no mundo dos livros, 
mais uma obra de sua autoria. Trata-se do Diccionatio 
Curioso e Recreativo da Mathematica, trabalho inteira­
mente original, talvez unico no genero em todo o 
mundo. Alguém, com bastante finura, já affirmou ser 
o Sr. Mello e Souza o poeta dos números, o roman­
cista das equações e cálculos. Nada mais justo. Isso 
porque o illustre educador sabe colorir, com habilidade 
e muito tacto, as questões mais comolicadas.

Este Diccionario Curioso e Recreativo da Ma­
thematica é trabalho dos mais difficeis. Sómente a fi­
nura do autor poude vencer a aridez do assumpto. 
Entre anecdotas e sophismas, paradoxos e pequenas 
biographias, o leitor vae encontrar definições mais 
claras e intelligentes sobre as cousas da mathematica. 
A parte material da obra foi magnificamente realizada 
pelo editor Getulio Costa.

"REGISTRO DA PROPRIEDADE IMMOVEL”

O Sr. Wáldemar Loureiro, official do Registro de 
Immoveis, editou um volume de cerca de 400 paginas 
contendo -commentarios, decisões, textos de leis e en-

M oveis F in o s
CO LLECÇÕ ES DE LU X O ,

DE BOM GOSTO,

POR PREÇOS M O DICO S

A RENASCENÇA
C A T T E T E ,  5 5  a  5 9
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sinamentos práticos sobre o registro de propriedades 
immobiliarias.

Este é, como se sabe, um assumpto muito impor­
tante e que interessa a milhares e milhares de pes­
soas. Todos os que possuem casas e terrenos, que 
pretendem comprar ou vender immoveis, devem co­
nhecer muito claramente o registro da propriedade im- 
movei, e é isso que o Sr. Waldemar Loureiro ensina 
com minúcia, com clareza admiravel no livro que 
acaba de publicar.

Registro da Propriedade Immovel foi editado 
pela Livraria Pimenta de Mello.

APERFEIÇOEM O-NOS”

A linguagem do Sr. Isaac Gondim é das mais 
íranquillas, das mab medidas: elle escreve suave­
mente as suas maximas, os seus conselhos, como que 
indifferente ao ruido que tem vida em torno delle, 
satisfeito, pode-se dizer, com a nossibilidade de contar 
alto as suas meditações e poder documentar a sua 
fé catholica.

E’ um livro de maximas ou normas tendentes ao 
aperfeiçoamento moral das creaturas. Aperfeiçoemo- 
nos, tal é o titulo do seu livro, agora offerecido ao 
publico. Livro de normas cathoücas, livro de con­
selhos piedosos. A’s vezes, mesmo sem querer, o autor 
realisa cousas de poesia, como no capitulo "Como vê 
as cousas quem cultiva o mundo superior”.

“A ORTOGRAFIA SIMPLIFICADA AO AL­
CANCE DE TODOS”

As novas leis da orthographia, simplificando a nossa 
maneira de escrever, estabeleceram por outro lado 
uma viva confusão entre os que estavam habituados 
pela orthographia ethmologica. Dahi a utilidade deste 
livro esclarecedor: O Prof. Antenor Nascentes, com 
a sua alta autoridade de diccionarista, teve a idéa de 
reunir num livro todas as palavras, cuja orthographia 
mudou, por effeito da nova lei. Assim, o nosso tra­
balho está simplificado: se estamos em duvida sobre 
a graphia de uma palavra nãlo temos mais que recor­
rer ao livrinho e ver como devemos escrevel-a. As 
palavras, cuja orthographia não mudou, não se encon­
tram no livro, que se chama A Ortografia Simplificada 
ao alcance de todos.

A edição deste volume tão pratico é de Civiliza­
ção Brasileira S/A. Elle já está em 2.a edição, pois 
a primeira esgotou-se em menos de 2 mezes.

CASA SPANDER
A rtigos p ara  todos os sports 

•Football, Basketball, Volleyball, Athletism o, Tennis e 

Gym nastica

Sandows de elástico e A lte re s . Encordoam os 

R ackets para  Tennis

P E Ç A M  C A T A L O G O S  G R Á T I S
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O REGULADOR SIAN é o melhor
remedio, que eu conheço, para todas 
as doenças, próprias da mulher, como 
sejam as regras dolorosas, escassas ou 

excessivas

REGULADOR SIAN
&  u+ n fV n u h U C - d ó -

J lc L fa M U o tiô .

FORMIDÁVEL !

ALMANAQUE D '"0  TICO-TICO" 
PARA 1941

SAHIRÁ EM DEZEMBRO 

PREÇO EM TODO O BRASIL 6$000

O MULATINHO DO MORRO
N O E L Y  C A R V A L H O

No alto do morro, onde nem as ruas nem as casas conhecem 
o que é symetria, morava um gury pobre, esfarrapado, mas que 
trazia na alma a alegria própria da sua edade.

O pae, um mulato forte, desempenado, era o mais temido 
capoeira do morro. Nunca trabalhou. No botequim de “ seu" 
Liborio, entre pingas e brigas elle ficava até o dia amanhecer. 
Quando o sol se levantava, o mulato se deitava.

A mãe — pobre mulata magra e triste — levava o dia in­
teiro a lutar para apromptar a roupa dos freguezes. O pouco que 
ella ganhava, o mulato, á noite, deixava no botequim.

E o mulatinho franzino, de olhos vivos, carapinha enimara- 
nhada e de dentuça de fóra, ia vivendo ao léo.

A maior alegria do moleque era ver a cidade toda enfeitada 
de luzinhas. Que festa para os seus olhos deslumbrados!

Elle era o namorado da cidade. Nasceu no morro e -nunca 
sahiu delle. A mãe dizia que um dia ia leval-o lá em baixo para 
elle ver de perto a boniteza da cidade. O gury vivia embalado 
por essa promessa.

Certo dia, o sol se deitou lá longe, atraz das montanhas, o 
céo foi ficando côr de violeta e as luzes se ascenderam.

Com o coração batendo forte, com os olhos arregalados de 
prazer, o mulatinho desceu o morro pela mão da mãe. Elle ia 
emfim realizar o seu sonho: ia ver a cidade bem de perto, ia en­
trar dentro delia!

No outro dia, quando a cidade se illuminou, o moleque do 
morro não encheu de prazer seus olhinhos espantados: elle estava 
deitado no necrotério, olhos cerrados, calmo, tranquillo.

Morreu dentro da cidade, em baixo dum auto de luxo. E as­
sim foi que a cidade perdeu o seu namorado...

Hoje, quando a cidade se illumina, lá no céo apparece um 
par de estrellas pequeninas. Não serão ellas os olhinhos espan­
tados do mulatinho do morro que teima em ver sua namorada?...

Dr. Bengué, 1 6 Rue Baliu, Parii.

BM1ME BENGUE
R H E Ü M A T I S M O - G Q T A  

N E V R A L G I A S
V enda  em to d a s  as  Pharmacies
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corrigindo e n ão  
d i s f a r ç a n d o  as 

im p e rfe içõ e s do seu rosto

T EMBRE-SE, emquanto é tempo, que os 
encantos do seu rosto não devem depen­

der sómente do “maquillage”, mero artifi­
cio aconselhado apenas para realçar a belle- 
za feminina . . .  As imperfeições da sua pelle 
exigem tratamento e não disfarces. Com o 
uso permanente do Leite de Colonia, a Sra. 
dará á sua cutis um tratamento commodo 
de apenas dois minutos diários, corrigindo 
as imperfeições do seu rosto e dando novo 
sentido á sua belleza. Leite de Colonia, de 
facil apphcação, é um tonico que remove 
sardas, manchas e espinhas. Leite de Colonia 
limpa, alveja e amacia a sua pelle, e é um 
optimo fixador para o pó de arroz.

STAFIX fixa o penteado e dá brilho ao cabello de senhoras e cavalheiros.

O M ALH O 10 XI — 1940
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Assim como acontccc ás pessoas, os 
gatos também gostam de alimentar- 
se. Preferem, entretanto, comer cm 
prato alheio. Esta photographia mos­
tra que ambos os gatos receberam a <
mesma ração de leite, mas o nosso 
heroe deixou intacto o seu prato, 
optando por comer cm companhia

do vizinho. *

O gato é um bichano extrema­
mente curioso e enigmático. 

Na apparencia, é doei] e fiel, 
procurando estar sempre proxi- 
mo ao dono, pelo qual se mul­
tiplica em desvelos. Na reali­
dade, porém, é caprichoso e 
egoísta, cheio de commodidades 
que os outros animaés não re­
clamam, positivamente. N ã o  
supporta, por exemplo, vozes 
fortes, nem ruidos desagradá­
veis. Isto basta para afugen­
tai-o.

Foi apresentada uma bola ao gato. Sob 
as suas vistas, foi ella collocada debai­
xo duma lata vazia. Outras tres latas 
iguaes foram collocadas junto á primei­
ra e, a seguir, misturadas. 0  animal 
sabe que sob uma dellas está a bola e a 
procura para com ella jogar. Com o 
focinho empurra as latas, evidentemen­
te mal-humorado, atirando-as ao solo. 
Cahe a primeira, cahe a segunda e, afi­
nal, a terceira. Lá está a bola ambi­
cionada. Com satisfação apodera-se del­
ia, começando a jogar. Esta prova de­
monstra que, ao contrario do que mui­
tos affirmam, o gato possue intelligencia.

O  M A L H O
i

12 XI -  1940



O GATO E SUAS E S Q U I S I T I C E S
O gato sabe distinguir entre o 

que lhe proporciona carinhos e 
affagos e o que o hostilisa e mal­
trata. E’ por isto que permanece 
quieto junto a algumas pessoas, 
deixando-se acariciar á vontade, 
emquanto que de outras foge pre­
cipitadamente, sem permittir sequer 
approximação. Tudo depende tam­
bém do occasional humor do ani­
mal.

Em alguns casos, um gato irrita­
diço e mal humorado oode se tor­
nar até perigoso, pelos re­
cursos de que dispõe para 
atacar o homem.

Em geral, é certo, élle 
não gosta de ser tratado 
com  severidade, ainda 
quando em beneficio pro- 
prio. O animal não che­
ga a comprehender que 
procuram soccorre)-o, quer 
seja para curar-lhe uma 
ferida infecciosa, para ex- 
trahir-lhe uma espinha da 
garganta, ou para dar-lhe 
algum remedio. Não guar­
da, Por isto, agradeci­
mentos. Ao contrario, re- 
pelle, morde e arranha os 
que se approximam delle 
e só com esforços, muitas 
vezes exhaustivos, é que 
se consegue aquelle ob- 
jectivo.

De todos os animaes 
domésticos é positivamen­
te o m a i s  orgulhoso.
Quando se castiga um 
gato, muitas vezes adqui- 
re-se nelle um inimigo 
acerrimo, ainda que por 
alguns dias. O cão. por 
exemplo, instantes depois

Este gato, em varias pro­
vas effectuadas, demons­
trou que também sabe fa­
zer imitações. Ha algum 
tempo já que vive em com- 
mum com um cão, sem 
ajuda humana, e consegue, 
do mesmo modo que o 
seu companheiro, manter- 
se sobre as patas traseiras.

de punido, volta ao convívio do 
dono, demonstrando assim sua pe- 
renne fidelidade.

O gato, não. Durante dias elle 
caminha de cabeça baixa, semi- 
escondida, a trair, de fórma ine­
quívoca, uma attitude de absoluta 
hostilidade. Muitas vezes volta ás 
boas com aquelle que o castigou. 
Doutras, foge cautelosamente ú 
sua approximação. M a s  todos 
estes symptomas indicam clara­

mente que o gato é falso, por 
natureza.

A prova da bola escondida sob 
a lata permitte fazer conjecturas 
acerca do animal. Com elle acon­
tece cousa parecida com o que 
occorre entre os seres humanos. 
Alguns têm maior comprehensão 
que outros. Assim também ha ga­
tos que "comprehendem” melhor 
as cousas que outros semelhantes 
seus.

w
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Monumento erigido á memória duma esposa desprezada, que morreu 
desgostosa com as infidelidades do marido.

A tristeza não é simples figura de retho- 
rica. Tem sentido mais forte essa doença 
da alma que vae destruindo lenta e inexo­
ravelmente o corpo e para o qual os médi­
cos talvez tenham outras expressões mais 
apropriadas. Madame Kartavzev, a pro­
porção que augmentava sua resignação de 
soffredora solitaria, ia errtmagrecendo e 
perdendo a côr. E ficou de facto tão fraca 
que, ao succumbir a um aligeira enfermi­
dade, a qual com a sua capacidade normal 
de resistência teria facilmente dominado, o 
medico balançou a cabeça e disse ao viuvo 
arrependido: “ Não foi a grippe que a ma­
tou; foi a tristeza” .

Kartavzev ficou inconsolável. Tardia­
mente, elle comprehendeu que as suas es- 
troinices tinham sido a causa do desappa- 
recimento prematuro daquella mulher bôa, 
amorosa e sensível, que lhe dera tantas 
provas dum amor puro e sincero, talvez 
além do seu merecimento. E elle se sentia 
tão culpado da sua morte como se a tives­
se estrangulado com as próprias mãos.

O viuvo arrependido buscou então o 
meio de expiar as próprias culpas. Man-

RESIGNAÇÃO E SOFFRIMENTO

MUITO proximo da linha fronteiriça 
entre a Finlandia e a Rússia Sovié­
tica os viajantes têm a sua attenção 

despertada para uma pequena estatua. E ’ a 
figura em bronze de uma mulher sentada 
num penhasco, em attitude de profunda re­
signação, a olhar na direcção da distante 
Leningrado. Sua physionomia retrata tal 
expressão de desalento que o viajante, seja 
homem ou mulher, não póde deixar de sen­
tir por ella profunda compaixão. Vejamos 
agora a historia dessa curiosa estatua, per­
dida na immensidão das terras que delimi­
tam os dois paizes.

Vammelsuu é o nome da fazenda, na Fin­
landia, onde foi erigido o monumento da 
mulher atormentada. Annos atraz seu pro­
prietário era um russo muito rico, o sr. 
Kartavzev. Sua esposa, uma linda mulher, 
de grandes predicados intellectuaes, fizera- 
se conhecida como escriptora. Suas novel- 
las e contos eram publicados sob o pseudo- 
nymo literário de Kristovskaya Psioda, tor­
nando-se muito populares na época em que 
estavam em voga o sentimentalismo e as 
emoções fortes.

O sr. Kartavzev, porém, não era homem 
que cultivasse diariamente taes sentimen­
tos. Temperamento volúvel, affeito a aven­
turas, elle muitas vezes desprezava a pró­
pria esposa para poder entregar-se a diver­
timentos extravagantes fóra do lar. Espi­
rito alegre, sempre prompto para uma noi­
tada extra-domicilio, fizera um circulo de 
amigos que não podiam logicamente mere­
cer a estima e a admiração da esposa. To­
dos eram, em synthese, muito versáteis e 
não dispensavam, nesses encontros alegres, 
a presença de mulheres que não eram pro­
priamente as suas. . .

O sr. Kartavzev, já perfeitamente iden­
tificado com o grupo, passou a considerar o 
casamento um verdadeiro castigo. Afinal, 
conj ecturava, por que razão haveria de fi­
car preso a uma unica mulher, embora fosse 
esta amorosa, intellectual e romântica? A 
perspectiva não lhe satisfazia, francamente.

Preoccupado com a solução do problema, 
procurava entrementes afogar suas magoas 
nas noitadas alegres longe de casa. Fre­
quentemente viajava para Leningrado, onde 
a vida nocturna lhe proporcionava encantos 
novos e inesquecíveis.

Em pouco a noticia das actividades illi- 
citas do sr. Kartavzev chegava á mansão 
solitaria do casal em Vammelsuu, levando 
ao coração da esposa esquecida a certeza 
de que seu marido, a pretexto de negocios, 
procurava divertir-se na companhia de ou­
tras mulheres nos clubs nocturnos e music- 
halls da grande cidade russa.

Madame Kartavzev era paciente e com- 
prehensiva. Os dias de ausência do espo­
so ella os passava pensando nelle e ansiosa 
pela sua volta. A’ beira da praia havia um 
penhasco donde ella dominava a bahia e 
podia vêr a chegada do marido, no seu re­
gresso de Leningrado. Ali passava horas 
inteiras, ás vezes dias, a aguardar com im­
paciência. Jamais pronunciava uma pala­
vra de reprovação, mas sua attitude de me- 
lancholica resignação traduzia uma admoes- 
tação tão severa que o esposo transviado 
jurava sempre corrigir-se do máo passo 
dado.

Esse arrependimento, porém, era transi­
tório e alguns dias mais tarde elle inven­
tava uma desculpa qualquer para afastar- 
se do lar. E a pobre madame Kartavzev, 
resignada e triste, lá se ia sentar no pe­
nhasco, tendo por companheiro unico o seu 
pequeno urso de estimação, a suspirar pelo 
regresso do esposo.

Depois da morte da esposa, premido 
pelo remorso, o sr. Kartavzev mandou 
erigir esta estatua e a capella que se 
vê ao fundo em homenagem á sua me­
mória. Aos seus pés, também em bron­
ze, vê-se o seu pequenino urso domes­

ticado, Teddy.

dou construir uma capella em memória da 
esposa sacrificada e entregou a um dos 
mais reputados esculptores de Leningrado 
a tarefa de modelar a figura da morta na 
sua attitude característica, sentada ao pe­
nhasco, á esperar indefinidamente pela vol­
ta do marido estroina.. .

E ’ esta estatua de bronze, erigida á me­
mória duma esposa infeliz, que arranca la­
grimas aos olhos dos turistas em transito, 
servindo talvez como advertência a alguns 
maridos volúveis, frequentadores assíduos 
de clubs noturnos e music-halls, que não 
querem comprehender o soffrimento das 
suas mulheres esquecidas. . .
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IGNORADOS

Em verdade, porém, nenhum he­
roísmo ha nessas proezas, mas ape­
nas desejo de sensacionalismo, teme­
ridade que não deixa de ser apreciá­
vel, mas só e sómente isso.

Entretanto, vejamos, em contras­
te, o valor desses operários que ga­
nham a vida arriscando-a a cada mi­
nuto, na construcção de arranha-céus,

O " Emplre State" á luz do sol novayorkino.

Visão nocturna de Nova.York, destacando.se o "Empire State Building",
que tem 104 andares.

S saltadores de para-quedas, os acrobatas que 
realisam piruetas nas azas de aviões em voo 

ou que dansam o “charleston” em cima de bei- 
ráes de arranha-céus, embasbacando multidões, 
recebem, além da admiração destas, quasi sempre 
também o erroneo e improprio qualificativo de 
heroicos.
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passando os dias inteiros carre­
gando vigas e palmilhando taboas 
inseguras, num labor que nin­
guém aprecia nem adm ira...

Vejamos, por exemplo, esses 
que a nossa pagina mostra, cuja 
tarefa, é a limpeza dos milhares 
de vidros das janellas dos “buil- 
dings” americanos.

O maior edifício do mundo, 
é o “Empire State” de Nova York, 
possúe uma “équipe” de limpado­
res de vidros, dos vidros das ja­
nellas dos seus 102 andares, e 
esses rapazes, embora munido de

Os componentes da "équipe" recebem instrucções 
sobre serviço.

Assim se executa um,a especic de acrobacia 
que ninguém vem apptaudir...

Um dos "limpadores 
de vidro” collocando o 

cinto de segurança.

O trabalho de limpesa, 
visto de uma janella do 

andar superior.

apparelhos de segurança, arriscam frequente­
mente a vida, na realisação dessa inglória 
tarefa.

Vêmol-os, aqui nas diversas phases da ope­
ração de limpezas, e é curioso observar a ma­
neira tranquilla como se entregam a esse afa­
zer, que para elles já se tornou banal...

O M A L H O
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Alumnas estrangeiras da Universidade Imperial de Tokio em frente á resi­
dência que para cilas construiu recentemente o Ministério da Educação do

Império Nipponico.

C U L T I V A  0  
I N T E R C Â M B I O  

U N I V E R S I T Á R I O

E M poucos paizes do mundo, 
existe tanto interesse pelo in­

tercâmbio universitário, como no 
Japão. Não sabemos se isso cor­
responde a uma inclinação da ju­
ventude japoneza, ou se é um 
programma de acção que o go­
verno se traçou a si mesmo. 
O certo, porém, é que o Império 
Nipponico se tem feito admirar 
pela mocidade das escolas su­
periores do mundo inteiro, pelas 
opportunidades que lhe tem 
offerecido para conhecer o seu 
progresso e travar relações com 
os seus centros de ensino e de 
pesquizas. Nós, brasileiros, sa­
bemos disso por nós mesmos, 
visto como ainda recentemente 
regressou do Japão uma nume­
rosa embaixada universitária de 
S. Paulo. E sobe constantemente 
o numero das estudantes do mun­
do inteiro que desfrutam a hos­
pitalidade da bella residência que 
para ellas construiu, especial­
mente, o Ministério da Educa­
ção do Imperic Nipponico.

Estudantes paulistas em Tokio, vi­
sitando a exposição de “Ikebame”, 
arte de arranjo floral, que tantas 
glorias artísticas tem dado ao Japão.
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Já te esqueceram todos neste mundo...

Só eu, meu doce amor, só eu me lembro 

Daquella escura noite de Setembro,

Em que da cova te deixei no fundo.

Quando, entre os brancos mausoléos, perdido, 

Vou chorar minha acerba desventura,

Eu tenho a sensação de haver morrido:

E até, meu doce amor, se me afigura 

Ao beijar o teu tumulo esquecido, 

Que beijo a minha própria sepultura.

ARTHUR AZEVEDO

O MALHO



Meu marido é um monstro, senhor juiz!

N EM sempre se chega ao divorcio atravez do drama. Para demonstrar que muitas vezes a 

dissolução do matrimônio ,se deve a causas sem importância, tuteis, ás vezes pittorescas, 

publicamos alguns casos, tomados ao acaso entre centenas, qu-e se registraram nos Esta­

dos Unidos, desde Junho de 1938 ao mesmo mez deste anno.

O  le ito r dirá si os motivos allegados pelos conjuges, justificam  a grave medida que soli­

citam . Esposos e esposas creem que as causas, que expõem em apoio das suas respectivas de­

mandas são sufficientes para obtenção de um veredictum favoravel. Naturaimente, em alguns 

casos se equivocaram e os^ juizes não estiveram *de accordo com elles.

Erija-se o le itor em arb itro  e fale em cada caso de accordo ^om  o seu critério  pessoal, 

confrontando logo o seu dictam en com o dos tribunaes norte-americanos que inserimos no fim . '

ALG U N S  MOTIVOS CURIOSOS 

ALLEGADOS N O S  ESTADOS 

UNIDOS PELOS SOLICITANTES 

DE D IVO RCIO .

5.' —  SENHORA G. S. SAN 
LUIZ.

SENHORA SARA SANDERS, 

NEW-YORK.

"Pediu o divorcio porque seu marido 
não só se negou a comer o almoço 
"choucroute”  com eostelleta de v ite l- 
Io, como lh e , arremessou brutalmente 
ao rosto o prato em que servira esses 
alimentos".

"A inda  que nunca —  allegou —  ou­

sasse pegar-me, cada vez que temos 

uma discussão, dá fortes ponta-pés na 

parede, emquanto exclama : "—  ah !, 

como gostaria que essa parada fosses 

tú !"

SENHOR ARTHUR L. J O H N  

SON. KANSAS.
SENHOR W . R. SABEL, 

O H IO .

"Tendo descoberto, depois da ceri­

mônia nupcial, que minha esposa t i ­

nha um olho de vidro, entendo que

Solicitou divorcio porque sua espo­

sa se negava acompanhal-o á noite ás 

lutas de "catch-as-catch-can".
me enganou e em consequência 

clamo o d ivorc io".

7.' SENHORA A LD A LEONAS, NEW-YORK

"Sapateadora, decid iu divorciar-se porque o marido não queria 

ad m ittir que, quando exercia a sua arte no palco, realizasse um tra ­

ba lho".

SENHORA H. W . SMITHSON 

NEW  JERSEY

Esta senhora fundamentou o seu

SENHOR W IL L IA M  W ILS O N , C H IC A G Ouma arvore, em

"Porque aos o ito  dias depois ide se haver casado, descobriu que 

a formosa dentadura de sua esposa era postiça".

9.° —  SENHORA L. BEDRUFF, IN D IA N A .

"Solic itou porque seu marido gostava mais de sahir á noite, 

com os seus amigos, do que leval-a ao cinema” .SENHORA V IO LA  BECK, 

NEW  YORK

"Solicitou o d ivorcio porque o seu 

esposo a poz "Icnoclc-out”  golpeando- 

a com um frango vivo na cabeça e 

Dbrigando-a, quando recuperou os sen­

tidos. a que assasse esse mesmo fran- 

jo  que morreu do go lpe".

10 —  SENHORA B. POLA, MASS,

Porque seu esposo, irritad o  pela forma desastrada com que guia- 

automovel, agarrara-lhe os cabellos e dera-lhe soccos até obri- 

a abandonar o volante".

I . ;  —  Divorcio concedido. 2. 
Negado. 9." —»« Negado. !Q -

—  Negado. J.° —  Concedido. 4.° 
Concedido.

Concedido. 5.° —  Negado. 6. Concedido.

— — —
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c o U L T A

"Seu" doutor. Desejo ser examinado por V. S. 
Saiba V. S. que ando sentindo certas perturbações, 
que só a sabedoria de V. S. pode dizer de que se 
trata . . .

—  Muito bem. Como sente seu coração?
—  Optimo, doutor! Sinto-o tão forte, como o de 

um leão!
—  E como anda de appetite?
—  Como tanto, doutor, que pareço um tigre!

—  Dorme bem?
—  Durmo como um porco . . .
—  Tem bastante força?
—  Sou forte como um touro, senhor doutor.

>• * Coração de leão. Come como um tigre. Dorme 
coimo um porco. Forte comol to u ro ...

—  Meu amigo, você precisa procurar um medico 
veterinário . . .
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UANDO o sr. assigna a minha 
carteira?

O gerente fez na poltrona 
um geito de gallinha que vae 

pôr. E fitou o repórter com um espanto 
quasi commovido:

— Que carteira?
— A profissional, de jornalista. Ora 

essa!
A expressão pasmada do homem foi des- 

apparecendo e o seu rosto retomou a velha

tempera de -bronze que Arthur conhece 
tanto. Quando falou de novo quasi não mo­
via os lábios:

— O sr. não é effetivo. Não póde recla­
mar carteira.

E, como se se houvesse lembrado na- 
quelle instante de uma determinação supe 
rior a cumprir:

— Ah, é verdade... o sr. é o Arthur, 
não é?

Arthur mastigava as mãos com os dedos. 
E sentia nos olhos uma seccura indizivel, 
que fixava e laminava até ao allucinante 
os minimos detalhes das paredes, dos mo­
veis, do escriptorio. Engasgou na resposta: 

Sim ... s r . ..
O gerente arqueou as sobrancelhas, un­

giu a voz de doçura:
— Pois é . . .  Eu nem me lembrava... 

Ha aqui um córte no pessoal de fóra, e o 
seu nome está na lista...

Ahi os contornos começaram a esmae 
cer a vista de Arthur. Tudo se reduziu a 
uma cousa diffusa — até mesmo a porta 
por onde elle sahiu, meio tonto, sentindo a 

cabeça latejar numa mistura de carna- 
vaes e tragédias. . .

Deixou-se zanzando pela Avenida.
Um homem rondou o restaurante 

da Bhrama, espichando o olho para as 
mesas e estendendo, pelas janellas blin­
dadas de cortinas, mãos que ameaça­
vam mais do que pediam. Arthur teve 
um puxo nos nervos. E foi então que se 
lembrou do menú da sua pensão, a pen­
são de Dona Dóra, poloneza sorridente 
e feroz estabelecida num sobrado da 
rua Buenos Aires. Os hospedes já ha­
viam sçhematizado o caracter de Dona 
Dóra. Era assim:

Dona Dóra sorridente:
— O sr. aqui manda! Gosto de ver 

um inquilino pontual!
Dona Dóra feroz:
— Vou chamar a policia! Ladrão! 

Caloteiro! Atrazado em duas quinze­
nas! Rua! Não quero conversa!

Arthur passaria para a segunda ca- 
thegoria. Como o Melchiades, funccio- 
nario contractado dos Correios, como

o Alves, agente de seguros de vida. Pas­
saria. Que geito?

Encostou-se na banca de jornaes da Ga­
leria Cruzeiro. Olhe! Aquella reportagem 
era delle! E emquanto estava namorando a 
sua pbra, o clichê de tres columnas, o titulo 
forte na primeira pagina, distanciou-se, dis­
tanciou-se muito do homem triste, e possi­
velmente mau, que arranhava com as unhas 
sujas a alegria dos freguezes da Bhrama. 
Aquella reportagem sahira da sua penna... 
outras sahiriam! Mas, de súbito, foi envol­
vido por uma onda de amargura, a sua alma 
despencou para um realismo porco e impro- 
ductivo. Soltou um palavrão. E achou nisso 
um grande allívio. Então, soltou outro pa­
lavrão.

X X X

Dona Dóra bateu na porta:
— Dr. Arthur! Dr. Arthur! São 7 horas!
Fazia assim todos os dias uteis. Arthur

saltava da cama e sahia assobiando, com 
a toalha ao hombro, a caminho do banheiro, 
De passagem divertia-se dansando os dèdos 
em frente ao bico de um velho papagaio que 
havia no pateo. O bicho meneava a cabeça 
estúpida, arredondava ainda mais o seu 
grande olho reluzente e punha-se a engro- 
lar qualquer cousa intelligivel. Arthur acha­
va graça e Dona Dóra ficava encantada:

— O sr. parece uma creança. .. — com- 
mentava com um toque de carinho na fala.

— Repórter é creança grande...
E com esta tirada, repetida sempre com 

um orgulho displicente, Arthur ia acumu­
lando prestigio de intellectual entre os hos­
pedes vulgares e chàozeiros da pensão.

Agora, porém. Dona Dóra batia com 
mais força:

— Dr. Arthur!
A madeira coou a resposta estremunha- 

da do jornalista:
— Não vou trabalhar hoje...
— Está doente?



(Gente d e  S o d r é  V la t tn a

A porta abriu-se e a poloneza avançou 
m passo insolito para o interior do apo- 

nnto. Arthur, em pyjama, com os pés des- 
(dços no verniz grosseiro do assoalho, 
ichou que devia dizer tudo:

— Fui despedido... Uma briga com o 
erente.

E ajuntou, para se dar importância:
— Questão de idéas!
Dona Dóra empallideceu um pouco, 

isse um “ora essa, coitado!” e Arthur 
creditou ver, relampeando no quarto, um 
lhar de avaliadora xde bens penhoraveis, 
xacta e impiedosa. Dona Dóra comprimiu 
s lábios, amendoou os olhos:

— E a quinzena se vence amanhã...
Arthur aprumou-se, cresceu como um

nosqueteiro:
— Já sei. Vou providenciar!

X X X
Ora, “vou providenciar!” Providenciar 

om que roupa, "seu” Arthur? O ordenado 
o jornal estava todo consumido em “vales” 
não havia mais credito no guichet. Ora, 

irovidenciar!
Arthur ganhou a rua. O generoso sol da 

aanhã contaminou-o de confiança. V i u 
;ente aos bolos atropelando-se pelas calça- 
las na pressa honesta e brutal do bife. Ha­
ia uma força estranha naquella investida 
le multidão. E elle arremessou-se também 
. grandes passos, entrou na correnteza dc 
io v o , como se também fosse arrancar a 

ima jazida certa a migalha de ouro com 
|ue o pobre compra o sustento. Porém não 

uassou do impulso. Não tardou a ficar á 
nargem da massa afobada e arrastar as 

; ternas numa lassidão pensativa... E assim 
a quando atinou com o dr. Góes, amigo da 
*ua familia, no norte. O dr. Góes! Papagaio! 
-hor que não se lembrára antes do dr. Góes!?t

. X X X

O dr. Góes era advogado, e tido como 
itessôa de influencia. E’ verdade que não 
(e conhecia, delle, nenhuma grande defesa 
cio crime, nenhum grande arrazoado vr' ci-

vu, nenhum grande successo no commercia). 
Para falar mesmo com toda a franqueza, 
ninguém vira ainda, nesses filões, a côr da 
picareta erudita de sua senhoria. N em  
grandes nem pequenos golpes. Todavia, os 
funccionarios subalternos de vários minis­
térios tratavam-no com assustado respeito 
sempre que elle apparecia, affavel, mas suf- 
ficiente, nas secretarias por onde transita­
vam papéis graúdos.

E estes últimos eram os únicos que 
poderiam talvez explicar porque a advoca­
cia do dr. Góes, tão ausente do Fôro, ali­
mentava profusas o soberbo escriptorio da 
rua do Ouvidor, e aquelle palacete de Bo­
tafogo, e mais as pelles e os camarotes de 
Madame Góes nas temporadas de inverno.

Bem, porém, isso era lá com elle. Arthur 
não tinha nada com o caso. E estava preci­
sando de emprego. Besteiras de escrúpulos 
não adeantavam. Iria ao dr. Góes. De facto, 
sempre lhe repugnára aquella cara neutra, 
entre risonha e enfastiada, com elle rece­
bia os pedintes. Mas Arthur não se consi­
derava um pedinte. Se alguém devia, en­
tre os dois, esse alguém era o dr. Góes. Não 
sómente fineza do seu pessoal, no norte, 
mas também clichês, noticias sympathicag 
nos jornaes... Iria ao dr. Góes, prompto!

X X X
Não foi mal recebido. O advogado ou­

viu a sua historia e só resmungou quando 
Arthur repetiu a tal “questão de ideas!” 
Ahi o homem falou-lhe longamente do 
prestigio das instituições em geral, e con- 
citou-o a que “deixasse esse negocio de 
socialismo”. Arthur impertigou-se, estate­
lado:

— Que socialismo?
Ahi o causídico sorriu arguto:
— Ora, confesse... Quando rapaz de 

hoje fala em “questão de idéas” logo se vê 
que é. .

Arthur explicou ao dr. Góes o significa­
do exacto da expressão que o alarmára 
Não era nada de revoluções não senhor. 
Era assim como quem dissesse honra, não 
me dobro a ninguém, essas cousas... O 
dr. Góes pareceu tranquillisar-se. Esten­
dendo a mão para um bloco, traçou algu­
mas linhas.

— Vá ao Ministério do Trabalho, pro­
cure o dr. Izidro, entregue-lhe este bilhete. 
Elle o auxiliará. Vá amanhã, ás duas, que 
é o horário delle.

Arthur ergueu-se, hesitando... Pediria 
im empréstimo ao dr. Góes? Uma cousa de 

nada, só para saldar a quinzena da 
pensão? Ia se decidindo pelo sim, 
quando o causídico estendeu-lhe a 
mão, dizendo

— Pois vá! E felicidades, e 
juizo, hein?

O r e p o r t e  
sentiu-se despe­
dido. E deixou o 
escriptorio.

X X X
Em todo caso 

tinha no bolso a 
chave de um em­
prego publico. E 
q u e  emprego! 
No Ministério do 
Trabalho, pôdre 
de autoridade, 
sem pagar bonde 
nem cinema, e 
ainda podendo 
dar as tintas a 
uma porção de 
safados!
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Ah, aquelle gerente! Quando elle entrasse 
pelo jornal a dentro, com a pasta, e exigisse 
os livros para a fiscalisação!. . .  “O senhor 
não está cumprindo a lei! Faça isso, faça 
aquillo... De outra vez serei obrigado a 
punir a empresa!”

Apalpou o cartão do dr. Góes dentro da 
carteira vazia. Quanto teria ainda? Fez o 
resenceamerrto das moedas: cinco mil e 
poucos... Vageou pelas ruas até á hora 
do jantar. Voltou á pensão.

Apenas fechára a porta do quarto Dona 
Dóra bateu.

— Mulher impertinente — rosnou Ar­
thur.

Trazia o recibo da quinzena:
— Já tire i... Como o sr. prometteu que 

ia providenciar... Sabe, é porque eu pre­
ciso. ..

Arthur superiorisou-se:
— Hoje não foi possível, Dona Dóra... 

Logo depois da minha posse no Ministeró 
do Trabalho pagarei á senhora. Pagarei att 
uma quinzena adeantada!

Julgou vêr a descompostura de Dona 
Dóra amarrada ao mêdo do seu novo cargo. 
Ella balbuciou:

— A h ... muito bem ...
E mais firme:
— Quando é a posse?
— Nestes tres ou quatro d ias...

x x x
Arthur avançou pelo tapete, procurando 

ser desembaraçado e palaciano. Õ dr. Izidro 
murmurou um “espere um pouco, sim?” mas 
não lhe offereceu a cadeira ao lado do seu 
bureau. Então o palacianismo de Arthur 
murchou como um panaricio rasgado. Afi­
nal o dr. Izidro ergueu os olhos do papel:

— Que deseja?
— 1 rago-lhe um bilhete do dr. Góes.
O dr. Izidro ia cerrando os olhinhos

aongolicos á medida que soletrava a letra 
infame do causídico. De repente, como se 
só então atinasse com o sentido das gara­
tujas, riu alto, cruzando a perna:

— O dr. Góes! Sempre no nosso meio 
e sempre fóra do nosso meio!

E para Arthur:
— Elle não sabe que existe a DASP?! 

Quem é hoje que póde arranjar nomeações 
assim? E’ bôa! Olhe, rapaz: eu tenho em 
casa duas meninas, formadas em dactylo- 
graphia. Pois bem: não consigo nada para 
ellas, porque para tudo é preciso concurso 
e ellas não estão preparadas em portuguez! 
E sou eu, pae, chefe de secção... Não ha 
meios! Não ha meios!

Mas estacou, prudente, inquieto:
— O sr. é jornalista, não é?
— Sim senhor...
— Bem, não leve a mal o que estou -di­

zendo... Falei entre amigos, para esclare­
cer a sua situação... Na realidade, o DASP 
é necessário e moralisador, e eu mesmo digo 
em casa ás meninas: “Meninas, agora aca­
bou o pistolão! Estudem, estudem portu­
guez e entrem nas provas como as outras!” 
Eu mesmo digo isso ás meninas...

Arthur sentia que a conversa se distan­
ciava do seu objectivn. Reparou no dr. Izi- 
dro: era um cavalheiro enxuto, hirto e ama- 
rellado como uma bengala de vergalho de 
boi. O paletot azul marinho, bem passado 
e nitido, parecia nelle roupa nova em cima 
de defunto. Articulava uns pluraes muito 
sibilantes. Arthur começou a ter raiva da- 
quelle geito de dizer “axs meninaxs, axs 
m eninaxs...” Bolas!

(Termina no fim do numero)
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A loucura de D. Maria I
LMA simples e piedosa que fôra, 

quando a snra. D. Maria I chegou 
ao Brasil, em 1808, no meio da côrte por- 
tugueza que abalára vergonhosamente de 
Lisboa, tangida pelas hostes napoleonicas, 
já não é mais aquella creatura de ar dis­
creto e sobrio, ainda com uma frescura de 
mocidade, que Costigan observára vinte e 
poucos annos atraz, quando de sua passa­
gem por Portugal. Nada disto. Antes, é 
apenas como um trapo humano, uma mu­
lher envelhecida e gasta, uma louca...
Ainda assim ha quem diga, ao ser visitada 
pelo então Principe Regente, o snr. D. 
João, que lhe vae participar da necessidade 
de transportar-se o governo, para esses la­
dos da America, ter-lhe-ia retrucado D. 
Maria: — Não vou, querem me matar! 
Vou é para o Inferno!

Instada pelo filho acabou consentindo 
afinal em metter-se numa velha sege, e é 
ahi, diante da balburdia, da atrapalhação 
das carruagens e dos caixotes que rolam 
desordenadamente para o Cáes de Belem, 
que a “Rainha louca” tem talvez a ver­
dadeira phrase, digna daquelle momento, 
e que a historia não esqueceu; foi talvez 
como se um clarão de lucidez e de in- 
telligencia tivesse illuminado aquelle po­
bre cerebro invadido pela loucura desde 
1791, como um desígnio de Deus ou um 
anathema sobre a pusillanimidade do fi­
lho: — Vamos mais devagar, assim parece 
que vamos fugindo!

Depois disto recahiu no mutismo, ape­
nas entrecortado de longe em longe pelas 
crises costumeiras, em que se dizia arras­
tada para os domínios do Diabo, ou que 
está vendo o pae a ser devorado pelas 
chammas do Averno, na própria estatua 
equestre do Terreiro do Paço! No Rio de 
Janeiro durante oito annos que viveu en­
tre nós, a sua vida corre placida e tran- 
quilla. Não tem um gesto, não diz nada, 
limita-se tão sómente a uns passeios ves­
pertinos que não vão além da ponte dos 
Marinheiros, outras vezes a Botafogo ou a 
Tijuca; vae acompanhada de D. Joanna 
Rita de Lacerda, a Viscondessa do Real

Agrado, que é quem tem por ella ternuras 
de filha dedicada. Mais atraz seguem o 
camarista e o creado particular da Rainha, 
que se aboletam em outra traquitana. O 
resto é gente da tropa ou creadagem: — à 
frente dois cadetes de espada desemba- 
inhada, tal como os viu Henderson a acom­
panhar a snra. D. Carlota Joaquina, á es­
querda vae o fâmulo que lhe carrega a 
frasqueira d’agua, e leva no arção da sella 
uma especie de degráo de madeira, co­
berto de panno vermelho, e que serve para 
D. Maria subir ou descer da carruagem 
— e por fim uma guarda de cavallaria sob 
o commando de um capitão! Ao vel-a pas­
sar os transeuntes prosternam-se, ajoe­
lham-se, emquanto a Rainha toda de pre­
to, os cabellos brancos, soltos, olha indif- 
ferentemente a paizagem, tão distrahida- 
mente como se os seus pensamentos an­
dassem longe em regiões desconhecidas!... 
Por vezes, quando os symptomas de lou­
cura atormentavam-na em plena rua, D. 
Maria irrompia nas suas imprecações de 
sempre, gritava, vociferava... Era então 
de ver com que paciência D. Joanninha — 
assim chamava a Rainha á Viscondessa do 
Real Agrado — aturava-lhe as imperti­
nências, os beliscões, os gestos de maldade 
inconsciente! Mas quando isto se dava, 
logo o cortejo regressava ao Paço* da ci­
dade, e a “Rainha louca” era levada en­
tão para os seus aposentos. O historiador 
Vieira Fazenda, que escreveu sobre D. 
Maria I, diz que a esse tempo a velha Ra­
inha já não occupava duas ou tres salas 
da antiga residência dos vice-reys, o pré­
dio onde está hoje installado os Correios 
e Telegraphos na Praça 15 de Novembro, 
mas sim o que lhe fica na retaguarda, ou- 
trora o Convento dos Carmelitas, onde 
está a séde do Instituto Commercial, e que 
era ligado ao outro por uma Donte pensil, 
envidraçada. No primeiro andar é que re­
sidia a mãe de D. João VI e no segundo 
é que se alojavam as suas damas de com­
panhia, açafatas, e o resto da creadagem.

Máo grado o estado de alienação, D. 
Maria conservava todavia certos hábi­
tos que lhe vinham de longa data. E’ 
assim que gostava de levantar-se cedo, e
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depois de sua toilette e do almoço, que era 
frugal, sentava-se num amplo canapé, e ali 
é que recebia as visitas do filho e dos ne­
tos, que lhe iam beijar diariamente a mão. 
Quando estava mais tranquila, depois de 
voltar de seu passeio habitual, não raro 
distrahia-se passeando pelas salas, e de­
pois disso é que se recolhia ao leito para 
dorm ir...

A verdade diga-se, D. Maria I ascen­
deu ao throno portuguez debaixo do mais 
triste dos desígnios: nunca foi uma crea- 
tuia feliz! Nascida em 17 de Dezembro 
de 1734, a filha primogênita do snr. D. 
José I, mal logra alcançar a puberdade, 
revelou-se desde então um temperamento 
mystico e exquisito! Era intelligente na 
verdade, porém toda aquella faculdade de 
discernimento que lhe notava o embaixa­
dor Saint-Priest, acreditado pelo governo 
de França em Portugal, como se revelava 
sem se saber, por um exaggerado espirito 
de religiosidade e mysticismo. Também o 
marquez de Clermont gabava-lhe a doçura 
de caracter — como assignala magnifica- 
mente Caetano Beirão — mas acrescenta­
va: “son extérieur est noble; on dit quelle 
est dévote jusqu’ à la superstition”, ao 
mesmo tempo que o advogado Wraxall, 
que viera de Londres, perfilhava de igual 
sorte os argumentos de Clermont, renden­
do-lhe a mesma justiça, não fugindo toda­
via de assignalal-a como uma creatura 
talvez demasiado temente dos castigos do 
Inferno! Outro que não occultava as boas 
qualidades da já então Rainha de Portugal 
era o duque de Chatelet: também esse 
dizia entretanto que os predicados de D. 
Maria I eram “gâtés par une dévotion 
excessive, et mal entendue” e attribuia 
taes falhas ao seu confessor que a fazia 
“empregar em seus actos de piedade e 
penitencia um tempo enorme” cousa que 
ella melhor poderia applicar em “benefi­
cio de seu povo, sem prejudicar talvez a 
sua saude e a sua alma”. Quem nos diz 
porém que isto que o duque de Chatelet 
notava em D. Maria I não era já aquella



característica de morbidez, passível de um 
estado de alienação, que já o duque de 
Bourbon observára na casa dos Bragan- 
ças, classificada por elle como uma “pe- 
piniére” de loucos, exactamente quando 
tinha vindo a Portugal, a ver se arranjava 
uma esposa para o futuro Luiz XV de 
França? Porventura pode-se contestar isto, 
quando na côrte portugueza haviam exis­
tido príncipes e princezas, como D. Joan- 
na, filha de D. João IV, infanta hysterica, 
e dizem já um caso de alienação, fallecida 
aos 17 annos, e um D. João V, reputado 
“un peu fou”, por Mathieu de Marais, em 
seu celebre jornal? De resto accrescente- 
se a isto a triste consanguinidade tão assig- 
naladamente tragica registrada por Julio 
Dantas, quando estuda a influencia das 
casas dos Habsburgos e Bourbons, entre­
laçados á familia real a que pertencia D. 
Maria 1, e depois talvez tenhámos que a 
genitora infeliz do snr. D. João VI não 
poderia ser senão o que foi, uma louca, 
uma debil mental!

O proprio marido e tio, irmão do rei 
D. José I, que entra na historia de Portu­
gal com o nome de Pedro III, foi um typo 
acabado de mentecapto coroado; é um ser 
frouxo e sem vontade, e que, diziam, ao 
ter que se referir a certo indivíduo que 
assignalavam como “capaz” e “ idoneo”, 
não conseguia articular devidamente se­
parados os dois adjectivos, e transformava- 
os arbitrariamente em “Capacidonio” — 
rotulo grotesco, com que de resto historia­
dores como Oliveira Martins fazem-no 
atravessar pelas paginas de chronica que 
nos legaram sobre o reinado de D. Maria 
I. Comtudo é de presumir que os males 
da Rainha só começaram realmente a se 
aggravar depois que o Bispo D. José Ma­
ria de Mello veio a substituir o famige­
rado Thessalonica, nas funccões de Con­
fessor de D. Maria. Lord Beckford é toda­
via dos que não acreditam nessa hvpo- 
these, e prefere attribuil-os, não só á Iucta 
intima que a Rainha tinha que sustentar 
comsigo própria, diante da influencia que 
o filho, o príncipe D. José e sua mulher 
a princeza Maria Benedicta, pretendiam 
exercer sobre a política, tornando-lhe o go­
verno uma continuação do programma do 
marquez de Pombal, isto é, em absoluto 
contrario ás revindicações dos Aveiros e 
Tavoras, como depois pela morte inopinada 
do príncipe do Brasil, victima das bexigas! 
Outros dizem, porém, que ao passo que o 
Thessalonica tinha sido, — como 
na expressão irreverente de Oli­
veira Martins o “mais completo 
exemplar de brutalidade fradesca 
dos fins do século XVIII”, — fi­
gura grotesca de glutão, 
de Pantagruel, amante 
da bôa mesa e dos bons 
vinhos, tal como o viu na 
intimidade o espirituoso 
lord Beckford —, a cha- 
furdar-se em talhadas de 
leitão assado — era o 
outro, o Bispo do Algar- 
ve, ainda^ aparentado dos
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Tavoras, não um bom “vivant” displicen­
te, mas sim, uma creatura de ares sinis­
tros e mysteriosos, frio, hieratico. Não 
obstante dizer-se que elle gostava dos 
lundús chorados e repinicados, ou de im- 
miscuir-se em meio do mulherio, fosse no 
Paço, ou na casa do Marquez de Penalva, 
icheio de frascarices a admiral-as e reques- 
tal-as — atravez de uns oculos verdes, 
debaixo dos quaes Beckford viu brilhar 
ium olhar que não era nada decente nem 
,apostolico — certo é que o Bispo do Al- 
garve comprazia-se a dar a D. Maria I 
penitencias exaggeradas e terríveis! Exi­
gia e impunha quasi cilicios e macerações 
á pobre Rainha, e dahi porque se 
acredita, em pouco a filha querida 
de D. José entrou a demonstrar 
franca depressão mental, em seus 
minimos actos! Para tanto, conta- 
se. o Bispo não vacillava em apon­
tar-lhe como um espantalho trágico 
o pae a soffrer no Purgatório, sem 
rencas não descriptas no Inferno de 
Dante, e cousas quejandas, e com 
isto ia-lhe arrancando não só pol­
pudas esmolas para a Igreja, como 
melhoravam as concessões, as pro­
pinas, como no caso dos jesuítas 
banidos noutros tempos, para Civita 
Vecchia, conforme nos con­
ta John Smitt, panegyrista 
do Marquez de Pombal: no 
seu governo só para os Es­
tados pontifícios a titulo dt 
indemnisação mandaram - se 
40.000 libras afóra o que 
esperavam ainda. Afinal 
em 1791 D. Maria I começou 
a apresentar os pri­
meiros symptomas de 
loucura. N ã o  diz 
cousa com cousa, até 
que em Fevereiro de 
1792 a medicina de 
Por t u g a 1 resolveu 
dal-a como perdida: 
a Rainha não recupe­
rara a razão! Tinham

(Termina no fim do 
numero)
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preoccupação da mu­
lher, hoje em se fa­
lando em elegancia é 

a linha.
A linha réta, nas formas 

de uma mulher, preoccupa 
tanto como a linha curva 
para um constructor de es­
tradas, que conseguiu fazer 
contracto com o governo, 
p o r  kilometragem c o n s ­
truída.

A mulher moderna,, não 
póde pensar como Hermes 
Cossio, em banhas...

E, não pensando na 
gordura está claro que 
abomina as linhas curvas.

Na actualidade, sómente o 
sr. Benito Mussolini é ade­
pto da gordura na mulher, 
que caracterisa as respeitá­
veis e pesadíssimas matro­
nas seculares. ..

A vaidade feminina, sacri­
fica tudo, para a obtenção 
da linha réta na plastica.

Alimenta-se com parcimô­
nia, entrega-se ao esporte, 
não dorme e evita a fecun­
dação para q u e  as linhas 
curvas, denunciadoras d a 
gordura, não sacrifiquem a 
belleza illusoria da magreza.

Não sei, nem tenho infor­
mações precisas, de onde se 
originou o amor das mu­
lheres pela magreza.

Creio, entretanto, que foi 
depo;s da aparição de Gan- 
dhi, nusinho, coberto p o r 
um lençol de solteiro nas 
ruas de Paris.

Gandhi é o mais elegante 
figurino masculino, para a 
moda feminina...

Pernas de sabiá, busto le­
vemente petulante, barrigui- 
nha de rã que enguliu ape­
nas bezouro de tenra idade.

Mãos esguias, de dedos 
longos e finos como piteiras 
orientaes...

Gandhi, lançou a moda da 
magresa, desde a cabeça até 
aos pés.

As mulheres gordas se de­
testam por si próprias. Pa­
recem a té  revolucionários 
que brigam quando l he s  
chamam de autênticos...

O M ALHO

A gordura de facto. quando em demasia, é um trans­
torno.

Em uma mulher gorda, um vestido por tnelhor talhado 
que seja, é sempre um vestido em cima de uma abobora.

Ao demais, a gordura, na época da velocidade, é um 
impecilho.

A gordura evita á mulher de se locomover, com a ve­
locidade que o tempo exige.

Uma mulher feita de banhas, mettida dentro de um 
pyjama, póde sêr confundida com o balão do professor 
Picard, a subir a stratosphera...

Apertada em um maillot, e vista por traz, corre risco 
de receber uma manifestação popular, pdla semelhança 
que tem com o Graff Zeppelin...

E sem roupa alguma é capaz de ser segura, pelos 
pescadores de baleias...

E sabedoras disto, as mulheres optam pelas linhas 
rétas, plagiando a estructura dos arranha-céus, das co- 
lumnas modernas das palmeiras esguias dos ornamentos 
geraes.

Uma mulher gorda na época, é uma britadeira, que 
mal se desloca no asphalto da vida.

A mulher magra é uma machina de escrever portátil, 
que se carrega para onde se quer ir.

Uma mulher gorda, que queira viajar pelos ares. tem 
que requisitar um avião especial da “Panair” ou o “Zep­
pelin”.

Cinco mulheres magras, podem viajar num avião da 
Aeroloyd, com bagagem, cargas e malas postaes...

A magresa, na mulher, 
deve perdurar até aos trinta 
e cinco annos.

Depois desta idade a gor­
dura é admissível, por que a 
ancia de voar v a e arrefe­
cendo.

Uma mulher de linhas exa-
geradamente curvas, vive 
sempre redondamente en­
ganada com a belleza 
plastica...
A belleza classica, creou 

em Venus, o typo padrão de 
formosura.

Jeovah, fez Eva, tão magra 
que ella se vestia com uma
folha de parra.

E Jeovah, foi um artista.
Geometricamente falando, 

duas linhas rétas, só se en­
contram no infinito.

Assim, duas mulheres, ma­
gras e rétas, têm a vantagem 
de não andarem se encon­
trando a cada passo.

O mesmo, não acontece 
com duas gordas, q u e um 
simples voltear de corpo, faz 
colidir as linhas curvas da 
gordura...

O exagero, em tudo é con- 
demnavel.

Uma mulher muito gorda, 
póde inspirar tudo... menos 
um proprietário de fabrica de 
salames.

Uma mulher exagerada- 
mente magra, casada, dá ao 
marido, a impressão de que 
se casou com o Gandhi...

Assim, as linhas exacta 
mente rétas ou as curvas vio­
lentamente fechadas, não 
agradam a vista nem o ta­
cto. ..

As linhas em uma mulher, 
são como os panoramas...

Para agradar é preciso ha­
ver leves sinuosidades cur­
vas suaves, protuberancias 
escalaveis...

Um panorama de campo 
raso é monotóno assim co­
mo uma montanha arredon­
dada. ..
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p  LAGRANTES do regresso, 

a esta Capital, do Presi­

dente Getulio Vargas, após o

seu cruzeiro aereo a região

amazônica onde esteve a aus

cultar pessoalmente os anseios 

e a verificar as necessidades 

da população numerosa daquel- 

la fértil e rica região.

O MALHO



VO Presidente Getulio Vargas acompanhando com 
- visível interesse uma phase das manobras —

Ao alto — Diante de 
mappas organizados 
pelo Estado Maior do 
Exercito, o Presiden­
te Vargas ouve expli­
cações sobre o desen­
rolar dos exercidos

um acampamento da 
- “Cruz Vermelha" -



O Presidente Getuho Vargas troca impressões 
------ rom um official, sobre as manobras —

ONSTITUIRAM  o m aior acontecim ento do anno na vida 
m ilitar do paiz as grandes m anobras do Exercito, realizadas 
no Valle do P arahyba e m ovim entando cerca de 50.000 homens. 
Dessas m anobras, que foram  assistidas na sua p arte  final 
pelo P residente Getulio V argas e acom panhadas desde o inicio 
pelo M inistro da Guerra, são os aspectos que aqui reprodu­
zimos .

Ao alto — Pon­
te improvisada 

pelas forças em  
— operações —

3SS

Uma phase das 
m a n o b r a s  
no Valle do Pa­

rahyba —

.jt



O cliefe da Nação nas penedias adustas 
de Canudos.

A p r o v e i t a n d o  a visita feita ao
hinteriand brasileiro, o presidente 

• Getulio Vargas esteve no histórico 
arraial de Canudos, redueto dos fanaticos 
de Antonio Conselheiro e theatro de um 
dos mais pungentes drainas desenrolados 
no nosso sertão.

A comitiva do Presidente Vargas em meio á caatinga typica do sertão

KÜM M im Íi

São dessa visita a Canudos os aspectos 
que aqui reunimos, tomados pelo photogra- 
pho que acompanhou a comitiva presiden­
cial.

A  VISITA PRESIDENCIAL A 
CANUDOS

Canhão histérico que serviu á expedição Moreira Ccsar, contra os 
fanaticos de Antonio Conselheiro.

Cruzeiro historico de Canudos

J isto parcial da região que foi theatro da epopéa histórica



OS GRANDES 
M Ú S I C O S

NO dia 19 de Novembro de 1828, em Vienna, a morte levou 
para o seu seio o verdadeiro creador do lied moderno — 
Franz-Peter Schubert, estro facil, fecundo, espontâneo, ins- 

pirãdissimo, romanltico, sentimental, que passou rapidamente pe­
la vida, para deixar um nome e uma obra impereciveis.

Tinha, então, trinta e um annos apefrias, pois havia nascido 
na mèma cidade, no dia 31 de Janeiro de 1797. Mas ninguém, 
mais do que elle, penetrara mais profundamente a alma ingênua 
da Allemanha, através da sua inspiração popular, fresca e des- 
preoccupada, interpretando-lhe os anseios com maior intensida­
de de vida real e com maior sentimento poético.

Typo de genio inculto, nunca o preoccuparam as exigências 
da musica pura. Os que o precederam, no lied, procuraram sup- 
prir a pouca inspiração, com os effeitos de harmonia. Schubert 
é o pintor das pinceladas largas. Em poucos compassos, descre­
ve um sonho ou um drama, immortaliza o soffrimento ou glori­
fica o amor. Autor de operas, symphonias, peças para piano, fo­
ram, entretanto, os lieder que o immortalizaram.

Audacioso e sem preoccupações de escolas, foi elle quem 
abriu o caminho para a expansão franca da phantazia creadora 
dos que o succederam.

Schubert foi também menino prodigioso. Aos 11 annos co-
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meçou a escrever os seus primeiros lieder, peças para piano e 
para instrumentos, esplendidamente acolhidos em Vienna. Em 
1816 foi nomeado mestre escolas de Sichtenthal. Dois annos 
apoz, foi contractado como professor de musica da familia do 
conde de Esterhasy, na Hungria. A tranquillidade da vida, en­
tão, o ambiente, a melodia popular húngara, tudo concorria para 
tornar suave essa phase de sua vida. Mas essa tranquillidade 
não foi longa. Lutando para se manter, foi uma victima dos edi­
tores, que o exploravam impiedosamente, obrigando-o a produzir 
sem descanso.

Seus primeiros lieder foram publicados graças aos esforços 
de Leopold Sonnleithner. Os amigos muito desejaram auxilial-o; 
elle. norém, nunca lhes deu occasião para isso.

Muito crente, muito recto, tinha uma vida retrahida, simples 
e melancólica. Coração boníssimo, era incapaz de um sentimento 
de inveja ou animòsidade contra os seus emulos.

Guardara a tristeza irremediável de nunca ter podido unir-se 
a Thereza Grab, joven e doce figura de mulher que lhe povoou 
de illusões os sonhos de moço. Não foi, porém, essa a sua unica 
affeição. Da convivência com Carolina, sua discípula dilecta, fi­
lha do Conde de Esterhazy, guardou o resto da vida uma lem­
brança cheia de ternura... Fôra apenas um sonho, de um pobre 
musico preso aos enlevos de uma joven fidalga... Uma sympho- 
nia inacabada do coração. . .

Schubert deve a sua popularidade mundial aos lieder que dei­
xou. Mas ninguém lhe desconhece também a famosa “ Ave Ma­
ria” e a “ Serenata”, além de vários “ Momentos musicaes” e 
diversas peças de camera, primorosos.
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Reappareceu o pianista Roberto Tava­
res, que é um dos elementos preciosos, um 
dos artistas fortes com que contamos.

Sua volta ao palco foi acolhida com ex­
trema sympathia.

Um concerto original foi o dos profes­
sores Nancy Lopes Namur e Aurélio da 
Silveira, cujo programma continha apenas 
peças para dois pianos. Pena foi que a 
execução não estivesse á altura do nome 
dos autores escolhidos, para que o concer­
to despertasse o interesse, que não conse­
guiu despertar.

Pito Schipa despediu-se com um concer­
to soberbo realizado' no Theatro Munici­
pal. Dentro do repertório a que se dedicou, 
ha peças em que Schipa é incomparável. 
E foi isso que demonstrou mais uma vez, 
no seu programma de despedida.

Arnaldo Rebello deu-nos ha dias um 
bello recital no Salão Leopoldo Miguez, 
figurando no programma uma parte só de 
musicas que lhe têm sido dedicados pelos 
respectivos autores.

Ruy Botti Cartolano é um pianista de 
alto mérito. Seu nome surgiu quando, ha 
um anno, do concurso para a conquista do 
piano Brasil.

Ruy realizou um recital e poz em foco 
excellentes predicados pianisticos, muito 
apreciados.

Maria Augdsta Menezes de Oliva fez a 
sua apresentação, em recital do Centro

Miècio Horszowski levou a effeito a exe­
cução de todas as “ Partitas” de Bach, em 
duas audições. E ’ desnecessário accres- 
centar que o grande pianista, sobretudo o 
grande artista, esteve á altura da tarefa, 
muito elevada e muito bella.

Althéa Alimonda é uma violinista ainda 
muito joven — o que entretanto não a 
inhibe de ser uma artista primorosa.

Seu concerto, cujo programma continha 
3 Sonatas de Mozart, Beethoven e Cezar 
Franck, para cuja execução teve ella a 
collaboração preciosa de Francisco Migno- 
ne, foi uma noite de gala para o Salão da 
Escola Nacional de Musica.

Muito applaudidos Althéa Alimonda e 
Mignone, que é regente, compositor e um 
pianista formidável.

Apresentou-se uma nova alumna de Gui­
lherme Fontainha, a joven pianista Celia 
Martins. Bello talento e bella escola.

Muito justos os applausos com que o 
publico acolheu a joven pianista.

Para Montevidéo seguiu a Embaixada 
Musical Brasileira, chefiada por Villa-Lo- 
bos e composta dos professores Arminda 
Neves de Almeida, Ruth Valladares Cor­
reia, Arnaldo Estrella, José Vieira Bran­
dão, Iberê Gomes Grosso, Oscar Bor- 
gherth e Gazzi de Sá.

O professor Francisco Chiaffitelli rea­
lizou uma conferência sobre a “ Musica 
Portugueza”, tendo como collaboradores 
Lais Wallace (cantora), Mario de Aze­
redo (piano), e Isaac Fieldmann (violi­
nista) .

Merecidos applausos foram tributados ao 
esforçado conferencista e aos seus colla­
boradores .

No Salão Leopoldo Miguez, da Escola 
Nacional de Musica, a joven pianista Diva 
Lyra apresentou-se pela primeira vez ao 
publico carioca, com um programma que 
encantou a todos quanto tiveram o feliz 
ensejo de a ouvir.

Arnaldo Rebello

Seu programma. contendo obras de Mo­
zart, Mendelssohn, Schumann, Chopin, 
Moszkowski, Webel, Nepomuceno, J. Octa- 
viano, I.iszt e da concertista (dois ensaios, 
‘'Valsa” e “ Capricho” ) teve execução in­
teressante, que mereceu os calorosos ap­
plausos do vasto auditorio que accorreu a 
ouvil-a.

O caçador de esmeraldas

Viriato Correia, como autor de peças de 
theatro, não tem descanso. Nestes últi­
mos annos, começou a explorar o genero 
historico, urdindo duas obras que assigna- 
laram duas brilhantes victorias do nosso 
theatro: a “ Marqueza de Santos” e “ Ti- 
radentes” .

O autor apaixonou-se pelo assumpto e 
já escolheu mais oito episodios da histo­
ria do Brasil, com os quaes comporá ou­
tras tantas peças, para o repertório do ge­
nero. Entre ellas, figura “ O Caçador de 
Esmeraldas” , que, segundo suas próprias 
expressões, é a humanização da epopéa dos 
bandeirantes, a vida assombrosa de Fernão 
Dias Paes Leme, a historia da bandeira 
das esmeraldas, a mais tormentosa, a mais 
romanesca, a mais emocionante das ban­
deiras de S. Paulo.

A peça põe em scena, ainda, nomes que 
a historia não esquece, como o da esposa 
de Fernão Dias, Borba Gato, Mathias Car­
doso de Almeida, Garcia Rodrigues Paes 
e outros.

•
O Chalaça

A figura interessantíssima do Chalaça, 
que vive na Historia como amigo e con­
fidente de D. Pedro, companheiro das noi­
tadas alegres dó príncipe, das serenatas a 
deshoras, foi levada á scena, no Rival por 
Jayme Costa numa esplendida caracteriza­
ção, e tem sido alvo de sinceros applau­
sos do publico.

Raul Pedrosa foi realmente feliz ao es­
crever essa peça cheia de factos curiosos, 
de paizagens bonitas do Rio antigo, sa­
bendo tirar o melhor partido de tudo quan­
to foi notável no tempo em que se desen­
rola a acção de “ O Chalaça” . Apparece 
em scena um recanto da redacção da “ Ga­
zeta”, um trecho da Matriz de Antonio 
Dias, em Ouro Preto, o botequim da Cor­
neta na rua das Violas, onde se reuniam 
os capadõcios, com a celebre Maricota Cor­
neteira — um dos amores do grande Cha-
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laça, e vários outros aspectos que lembram 
bem o tempo do Brasil Império.

Sinhá M oça chorou

Com o reapparecimeneto de Dulcina 
Azevedo e sua companhia, póde-se dizer 
que a temporada theatral do corrente anuo 
teve, afinal, o que lhe estava faltando. 
Realmente, dada a homogeneidade do con- 
juncto, em que as duas figuras de Dulcina 
e Conchita predominam, como duas estrel- 
las reaes, e tendo em vista o capricho 
com que são escolhidas e levadas todas as 
peças do repertório, a Companhia do casal 
Azevedo não póde faltar á temporada, sob 
pena de lhe faltar o numero mais dese­
jado.

Fizeram bem, pois, em voltar á scena, 
desta vez no Theatro Serrador, Dulcina e 
seus companheiros; e fizeram melhor, ain­
da, em estrear com essa encantadora peça 
que é “ Sinhá Moça chorou”, de Ernani 
Fornari, o autor feliz e applaudido de 
“ Yayá Boneca” .

“ Sinhá Moça chorou” é uma comedia 
fina, delicada, bem humorada, muito thea­
tral.

De sua interpretação, encarregaram-se 
Dulcina, Zezé Fonseca, Conchita de Moraes, 
Sarah Nobre, Odilon, Attila de Moraes e 
Aristóteles Penna.

Conjuncto, como se vê, de nomes con­
sagrados, o equilíbrio da representação foi o 
mais completo possível, tendo constituído 
um espectáculo sensacional.

Minas de Prata

Manteve-se em scena, com agrado, du­
rante alguns dias, a opereta “ Minas de 
Prata” escripta pelo maehtro Martmez 
Gráu sobre um enredo extrahido do conhe­
cido romance de José de Alencar.

A nota de destaque do espectáculo foi 
dada pelas vinte e quadro bailarinas com- 
mandadas por Eros Volusia, que encheram 
as scenas de alegria, de vida e de belleza.

Lucilio de Albuquerque

Foi a mais justa possível a homenagem 
prestada a Lucilio de Albuquerque, pelo 
Ministério da Educação, fazendo inaugu­
rar, 11a Escola Nacional de Bellas Artes, 
uma exposição retrospectiva de suas obras.

Lucilio de Albuquerque foi um artista 
completo. Explorava com felicidade todos 
os generos. Conquistou todos os prêmios 
nacionaes e vários estrangeiros. Professor 
de desenho, durante muitos annos, da Es­

cola de Bellas Artes, por suas mãos pas­
sou quasi toda a geração que ahi está tra­
balhando. Deixou alguns quadros verda­
deiramente notáveis e uma collecção pri­
morosa de desenhos.

Foi, pois, uma homenagem justa, a que 
lhe foi prestada pelo governo.

Georgina de Albuquerque
A exposição de D . Georgina de Albu­

querque e suas alumnas, realizada sob os 
auspícios da Associação dos Artistas Bra­
sileiros, veiu pôr, mais uma vez, em evi­
dencia, os méritos da pintora, “ doublée” 
de. professora.

O publico apreciou uma bella collecção 
de quadros expostos, desde o retrato até 
á paizagem, passando pelo nú e pela com­
posição . D . Georgina tem uma factura 
inconfundível, exhuberante e luminosa, 
qualidades que lhe dão um posto de des­
taque entre Os nossos pintores de nomeada.

Guiadas por mestra de tal valor, as 
alumnas apresentadas, com o talento que 
têm, irão longe.

Marie Elisabeth W rede

A artista cujo nome encima estas linhas 
pertence ao grupo de pintoras que, pelo 
talento e pela obra produzida, merecem 
um destaque especial.

Estamos, de íacto, deante de uma dese­
nhista primorosa, cujo valor maior está 
precisamente na simplicidade dos traços. 
Ella é, sobretudo, uma retratista interes­
santíssima, que sabe reproduzir com fide­
lidade a verdadeira psychologia dos seus 
retratados — o que basta para classifical-a 
e para classificar-lhe a obra.

Foi um triumpho completo, a sua exposi­
ção da Escola Nacional de Bellas Artes.
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Sessão inaugural da "V  Conferência Nacional de Advogados" rcalisada cm Santa Fé.

Flagrante do embarque, cm Buenos Aires, 
do Dr. Aldo Prado, em avião da Panair, 

de regresso ao Brasil.

O BRASIL NA "V CONFERÊNCIA NACIONAL DE A D V O G A D O S " REALIZADA N A ARGENTINA

cri»

i -

BTEVE inteiio exito a “V Ccníerencla Nacional de Advogados 
realisada em Santa Fé, na Republica Argentina, no periodo de 

1 a 10 de Setembro ultimo, com a presença não só dos expoentes 
da jurisprudência platina como de representantes de outras nações 
do Continente.

Como delegado do Brasil ali esteve o Dr. Aldo Prado, destacada 
figura do nosso mundo forense, que se desempenhou com brilho no_ 
tavel da missão que lhe havia sido confiada, junto áquelle conclave, 
pelo Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil, o Ins­
tituto da Ordem dos Advogados Brasileiros, e, ainda, das que fõra 
investido para representar o Instituto Brasileiro de Cultura, o Ins­
tituto Nacional de Sciencias Políticas, o Pen.Ciub do Brasil e a 
Associação de Imprensa Periódica do Rio de Janeiro, entidades a 
cujos quadros sociaes pertence.

As photos que aqui reproduzimos, fixam detalhes da "V Con 
ferencia de Advogados," assim como do regresso do Dr. Aldo Prado.

Aspecto parcial da 
assistência, na Uni_ 
versidade de San_ 

ta Fc.

Flagrante tomado 
quando o Dr. Luis 
Gásperi, delegado 
do Paraguay, sau­
dava a delegação 

brasileira.



U m  a s p e c to  d a  in a u g u r a ç ã o  d a  e x p o s iç ã o  do  c o n s a g r a d o  p i n t o r  M a n u e l  F a r ia , n a  A s s o c ia ç ã o  C h r i s tã  d e  M oços .
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G r u p o  e m  q u e  se  v ê e m  a  s e n h o r a  O s v a ld o  O r ic o  e o d e ­

le g a d o  b r a s i le i r o  á E x p o s iç ã o  do  M u n d o  P o r tu g u ê s ,  e n t r e  

os a c a d ê m ic o s  J u lio  D a n ta s ,  J o a q u im  L e i tã o  e M e n d e s  

C o rrê a ,  e m  L isb o a .

mm

O p r o f e s s o r  P e r e g r in o  J u n io r  p r o n u n c ia n d o  o se u  ã i s -  '\ 
c u rso  d e  a g r a d e c i m e n t o s  p e lo  g r a n d e  a lm o ç o  q u e  lh e  fo i  |  
o f f e r e c iã o  e m  r e g o s i jo  p e la  su a  n o m e a ç ã o  p a r a  c a t h e d r a t i -  Ú 
co  d e  B i o m e t r i a  d a  U n iv e r s id a d e  do  B ra s i l ,  e p r e s i d i d o jjj 

p e lo  M in i s t r o  d a  E d u c a ç ã o .  Q

A e s c u lp to r a  C e l i ta  V a c c a n i ,  m e d a l h a  d e  o u ro  d a  E sco la  
N a c io n a l  d e  B e l la s  A r te s ,  c o n q u is to u  o l . °  p r ê m io  n o  c o n ­
c u rso  a b e r to  p e la  A e r o n á u t i c a  M i l i ta r  p a r a  a c o n f e c ç ã o  
d e  u m  m a u s o lè o  e m  h o m e n a g e m  a o s  a v ia d o r e s  d o  E x e r ­

c i to  m o r t o s  n o  c u m p r i m e n t o  do  d e v e r .

E n la c e  d a  S e n h o r i n h a  S u z e t t e  M a g a lh ã e s ,  f i lh a  d o  Dr.  
M a rio  M a g a lh ã e s ,  d i r e c t o r  d o  “C o rre io  d a  N o i te ” e D. 
D iz a  M a g a lh ã e s ,  c o m  o Sr. P e d r o  C h a g a s  J u n io r ,  f i lh o  do  

D r. P e d r o  C h a g a s



Gustavo Barroso A n g y o n e  C osta Faustino Nascimento

IVROS DO IA
Tetrá de Teffé

BATI Ã PORTA 
DA VIDA

T etrá  de Teffé, que já  firm ou o nome 
como chronista cheia de vivacidade e 
colorido, acaba de publicar um volume 
que lhe vae dar nome como rom ancista.

“B ati á porta da vida” — é o titulo 
desse romance, cujo enredo empolga, 
desde a prim eira pagina e que, alem do 
encanto de um estylo claro e harm o­
nioso, revela um a ra ra  penetração psy- 
chologica.

Todas as personagens desse livro 
movem-se com adm iravel naturalidade, 
como se fossem apanhadas na vida 
real. Suas reacções são reacções 
verdadeiram ente hum anas, e em cada 
figura que a au to ra  põe em movimento 
a travez das paginas de seu romance, 
a gente encontra unidade, vitalidade, 
realidade.

Os conflictos de sentim entos são ex­
postos e analysados com um a ex trao r­
dinária força in tu itiva e descrip tiva .

É um rom ance realistico sem esca- 
brosidades, porque a realidade está  na 
vida que ahi se pinta com toda fideli­
dade e não na descripção de scenas de 
alcova.

A parte  esse aspecto, “Bati á porta 
da vida” é tam bém  um rom ance em 
que se pintam  com m uito vigor os cos­
tum es da nossa sociedade, num a lin­
guagem  que se não vale de artificios 
para valorizar-se e que agrada pela 
sua sobriedade e elegancia.

T etrá  de Teffé, que já  obtivera tão 
bello exito com o livro de chronicas,

“Palco G iratorio”, firm a, com este vo­
lume, o conceito de escrip tora e se in­
screve en tre as m aiores figuras da 
nossa lite ra tu ra .

LYCEU DO 
CEARÁ

Acaba de apparecer m ais um livro de 
Gustavo B arro so . E ste volume, com 
o titulo de “Lyeeu do C eará”, constitue 
a segunda parte  de suas m em órias e 
vale, não apenas pelos seus m éritos 
artisticos e literários, como tam bém  
pela sua sinceridade e pela sua bravura  
in te llectual.

Ahi n a rra  o creador de “T erra  do 
Sol” um a das phases m ais in teressantes 
e ag itadas de sua v id a . E narra-o  
com a franqueza e a simplicidade de 
quem faz um a confissão en tre am igos. 
E  não re sta  duvida que o leitor se 
torna, realm ente, um amigo do autor, 
desde as prim eiras paginas do livro.

"Lyeeu do C eará” incorpora o nome 
de Gustavo Barroso á galeria dos nos­
sos m elhores m em oria listas. É mais 
um a edição da “Editora Getulio C osta”.

ROTEIRO DOS 
ANDES

Angyone Costa é um dos nossos es- 
criptores m ais conscienciosos. Seus li­
vros são frueto  de estudos cuidadosos, 
de largas e pacientes pesquizas. Re­
velam um a profunda erudição e um a 
penetração ex trao rd in ária .

“Introducção á Archeologia B rasi­
le ira”, Archeologia G eral”, “Migrações 
e C ultura Indigena” são todos livros que 
alcançaram  repercussão nos meios 
scientificos do Brasil e de toda a 
A m erica.

Agora, Angyone Costa acaba de pu­
blicar “Roteiro dos Andes”, um g ran ­
de e vigoroso volume, editado pela 
“Bibliotheca M ilitar” e destinado a for­
talecer o renome scientifico do au to r.

Como os primeiros, é um trabalho 
que revela um a cu ltura excepcional e 
um a honestidade notável na  escolha 
dos documentos que apresenta.

RYTHMOS DO NOVO 
CONTINENTE

O poeta Faustino Nascimento acaba 
de publicar “Rythm os do Novo Conti­
nente”, um  livro em elegante form ato, 
com capa de Santa Rosa e edição da 
“L ivraria Civilização B rasileira” .

Mas o valor do livro não está apenas 
no bonito feitio graphico : o texto é 
formado por um a excellente collecção 
de bellos poemas, em estylo grandilo- 
quo, invocando as grandezas e as m a­
ravilhas do Novo Mundo.

Faustino Nascim ento poderia ser 
considerado um valoroso discípulo de 
Ronald de Carvalho —- do Ronald de 
“Toda a A m erica”, sem que se lhe deixe 
de reconhecer o forte  traço pessoal do 
estylo e as bellas novidades poéticas 
que se encontram , sem eadas com pro­
digalidade no seu “Rythm os do Novo 
C ontinente” .
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Flagrante da sagração episcopal 
do m issionário Darnabita

O PRIMEIRO BISPO BARNABIfA DO BRASIL

O MALHO

O  novo p re lado  b a rn a b ita , D. Eliseu 
M aria  C o ro li, após a sua sagtiação

G ru p o  fe ito  após a cerim ôn ia  re li­
giosa, vendo-se D. Eliseu C o ro li á 
esquerda do N úncio A p o s to lico

Tendo-se insta lia d o ha d e i annos no nosso 
paiz os M issionários Barnabitas, fo rm ando  a sua 
séde em G uam á, no Estado do Pará, vêm esses 
incansáveis obre iros de receber da Santa Sé a 
mais e loquente  prova do reconhecim ento  pelos 
serviços prestados á causa da re lig ião , com a 
sagração, pelo Summo Pontifice , de M onsenhor 

Eliseu C o ro li para Bispo de uma das nossas D io ­
ceses.

A  cerim ônia  teve lugar na M a triz  de São 
Paulo A posto lo , nesta C a p ita l, e fo i o ffic ia n te  
o N úncio  A p o s to lico  D. Bento A lo is i M asella, 
assistido pelos bispos de Sebaste e de M aura, 
D. M am ede e D. Duarte C osta.

O  fa c to , que tem  grande s ign ificação , ainda

mais rep e rcu tiu  nas espheras catholicas do paiz 
por ser D. Eliseu C o ro li o p rim e iro  p ro lado  Bar­
nab ita  do nosso cléro.

O  novo Bispo é natura l de C aste lnuovo ( Ita -  
lia )  e fo i o rdenado  em M arço  de 1924, anno em 
que se d ir ig iu  para o Brasil, a fim  de exercer o 
seu aposto lado , que vem de receber agora do 
V aticano  o prêm io  justissimo.

D. Eliseu C o ro li exerceu, a té  agora, o a lto  

posto de A d m in is tra d o r A p o s to lico  da Prelazia de 
N . S. do Rosário do Guam á.

Nesta pagina raunimos vários aspectos da 
cerim ônia da sua sagração ep iscopal, que fo i 
festiva e assistida por varias Irm andades e cres­
c id o  numero de fié is.

A sp e c to  da Assistência, na M a triz  de São Paulo, vendo-se as Filhas de M aria  e Bandeirantes

XI — 1940



DO MEZ QUE PASSOU
rimonia da assignatura do accordo com- 
mercial argentino-brasileiro, pelos Minis­
tros da Fazenda daquelle e do nosso paiz, 
Srs. Francisco Pinedo e Arthur de Souza 
Costa. Por esse accordo foram soluciona­
dos importantes problemas de economia e 
finanças e se abriram novos horizontes ao 
intercâmbio economico entre as duas na­
ções amigas. O Ministro Francisco Pine­
do viera ao Rio para realizar a Conferên­
cia Economica Argentino Brasileira, que 
foi, assim, coroada de todo o exito.

•  Viajando em avião e acompanhado de 
sua comitiva, o presidente Getulio Vargas 
realizou importante visita á região da 
Amazônia, demorando-se nos Estados do 
Septentrião, e no Território do Acre, o 
tempo necessário para observar as necessi­
dades locaes e determinar providencias 
para que todas ellas sejam solucionadas. 
Em toda a parte por onde passou, o Chefe 
da Nação foi calorosamente ovacionado pe­
las populações.

•  O desembargador e acadêmico Profes­
sor Adelmar Tavares, foi escolhido pelos 
bacharelandos da Faculdade Fluminense de 
Direito para paranymphar a turma na col- 
lação de grão que se verificará no fim do 
corrente anno.

® Os " Radio - gymnastas desta Capital, 
que se contam aos milhares, prestaram si­
gnificativas homenagens ao professor Os- 
waldo Diniz Magalhães, criador das aulas 
de gymnastica pelo radio, atravez da Ra­
dio Nacional, por motivo da passagem do 
seu anniversario natalicio.

•  Realizou-se nesta Capital o II Con­
gresso de Jornalistas Catholicos, que cons­
tou, entre outras coisas, de varias confe­
rências feitas por intellectuaes no Audi- 
torium da Associação Brasileira de Im­
prensa .

•  Os acadêmicos Cassiano Ricardo e Ri­
beiro Couto apresentaram á Academia de 
Letras dois projectos alterando de modo 
interessante e radical, o primeiro, o pro­
cesso de escolha e eleição de novos mem­
bros da Casa de Machado de Assis, e o 
segundo, o processo de distribuição de 
prêmios annuaes.

•  Pelo presidente Getulio Vargas, e em 
presença de varias altas autoridades e 
crescido numero de convidados, foi batida 
a quilha do navio-escola “ Darcy Vargas”, 
que se destina á “ Escola de Pesca Getulio 
Vargas”, a ser inaugurada em Angra dos 
Reis.

do Governo determinado que o Estado Na­
cional se associasse ás commemorações.

® Entre os governos do nosso paiz e o 
dos Estados Unidos foi firmado um ac­
cordo de caracter commercial destinado a 
estabelecer no Brasil a industria do ferro 
e do aço em grande escala, motivo pelo 
qual o presidente Getulio Vargas foi alvo 
de manifestações de júbilo e de applausos 
de todas as camadas sociaes.

•  Começou a vigorar o novo preço de 
venda avulsa dos jornaes desta Capital, que 
passou a ser de 300 réis, em obediência a 
um convênio que foi homologado pelo 
Conselho Nacional de Imprensa.

® O chefe do Governo Nacional assignou 
um decreto abrindo o credito especial de 
20 mil contos para custear a construcção 
do edifício do Ministério da Fazenda e 
Tribunal de Contas.

® Partiu para os Estados Unidos em mis­
são do governo para representar o Brasil

11a Reunião de Chefes 
de Estados Maiores dos 
Paizes americanos, o 
general Góes Montei­
ro, prestigiosa figura do 
nosso Exercito, que  
chefia esse alto depar­
tamento das forças de 
terra do paiz.

•  A senhorinha Ma­
ria Emilia Normando 
de Sá, alta funccionaria 
da Associação Com­
mercial do Rio de Ja­
neiro, realizou no Sa­
lão Nobre do Lyceu 
Literário Portuguez, a 
convite do Centro Tras- 
montano uma conferên­
cia sobre o thema “ As­
pectos do desenvolvi­
mento de Portugal no 
Século XVI — Restau-

•  Nas espheras catholicas tiveram notá­
vel brilho as commemorações do 4.° Cen­
tenário da Companhia de Jesus, ordem re­
ligiosa a que tanto deve o Brasil desde os 
tempos coloniaes. Uma commissão de an­
tigos alumnos de padres jesuítas foi rece­
bida pelo Presidente Getulio Vargas a 
quem levou uma saudação, tendo o Chefe

Oszaaldo Diniz Magalhães, ao microplionc 
da Radio Nacional.

ração de Portugal em 1640” . A palestra 
despertou o mais vivo interesse e a con- 
ferencista foi bastante applaudida.
® Realizou-se no Palacio Itamaraty a ce-

O Presidente da Republica ao 
deixar o Rio rumo ao Norte 

do Paiz.

•  Appareceram dois novos 
volumes d a importantíssima 
obra do Presidente Getulio 
Vargas “A Nova Política do 
Brasil”, intitulados “ Realiza­
ções do Estado Novo” e “ No 
limiar de uma nova éra”, 
comprehendendo períodos de 
tempos differentes. Esses no­
vos volumes foram recebidos 
com o mesmo interesse com 
que o publico acolheu os an­
teriores.

•  Na Escola Nacional de 
Bellas Artes realizou-se com 
exito u m a  exposição de 
aguas-fortes e desenhos de 
autores hespanhoes, t e n d o  
comparecido á inauguração o 
Ministro Gustavo Capanema, c 
da Hespanha e membros do 
matico.

Desembargador Adelmar Ta­
vares, paranympho dos bacha­
réis de 1940 da Faculdade de 

Direito do E. do Rio.

Embaixador 
Corpo Diplo-

O Cardeal D. Sebastião Leme falando durante a sessão publica 
do Congresso de Jornalistas Catholicos.

Senhorinha Maria Emilia Normando de Sá, quando fazia sua
conferência.
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re iro  em

N O  A B R I G O  
R E D E M P T O R

do Abrigo

A rendeira troca  os 
b ilros de sua a lm otada

O  sapate iro  no traba lho

NA terra, não existem creaturas inúteis. Todos podem trabalhar: 

os cegos, os aleijados, os inválidos da senilidade. E' o que 

nos provam estas photographias, tomadas no Abrigo Redemptor, 

uma das mais nobres instituições creadas pela philantropia brasileira. 

Ahi vemos os velhinhos asylados, enchendo as horas dos seus dias em 

pequenos trabalhos domésticos, com a compeíietfrada seriedade de 

quem se sente util.
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N O  A B R I G O  
R E D E M P T O R

O  sapateiro no trabalho

NA terra, não existem creaturas inúteis. Todos podem trabalhar: 

os cegos, os aleijados, os inválidos da senilidade. E1 o que 

nos provam estas photographias, tomadas no Abrigo Redemptor, 

uma das mais nobres instituições creadas pela philantropia brasileira. 

Ahi vemos os velhinhos asylados, enchendo as horas dos seus dias em 

pequenos trabalhos domésticos, com a compenetfrada seriedade de 

quem se sente utif.

„*+eo do Abrigo

A rendeira troca  os 
b ilros de sua a lm ofada
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O  p e d re iro  em ecçã o
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j lobre um elephante ajaezado, em cujo dorso faiscavam, 
Jmo um firmamento carregado de estrellas, as finas malhas

(ouro semeadas de pedraria, o rei Almenazar atravessava o 
:serto, a caminho do Egypto. Compondo o seu séquito di- 
nuto, mas rutilante, seguiam-n’o os antigos ministros do 
i reino, que evitavam, abandonando a terra da patria, um 
oque violento com a onda invasora dos arabes. Atrás, fe- 
ando a marcha, balançavam-se, como navios no oceano, ses- 
nta camellos carregados de riquezas maravilhosas, accumu- 
ias durante séculos, ora pela parcimônia, ora pelo espirito 
conquista dos gloriosos antepassados da dynastia.
Uma tarde, porém, viu-se no horizonte, toldando as 

timas claridades do dia moribundo, uma nuvem de poeira 
e se ia avolumando. Era um dós batedores do rei que lhe 
iha annunciar, suffocado, a approximação de um inimigo 
previsto. Para além das hammadas qne amamentavam o 
, rugia uma tribu de barbaros. Eram milhares de beduinos 
farrapados, que accorriam de todos os cantos do Deserto, 
de haviam bebido, á sombra das tamareiras, o leite espu- 
inte das leoas. Dos, seus.hombros, em que se viam cicatri- 
s monstruosas, de martyrios seculares pendiam 
m as garras e os dentes as pelles dos tigres 
bjugados. Atrás delles, nos areiaes como nos 
sis ardiam os impérios destruídos, Bassora, 
mares, Bagdad, tinham sido pilhadas e in- 
ndiadas. A índia, a Arabia e a Pérsia estavam 

ftnsformadas, áquella hora, num unico 
deano de fogo. Insistir na viagem 
Ia, pois, marchar para a morte!

1

N T O S  B R A S I L E I R O S
HUMBERTO DE CAMPOS

A’ noticia trazida pelo mensageiro, a caravana tremeu. 
Onde encontrar agasalho, naquelle areial, se appareceria pela 
frenfe o inimigo de que se fugia? Como atravessar com humil­
dade o acampamento da miséria victoriosa, se marchava na 
caravana a opulência dos thesouros reaes? Em torno do ele­
phante do rei, cofiando a barba, amarrotando o albornoz, os- 
cillando sobre os camellos, os conselheiros meditavam, quando 
o monarcha, num gesto a que a Historia emprestou a eterni­
dade da justiça, chamou o primeiro ministro:

— Nittikoris!
O válido curvou-se em uma grande reverencia sobre o 

dromedário que lhe coubera, e o soberano indagou:
— Quantos camellos carregados de 

ouro temos na caravana?
— Sessenta, meu senhor!
-— Pois, esta noite mesmo, partirei,

adeante da comitiva. Ide ter com os arabes 
que nos ameaçam, e entregae-lhes, em meu 
nome, trinta camellos, com a sua carga 
preciosa. Dizei-lhes que a minha munifi- 
cencia não se esqueceu da sua bravura e 
que eu mando a metade dos meus bens 
como demonstração da minha solidariedade.

E, de si comsigo, accrescentou:
— E’ preferível dar-lhes os trinta, a 

vel-os ficar, á força, com os sessenta...
No dia seguinte, ao pôr do 

sol, o rei Almenazar passava, 
com os trinta camellos restan­
tes, por deante do oásis de Ro- 
manzuillah, de onde o sauda­
vam, agitando os alfanges, as 
hostes desorganizadas dos bar­
baros . . .



A M A R G A  R E F L E X Ã O
Elle — e dlzer-se que ainda existem bígamos !!

Os grandes homens 
em anecdotas

UM COLLEGA DE 
GARRICK

David Garrick, f a m o s o  
actor comico e poeta inglez do 
XVIII século, transitava, um 
dia, por uma rua de Londres, 
quando se encontrou com um 
desconhecido que o saudou fa­
miliarmente, dizendo:

— Bons dias, collega! •
— Collega! — exclamou 

Garrick, surpreso. Quem é o 
Sr? Nunca o vi mais gordo. . .

— Pois olhe — replicou o 
outro, com a maior naturalida­
de — temos trabalhado juntos 
muitas vezes.

— Sim? E em que peça?

— No Hamlet . Era eu 
que fazia o papel de "gallo' .

A OPINIÃO DE 
SAINTE-BEUVE

Théophile Gautier, insigne 
critico, novellista e poeta fran- 
cez do século passado, duran­
te a adolescência agarrava-se 
com paixão aos diccionarios, os 
quaes lhe forneceram um ri­
quíssimo manancial de adjecti- 
vos e termos technicos. Simul­
taneamente, lia e relia os auto­
res antigos de maior renome e 
assim ia formando o seu espi­
rito. Aos 17 annos, compoz o 
seu primeiro trabalho poético e 
com elle se apresentou ante 
Sainte-Beuve, pedindo-lhe ou­
visse a leitura de tal composi­
ção, que havia intitulado: A 
cabeça do defunto”.

— O título não é nada se- 
ductor — observou Sainte- 
Beuví>. Mas não importa. Fa­
ça o favor de ler.

Quando terminou a leitura, 
Sainte-Beuve, c o m m o v i d o ,  

abraçou o poeta.
— Muito bem! Muito bem! 

Adeante — exclamou, enthusi- 
asmado. Esta é a verdadeira 
poesia. Gravaste teus versos 
no granito e não na areia. 

A m a n h ã ,  apresentar-te-ei a 
Victor Hugo. Agora, dize-me 
cá: que autores tens lido? Dir- 
se-ia que te inspiraste nos poe­
tas da Pleiade.

O critico adivinhara. . .

VAIDADE O FFEN D ID A

Gabriele D Annunzio dis­

cutia certa vez, em Paris, com 

um antiquario o preço de um 
quadro, que elle porfiava em 
adquirir. Era uma 'Madonna 

de um pintor italiano. O gran­
de p o e t a  offerecia 10.000 

francos. O antiquario pedia . . 
15.000. Depois de muita lucta 

por parte de ambos, o merca­
dor de raridades acabou ceden­

do.
— Em consideração ao Se­

nhor, vendo-lhe a tela por . . . 
10.000 francos.

D Annunzio, ao ouvir essas 
palavras, julgou que o negoci­
ante o conhecia. E, regosijan- 
do-se com sua acquisição e en­

vaidecido por sua celebridade,

pagou a quantia exigida, pe­

dindo ao vendedor para man­
dar levar o quadro ao hotel
onde residia.

O autor da "Gioconda”
afastou-se. A grande distancia 
da loja de antiguidades, ouviu 
alguém chamal-o:

— Desculpe, Sr., mas a 
quem devo enviar o quadro?

UMA AVENTURA DE 
EMERY

Charles Emery, naturalista e 
professor de zoologia na Uni­

versidade de Boulogne, acha­
va-se, certa noite de primave­
ra, junto á porta de Saragoça, 
entre os bosques, ao pé da co­
lina. De tanto em tanto, accen- 
dia uma lanterna e movia-se 
de um lado a outro lançando 
olhares para a folhagem das 
arvores. Uns guardas floresta- 
es, ao vel'-o em tal attitude, 
acercaram-se delle e pergunta­
ram-lhe o que fazia.

— Eu sou o professor Eme­
ry, da Universidade de Boulo­
gne — disse-lhes — e estou 
estudando os amores dos pyri- 
lampos.

Os guardas julgaram que se 
tratava de um louco evadido e 

levaram-no com todas as pre­
cauções até á Administração 
das Mattas e Jardins. Ahi. 
Emery teve a fortuna de en­
contrar-se com um funcciona- 
rio conhecido, que o mandou 
pôr em liberdade.

M A N I A  D A  C A R I C A T U P A
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Na terra virgem alguém, ao passar descuidado, 
Deixou cahir das mãos transbordantes de amor 
A semente de um mundo — orbe humilde e ignorado 
Que surdiu e cresceu. . . Gloria ao semeador!

O alvo grão ao tombar daquella mão clemente 
No selvagem rincão de humus novo tão farto, 
Germinou, distendeu-se e inchou immensamente! 
Raizes aprofundando á provação do parto.

E se elevou... E, um dia, á acre crosta da terra 
Aflorou, emergindo ao primeiro rebento,
Para sentir a dor saborosa que encerra 
O afago que ha na chuva e o açoite que ha no vento

Galgou o espaço... E, após ser frágil arbusto langue 
Fez-se arvore... Deu flor, deu folhas e deu íructos, 
Resumindo ao findar a tragédia sem sangue 
A existência feliz que é a existência dos brutos.

Deu sombra ao caminheiro, alimento aos passantes! 
E espalhando em redor os ramos, de mansinho,
Na fronde agasalhou os passaros chilreantes 
Que a ruflar a pdumagem entreteciam o ninho. . .

.

E sob o céu de luz e sobre o chão tristonho 
Sem nada desejar — mais que agua e que calor, 
Solitaria, encerrou o alto cyclo do sonho 
A’ doçura do fructo e ao perfume da flor!

E ao vel-a em flor e em festa, a mãe terra abençoava 
A pequenina mão que a povoara e a florira 
E a fizera fecunda e a tornara de escrava 
Em rainha. . . E que a tocara e a maguara e a ferira.. .

Mas quem deixou tombar, sem querer, a semente 
Tornada folha, flor, fructo, rama, arvoredo,
Nunca mais se lembrou dessa terra silente 
E jamais comprehendeu esse estranho segredo..

E D U A R D O  T O U R IN H O

O MALHO



0 pastor protestante meditou longamente nas 

misérias do mundo, concluindo, afinal, como 

Salomão —  tudo era vaidade e a fflicção do 

espirito.

Os homens, e principalmente os homens casa­

dos, não se conformavam em possuir uma unica mu­

lher. Subordinados ao ponto de vista epicurista, as­

piravam a mudança. Uma mulher após outra mu­

lher.

■vr i i

C 1 1

Entretanto, semelhante aberração não podia 

continuar. E, m origerado, de idéas puritanas, en­

quadrado nas “ regras da fria  razão", de que fala 

Camillo, resolveu o pastor protestante— norte-ame­

ricano, é claro —  fundar o C lub dos Maridos M o­

delos. Resolveu e fundou mesmo, com o applauso 

de todos os cidadãos morigerados.

C om o todas as aggremiações civis, o C lub 

dos Maridos Modelos possue os seus estatutos, 

enfeixando uma curiosa serie de deveres e obriga­

ções dos sociós.

Entre os vários principios básicos da bizarra 

aggrem iação de homens honestos, figuram  aquelles 

que obrigam  os maridos á fide lidade  conjugal, ao 

beijo diário, ao abraço noturno, á tolerância para 

todas as rabujices da consorte que Deus houve por 

bem dar ao homem.

Numa sessão da sociedade, um marido pacato 

discorreu sobre os deveres do homem e da mulher, 

ligados pelos laços do m atrim ônio. E citou, então, 

varias conclusões a que chegára um magistrado, co­

nhecedor do assumpto, juiz de divorcios.

Tratando da mulher, o conferen- 

cista esplanou as opiniões do magis­

trado : —  Não sejas extravagante. Traze 

a tua casa bem asseiada. Conserva os 

teus encantos e os teus a ttra c ti' os; mas 

não procures chamar para elles a atten- 

ção dos outros homens.

Não escutes a opinião 

dos visinhos nem dos 

amigos quando se tra te  

da intim idade da tua 

casa. Não procures ames- 

quinhar teu m arido. Sor­

ri. Não fales continuamen­

te  de historias de crea- 

dos.

Q uanto ao marido, 

ficou estabelecjdo : —

Dentro dos teus recur­

sos, sê o mais generoso 

possível. Não te  mettas 

no governo da casa. Sê 

alegre. Nada contraria 

mais uma espose 

que a cara carran- 

cuda de um mari­

do. Trata tua es­

posa com todas 

a s deferencias; 

faz-lhe a corte ; 

não ralhes com

ella. Não acceites hospedes. Cuida do teu asseio e 

da tua roupa. Sê bom e justo.

O utro  socio do C lub dos M aridos Modelos fa ­

lou sobre o amor.

Era necessário —  disse —  que homem e mu­

lher procurassem a fe lic idade na mutua estima, no 

mutuo respeito, na mutua communhão de pensamen­

to . Unidos perante Deus e perante a lei, marido e 

esposa deveriam viver um para o outro, insepará­

veis —  os dedos da mão, como quizéra V icto r H ugo,

perdoando reciprocamente as pequenas faltas do­

mesticas, supportando a existência nos bons e nos 

maus monjentos.

E mais: —  houvesse o que hc jvesse, jámais a 

mulher deveria negar amparo moral ao marido an- 

niquilado; jámais o marido deveria negar apoio á 
esposa honesta, enferma ou envelhecida.

Rememorando os conselhos do velho Stendhal, 

o conferencista falou:

—  Ninguém se póde dar a dois amores. 0  

amor, de ordinário, fóge  das casas pela avareza. 0  

amor que amortece, acaba facilmente e raramente 

se reanima. O  amor nada póde recusar ao 

amor.

Nos tempos modernos —  concluiu o fundador 

do C lub —  os homens têm á frente um conjunto ex- 

tranho de tentações, e de taes proporções são ellas, 

que necessário se torna toda força  moral para fa­

zer-lhes barreira.

Mulheres nuas e semi-nuas, nos salões, nos thea- 

tros, nas praias e nas ruas, são continuos motivos 

para que os homens tropecem  nas pedrinhas e res­

valem para o peccado. A  luxuria —  “ luxure, fruit de 

m ort á 1’arbre de Ia vie, idolo noir e t terrible" —  

constitue uma preoccupação para os povos da ac- 

tualidade.

E' mister que se faça frente ao perigo.

Sejamos castos.

E d e s fa rte , enfrentando a vida —  miséria do 

corpo, torm ento da von­

tade, fastio da intelligencia

—  para dizermos como Eça

—  vae o C lub dos Ma­

ridos Modelos * procurando 

resolver o problema do ca­

samento, t ã o  seriamente 

com plicado nos tempos que 

c o r r e m ,  de machinas e 

aviões.

E isso, em summa, na 

r e p u b l i c a  norte- 

americana, terra dos 

divorcios, terra do ci­

nema, paiz dos dolla- 

res...
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BERILO NEVES

O homem é o rei dos animaes por­
que é o único que Usa espingarda. Cor­
po a corpo, apanha até de um bode e cor­
re com medo de um rato. . .

O homem só é rei quando a onça 
está em baixo e elle, trepado em uma ar­
vore bem alta. Só é rei quando corre de 
automovel e o veado, a pé. Só é ,rei 
quando na cabine de um transatlântico 
e o tubarão, dentro dagua. . .  A formi­
ga trepada na cabeça do leão — tam­
bém é rainha. . .

O gato é um animal de aspirações 
elevadas: anda sempre por cima dos mu­
ros, no alto dos telhados. Não lambe os 
pés de ninguém e mette a unha em quem 
se mette na sua vida. Nasceu para di­
plomata: dorminhoco e displicente. E 
por isso que a arraia miuda não gosta 
delle: é aristocrático demais para ser 
sympathizado.

O burro é um animal paciente, ho­
nesto e morigerado. Porque tem opiniões, 
sempre marca passo na vida. Não é 
mais burro do que outros animaes, por­
que é teimoso, chamam-no burro. Esque­
cem-se de que a teimosia é a virtude dos 
martyres. . .

Ganso é um pato esthetico, um pa­
to com pretensões a grego. . .

O cão é sordido e tão cachorro que 
é o amigo do homem — que só lhe dá 
osso e pancadas. . .

A fidelidade dos cães não passa de 
um egoísmo a quatro patas. . .

O rato é ladrão e ligeiro — mas 
nunca se propoz a exercer um cargo qual­
quer no Thesouro. . .

Pato é o homem que paga o dito. E 
o “coronel’’ das aves. . .

A galinha é uma ave desgraçada, 
tem asas, mas não võa: tem voz, mas não 
canta.

Seu circulo social é o galhinheiro — 
e seu fim supremo, a panela. . .

O galo impressiona pela roupa — 
exactamente como os conquistadores de 
outras especies. Na outra encarnação, 
foi official de cavalaria: conserva as es­
poras . . .

O frango é o galo que ainda não tem 
direito de andar com a chave da casa no 
bolso. . .

O cavalo é o precursor do automo­
vel. A buzina é a evolução mechanica do 
relincho. . .

O primeiro homem que encarnou a 
esperança na côr verde não po­
dia negar sua attracção para o 
capim.. .

Ser jumento é a maneira 
mais triste de ser burro... E 
a mais .pobre. . .

Muito antes dos chimicos 
allemães, as zebras descobri­
ram a vantagem das côres e 
a efficacia dos enfeites. . .

O instincto não é mais do 
que a intelligencia biologica 
que Detis nos deu. . .
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A differença entre o instincto e a in­
telligencia é a mesma que separa um cas­
co de uma luva de box. . .

A luva só tem sobre a pata a vanta­
gem da maciez. . .

O curral é um salão de baile onde\as 
convenções foram reduzidas ao minimo...

Pulga é um animal indiscreto e cynico. 
E' o typo do conspirador: anda sempre 
escondido. . .

A guerra aos microbios é uma injus­
tiça: não ha sociedade mais ignóbil do 
que a nossa. . .

O acido phenico, o iodo, etc., são 
armas desleaes com que combatemos 03 
bacilos e outros seres microscopicos. E' 
o mesmo que combater a canivete um 
exercito armado de tanks de 80 toné-
ladas. . .

•  *

O homem .mata o microbio. O mi­
cróbio mata o homem — e o Diabo se ri 
dos dous. . .

O macaco é o parente pobre da fa­
mília humana. E’ barbaro — mas nãó fa­
brica moedas falsas, nem engana aos 
amigos intimos. . .

fj .
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 descoberta da variedade humana, 

advertiu a philosophia do século 
XVIII, que soara o momento de 

se evadir do isolacionismo cultural, para 
sentir os variaveis aspectos da vida e 

do mundo. Sacudida pela inquietação 
das cousas universaes, a literatura faz 
o seu primeiro contacto com a sciencia, 
atravez de um dos mais notáveis estylos. 
Nomeado desde 1739, para intendente 
do JARDIM DO REI, Buffon concebeu 
o projecto da sua grandiosa obra, que 
o deveria collocar ao lado de Montes- 
quieu e de Voltaire. Pretendia descre­
ver a creação natural, desde a geo­
logia á biologia, com as leis sobre os 
corpos inorgânicos, os animaes, as 
montanhas, a distribuição dos séres 
vivos, a theoria da terra e as épocas 
da natureza, fundindo a solidez de 
Aristóteles e a multiplicidade de Plinio. 
Dado o volume da sua obra, não po­
dería reunir todo o material e classi- 
fical-o. A  descripção anatômica exigin­
do a minúcia, attrahia pouco Georges- 
Louis Leclerc de Buffon, mais propenso 
ás generalizações. A  anatomia compa­
rada vinha da antiguidade, fundada

poír Aristóteles, o mais scientifico dos 
philosophos gregos. Depois de intermi­
nável lapso, Joseph Duverney e Claude 
Perrault resuscitaram-na, dando-lhe nova 
consistência. O primeiro dissecava os 
animaes, com um methodo que mara­
vilhou o seu tempo e o segundo fazia as 
descripções, com uma facil naturali­
dade. Ambos refizeram os primeiros 
princípios da sciencia, iniciada por Aris­
tóteles, ha millenios. Claude Perrault 
achava-se morto desde 1688 e Joseph 
Duverney deixara de existir em 1730. 
Não podendo edificar toda a sua obra, 
com as próprias mãos, Buffon se alliou 
a tres cooperadores, Daubenton, Mont- 
béliard e Bexon.

A conquista da perfeição nas ideas 
e no estylo, excitou Buffon durante toda 
a sua vida. A historia dos tres coopera­
dores, permitte-nos acompanhar o de­
senvolvimento da obra buffoniana, sob 
um prisma todo particular. Nascido em 
Montbard, no dia 29 de Maio de 1716, 
Louis Daubenton frequentou o COLLE- 
GIO DE DIJON, estudou theologia em 
Paris e afinal medicina. Em 1739, di- 
rigiu-se a Reims e completado o curso

no anno de 1741, regressou a Mont­
bard, onde pretendia viver dissecando, 
sem outros projectos senão a existência 
confortável e modesta. Sabendo dos 
seus conhecimentos anatômicos, da sua 
exacta observação, Buffon interessou-o 
na sua historia natural. Nomeou-o 1745 
demonstrador do GABINETE DO REI, 
estabelecendo-se assim a amizade entre 
o anatomista e o theorico. Buffon ficou 
com os phenomenos e a philosophia da 
natureza, emquanto Daubenton se res­
tringia aos factos. Reunido c immenso 
material, ambos trabalharam enthusias- 
ticamente, classificando a ossatura dos 
animaes, que amigos, sábios e viajantes, 
mandavam de todas as partes do mun­
do. Refazia-se tudo, desde as gravuras 
á descripção, accrescentando os novos 
conhecimentos. Daubenton nunca gene- 
ralisava, julgando o facto scientifico me­
lhor do que a theoria. Examinou com o 
olho, duzentos quadrúpedes, sem se 
afastar do methodo experimental. De 
1749 a 1767, sahiram os quinze primei­
ros volumes, onde Louis Daubenton ap- 
plicou em anatomia, uma objectividade 
desconhecida do seu tempo. Essa coope­
ração terminou, em virtude de um epi­
sódio, cuja puerilidade todos reconhe­
cem. O livreiro Charles Panckoucke lem­
brou a Buffon a conveniência de pu­
blicar a HISTORIA DOS QUADRÚ­
PEDES, sem incluir os dados anatô­
micos, numa agradavel edição para o 
grande publico. Daubenton ressentiu-se 
com o assentimento de Buffon e sepa- 
rou-se, negando a sua futura collabo- 
ração. A  parte anatômica dos quinze 
primeiros volumes, firmou o seu nome 
como anatomista e os seus trabalhos 
ulteriores, prepararam a vinda de Geor- 
ges Cuvier, o creador da paleonto­
logia. Depois da sua morte, estabele­
ceram-se algumas regras baseadas na 
sua obra anatômica, louvada simulta­
neamente por John Bell, Pierre Camper 
e Georges Cuvier. Essa desistência, 
pouco affectou Buffon, cuja tenacidade 
ignorava limites.

No décimo sexto volume da sua his­
toria natural, Buffon enfermou e inter­
rompeu a sua actividade intellectual. La­
mentava haver deixado de escrever mais 
uns tres volumes, vendo-se no dilema de 

retardar a obra, ou de procurar novo 
eooperador. Preferia os themas mages- 
tosos, ás pequenas cousas, que conside- 
ravar impróprias á eloquência e á ma­
nifestação do genio. Dedicou-se aos mi- 
neraes, como mais familiar ao seu gosto
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A  conquista da perfeição
seduzido pelas hypotheses. Para substi- 
tituir Daubenton, lembrou-se de Gue­
neau de Montbéliard, nascido em Se- 
mur, no anno de 1720, advertido pela 
sua vocação scientifica. Jean Berryat 
iniciara em 1752, a publicação intitu­
lada COLLECÇAO ACADÊMICA, com 
o fim de disseminar as novidades da 
scienc:a. Depois de sahirem dois volu­
mes, Jean Berryat morreu em 1754 e 
Gueneau de Montbéliard tomou a di­
recção no terceiro volume, dissertando 
sobre a philosophia. Evocou as doutri­
nas de Francis Bacon, Galileu, Leibnizt, 
Isaac Newton, Descartes, com eloquên­
cia e agudeza. Conclue que o raciocinio 
deve se apoiar sobre a observação e 
que devemos instruir os sentidos com 
os factos. Amigo de Diderot, escreveu 
sobre a extensão na ENCYCLOPEDIA, 
numa linguagem sonora. Fatigou-se 
após treze annos, de dirigir a COL- 
LECÇÃO ACADÊMICA, querendo se 
entregar a uma obra mais durável. 
Buffon recorreu a elle, em 1767, Para 
descrever os passaros. Entregou-lhe 
observações, nomenclaturas, folhas já 
redigidas, materiaes, reservando alguns 
assumptos especiaes. Montbéliard par­
ticipa desde o primeiro volume, appare- 
cido em 1770. Quando appareceu o 
terceiro volume da HISTORIA DOS 
PASSAROS, em 1775, Buffon advertiu 
sobre o novo collaborador, de que o 
‘publico não se apercebera, illudido 
pela imitação do estylo buffoniano. Nas 
cartas de 1767, 1769, 1771, 1773, 1777, 
1779, anima Montbéliard a reunir outros 
materiaes e continuar as descripções. 
Conversam familiarmente, num tom ami­
gável, lisongeiro para ambos. Buffon e 
Montbéliard consolidaram a sua ami­
zade, até em questões de vocabulário e 
de estylo. Em 1779, no sexto volume da 
HISTORIA DOS PASSAROS, Gueneau 
de Montbéliard abandonou os passaros 
pelos insectos. Muito antes, com o fim de 
substituil-o, Buffon se alliara a um ter­
ceiro cooperador Gabriel Bexon, nascido 
em 1748, em Remiremont, conego de 
Sainte-Chapelle, theologo e naturalista, 
que publicara orações fúnebres, um ca- 
techismo de agricultura e um systema 
de ,fertilização. Buffon faz nova adver­
tência em 1780, sobre o seu novo colla­
borador na descripção dos passaros. 
Pela carta de 16 de Dezembro de 1782,
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notamos que Gabriel Bexon contribuiu 
na parte dos mineraes. Outros viajantes 
e naturalistas enviaram materiaes a Buf­
fon, de muitas regiões do mundo.

Sainte-Beuve reconhece, que os co- 
operadores não reduzem a gloria de 
Georges-Louis Leclerc de Buffon, cujo 
signete fere cada pagina e cujo espirito 
vive em toda obra. Si quizermos com- 
prehender o estylo buffoniano, devemos 
acompanhar a sua formação atravez dos 
accidentes materiaes. Quando chegou ao 
COLLEGIO DE FRANÇA, Louis Dau­
benton criticava Buffon por dar attri- 
butos moraes aos quadrúpedes, chaman­
do o gato de infiel e o leão de rei dos 
animaes. Denunciou-o de recorrer a esses 
processso para movimentar a linguagem. 
Buffon polia com severidade, não accei- 
tava facilmente os trabalhos dos colla- 
boradores. As correcções succediam-se 
de uma a tres vezes, até cinco vezes. 
Emendas de todas as especies cobriam 
o original e as provas, substituindo vo­
cábulos, phrases, ambiguidades, modifi­
cando sentidos. Periodos desappareciam, 
retocados pelo seu agudo senso de cri­
tica. Sabia se desfazer das locuções 
pretenciosas, supprimindo exaggeros de 
imagens. A correspondência nos faz ver 
a diligencia de Buffon, attento á tarefa 
dos auxiliares, para que obedeçam ao 
seu plano. Acceitava as corrigendas de 
Montbéliard, sobre phrases e conceitos, 
tolerava amavelmente as suggestões 
ialheias. Lendo a carta de 20 de Janeiro 
de 1780, vemos que refundiu todo um 
volume sobre os quadrúpedes, passando 
quatro mezes na fadiga de polir. Mont­
béliard descreveu o pintarroxo, o car ar, 
a andorinha, o pintasilgo, o avestruz, o 
rouxinol, o pisco, adaptando-se á lin­

guagem buffoniana. t  no pavão, culmi­
nou em epithetos, evocando as suas pro­
porções esbeltas e a sua nobre figura, 
no maior luxo de colorido. Gabrieí Be­
xon julgava o vocabulário de Montbe- 
liard, digno da sumptuosidade buffo­
niana, imitando-o por sua vez. Na carta 
de 9 de Julho de 1780, Buffon recom- 
menda a Gabriel Bexon de ser conciso, 
evitar as hyperboles. Buffon corrige as 
descripções de Bexon, sobre a prima­
vera, o alcyone, o albatroz, o petrel, a 
fragata e no albatroz reduziu um largo 
trecho, extremamente vistoso, exaggero 
do seu proprio estylo. A pintura do 
cysne, que valeu a Buffon ser presen­
teado com um serviço de porcelana, 
pelo príncipe Henrique da Prússia, re­
digiu-a Gabriel Bexon. As cartas de 
Buffon trazem instrucções sobre tudo, 
as aves, os passaros, gravuras e mappas, 
imineralogia, os imans, os granitos da 
Suécia e Dinamarca, as terras do Polo. 
Nas cartas datadas de II de Fevereiro 
de 1778, de 3 de Agosto de 1778, de 
9 de Julho de 1780, de 16 de Dezembro 
de 1782, agradece as notas, pede re­
flexões, exige addições, corrigendas. E 
Bexon supprime phrases, accrescenta 
idéas, supprime erros, esclarece sentidos 
obscuros. Advertido em tempo, Buffon 
retoca energico, faz outro exame do 
original. Georges Cuvier informa que 
as ÉPOCAS DA NATUREZA passaram 
onze vezes pelas mãos dos secretários, 
em virtude das emendas e Herault de 
Séchelles eleva esse numero a dezoito 
vezes. A  belleza do estylo buffoniano 
vem de uma fatigante e sabia depu­
ração.

DE MATTOS PINTO
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Versailles durante  o século X V III, quando vivia Buffon
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U estava a jan ta r; tu estavas á janella. 

Ergui, acaso, o olhar ao longo pe itoril,

E um desejo bru ta l, indom ito , fe b ril 

Torcéu-me logo ao ver a tua imagem bella.

Depois a olhar, a olhar indefin idam ente ,

Num extase profundo, amadornado, extenso,

Eu v i d iante  de mim o p re c ip ic io  immenso 

Do teu immenso olhar, m olhado e transparente

E logo na m inh'alma allucinada e muda 

Senti varar da setta a ferrea ponta aguda 

E rebentar do  am or as grandes cataratas.

Mas fugistes po r fim , meu ideal e s q u iv o ... 

Volv i o o lhar então ao que era Dositivo 

E continuei comendo o bife- com batatas

•2<3
S

18 79
F IL IN TO  D ’A L M E ID A
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O

'S Q U E C IM E N T O  é tam bém  carica tura . Assim pelo 

menos, apparece algumas vezes. Sw ift annota o 

caso de um cidadão  que te n ta  accender um re- 

log io, e, depois, fleugm aticam ente , dá corda ao cigarro, 

o que não é para espantar, depois que 'pe viu alguém 

saborear um guardanapo e enxugar a bocca com o b ife . 

Conta-se de illustre  exp lorador "yankee" (não era pre-t 

ciso aliás, dizer-lhe a naciona lidade) picaresco episodio. 

Em dia de canicula, lembrando-se de que o mundo tam ­

bém começara assim, resolveu sahir á rua em trajos de 

A d ã o . Cercam -no polic ias e populares. E1 preso. Em 

presença da au toridade, elle confessa que está inno- 

cente. H a b itu a d o  a v ive r .assim no arch ipe lago de Sand- 

wich, onde consumira a juventude e augmentara a ex­

cen tric idade , esquecera-se de que estava em C hicago, 

e só cahira em si, quando lhe m ostraram o equivoco. E 

o mais interessante fo i quando o Inspector lhe exigiu o 

pagam ento de 50 dollares de m ulta. Elle, instirtctive- 

mente, deslem brado de que ainda não mudara a indu­

m entária  p rim itiva , procura no bolso da supposta calça 

as moedas que estão em casa.

O S W A L D O  O R IC O

ui ibrista

UTROS termos e imagens correntes na poesia al- 

vesiana v ie ra m ...  de Gonçalves Dias. Neste 

caso, afóra muitos outros, jaguar, gen til, tig re , vu lcão 

e ta p ir.

Apenas, como Gonçalves Dias tinha  mais cultura, 

mais delicadeza esthetica, mais sentim ento poé tico , sa­

bia m elhor que Castro A lves servir-se desse arsenal 

poé tico , sem o recurso malsão de fa b rica r "bom bas" é 

verdade, mas tam bém  sem p e rp e tra r jabsurdos do maior 

e mais clam orante rid icu lo , como os destes versos nas 

duas ultimas estrophes da poesia "Q u e im a d a ", na "C a ­

choeira de Paulo A ffo n so ” , II, 143 :

Raiva, espuma o ta p ir  !

E ás vezes sobre o cume de um rochedo 

A  co rça  e o t ig re  —  naufragos do medo —

Vão trêm ulos se reun ir !

Então passa-se ali um dram a augusto 

N o u ltim o ramo do páu1 d 'a rco  adusto 

O  jaguar se abrigou .

O ra, o ta p ir  não espuma de raiva, o tig re  não fre ­

quenta rochedos e ainda —  naufrago de medo —  não 

fa ria  amavel com panhia á arisca e lig e ira  corça; e f i ­

nalmente, não sei como o poeta Poude e q u ilib ra r no 

u ltim o  ramo, mesmo de um adusto páu d arco, o seu 

fo rm idáve l ja g u a r ! . . .  C om o se a te rríve l féra fosse um 

de licado , buliçoso er irre q u ie to  qua tipu rú . . .  a fazer 

acrobacias no a lto  instável do galho num incrive l, senão 

im possivel esforço, para se m anter, transido  de medo, 

lá por c i m a ! . . .  "Bom bas" da poesia alvesiana ! . . S ó !

M . N O G U E IR A  D A SILVA

p I 11 o  *
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unidade brasile ira, que Tristão de A th a yd e  disse 

ser "o  m aior assombro de nossa h is to ria ", é o m i­

lagre  de um rio  de jsantidade civica, o São Fran­

cisco. Elle é, na rea lidade, "p e d ra  basilar da união im- 

ponentissim a entre as gentes do N orte  e as do Sul", 

segundo Vicente L ic in io, que tam bém  avança im oressio- 

fiantem ente . que "sem \aquella estrada natural in te rio r, 

te ria  sido 'impossivel m anter a unidade de nossa pa- 

tr ia . .

C onstitue  o élo de ligação entre os extremosí oppos- 

tos e distantes do Brasil em época acidentada ; é o 

carreador do esp irito  nacional em estado o rig ina l, isto 

é, i$em eiva com esp irito  a lien ígena; é o traço  de união 

entre as bacias do Amazonas e do Prata.

Se ao invez da penna, soubesse m anejar o pincel, 

em loga r de palavras que leva-as 'o  vento, fixaria  numa 

té la, como sym bolo dessa assombrosa e desconcertante  

unfdade nacional, o enlace de uma guerre ira  do N o rte  

(bacia  do Am azonas) com um cam peador sulino (bacia  

do P ra te ), por um frade , im agem  eloquente e unica da 

bacia do São Francisco.

C A S TILH O S  G O Y C O C H Ê A
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B RENDA Joyce conquistou um p rim e iro  loga r nos dcm in ios do tilm  vencendo o concurso 
que D arryl F. Zanuck, chefe de p roducção  da Twenty C entury-Fox, realizou para escolher 
a p ro tagon is ta  de "E as chuvas chegaram " e no qual se inscreveram  58 cand ida tas  havendo 

sido gasto só em tests 40 mil do llares ou, ao cam bio  actual, 800 contos.
Nasceu a encantadora  crea tu rinha  a 25 de Fevereiro de um anno que não vae longe, 

em Kansas C ity , onde residiu até a edade de cinco annos, iv ia jando nessa idade  para San Ber- 
nard ino, na C a lifó rn ia , com sua mãe, Mrs. Rosalie Leabo. Depois de te rm in a r seu curso secundá­
rio, transferiu-se com sua mãe para Los Angeles, onde se m atricu lou  numa Escola Superior. Pelo 
seu form oso ta len to , fo i e le ita  presidente  de varias associações fem in inas; Excellente oradora 
e ta lentosa nas representações dram aticas, ganhou prêm ios escolares por occasião de receber 
o grau, em 1936, na U niversidade do Sul da C a lifó rn ia . Depois de um semestre nessa U n ive r­
sidade, transferiu-se para a U nivers idade da C a lifó rn ia , em Los Angeles, onde perm aneceu até 
á prim avera de 1938, quando então deixou a U niversidade para servir com o m odelo  para pho- 
tog raph ias  com m erciaes. D urante os seus estudos universitários, representou no palco vários pa­
péis shakspea-rianos, inclusive " O  m ercador de Veneza". Tornou-se fig u ra  de escol nos meios es­
tudantis , ve rdade ira  " le a d e r"  nas a ctiv idades escolares dos Estados Unidos. C om o m odelo pho- 
to g ra p h ico , "p oso u " para annuncios em pastas d e n tifr ic ia s , sapatos, autom óveis, e tan tos  outros 
a rtigos de exigente p u b lic id a d e . Era considerada uma " g ir l "  de sorriso fascinante, e, por isso, 

as revistas a d ifund iam  por m ilhões de le itores, pub licando  suas pho tographias.
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A “Família Hardy" conta com mais uma figura, li que linda 
que ella él Diana Lewis fez sua estréa no ultimo film da família 
mais popular em todo o mundo, aquella rfc’ que faz parte o pe­
queno Mickey Rooncy. Ao que parece, porém, só é parente de 

Lewis Stone no nome...

N A lista dos "maiores films para o periodo 1939-40', 
apresentada á assembléa do Southern Califórnia Motion 

Picture Council, a Metro-Goldwyn-Mayer apparece em 
primeiro logar, figurando com doze pelliculas, entre as cinco 
enta e tres annotadas. A Twentieth Century Fox occupa a 
segunda col locação, com dez. A Paramount tem sete, a War­
ner Brothers cinco, a RKO sete e a Universal quatro.

Isso foi o resultado da votação feita por quarenta e duas 
organizações differentes, que têm representação nesse Conse­
lho, presidido per Mrs. William A. Murk.

A lista referente á Metro-Goldwyn-Mayer inclue os se­
guintes celluloides: “ Sangue de Artista” , “ Balalaika”, “ O 
Conde de Chicago”, “ . . . E o Vento Levou”, (producção de 
David Selznick para a Metro), “ Ninotchka”, “ Bandeirantes 
do Norte”, “ Edison, O Mago da Luz”, “ Horas Roubadas” , 
“ A Ponte de Waterloo” , “ O Mágico de Oz”, “ As Mulhe­
res” e “ O Joven Thomas Edison” .

BING CROSBY conta que seu filhinho mais velho, de 7 annos 
apenas, Gary, declarou peremptoriamente que não é mais fan de 
Judith Garlatid e que sen coração agora palpita por Gloria Jean, 
isto depois que viu a garota de “ Traquina Querida'’ actuar ao 
lado de seu pae em “Se fosse e u . . . ’’ Quem sabe se' isto foi para 
agradar seu papac? Porém, o que foi certo é que Bing Crosby 
teve que carregar com Gary para os studios diariamente, emquan- 
to filmava “Se fosse e u .. .” Bing e a estrellinha ensaiam aqui 

seu primeiro dueto.

O M ALH O

ALAN Jones e Irene Hervey, logo depois de termi­
narem a filmagem de “ Temos Gregos na Costa", 
a gosadissima comedia que a Universal filmou com

o titulo “ The Boys from Syracusc”, tomaram seu 
yacht e fizeram uma viagem de recreio bastante extensa.
Aliás quem também apparece no film é Rosemary Lane 
que sobe ao estrellato neste film. Martha Raye e Joe 
Penner também contribuem para o completo exito do 
film.

MSKEY ROONEY poderá ser o melhor actor do 
mundo, para todo o mundo. .. para um collector 
de censo do Encino, entretanto, elle é apenas um ci­

dadão americano, que possue bens immoveis e proprieda­
des valorizadas. Pelo menos, assim foi como o recen­
seador o inscreveu no registro censitario: dono de 3 cães, 
um casal de perús. 1 patos, 35 frangos, 6 canarios c 300 
ovos por semana, além de uma confortável chacara.

O que é interessante saber, no entanto, é que Mi­
ckey se sente desvanecido pela classificação que recebeu 
de "proprietário” .

P \I<ADA da Primavera, o oitavo successo de Deanna 
Durbin, já foi exhibido pela Universal, em Holly­
wood em “ preview” á Imprensa e esta não cco- 

nomisou super-qualificativos para descrever o successo 
desta pcllicula, fadada a um dos maiores successos de to­
das iís épocas. Dizem os críticos que sem favor algum 
é o film que merece o prêmio da Academia. Os fans de 
Deanna Durbin, aqui no Rio, com certeza vão receber este 
film como presente do papac Noel no Natal proximo. E 
olhe lá, será um dos melhores presentes que se possa 
desejar.



A sltiadora que aqui vemos c Miss Rita Johnson, ac triz 
da Metro-Goldwyn-Mayer: parece que está real mente 
cm uma montanha nevada do norte... mas, não, cila 
está cm um “set” dos studios, onde ha technicos que 
em matéria de cinema são capazes de imitar perfeita- 

mente qualquer ambiente de natureza...

INHA DENGOSA, com Mae YV est e W . U .
Fields, é outra maravilha da Universal, outro suc- 

cesso que vae abafar. O homem de nariz de bor­
racha e a dengosa das curvas infernaes, juntos num 
film, não podem significar outra cousa. Aliás, a Univer­
sal foi muitissimo feliz na escolha desta dupla.

Hollywood não se inclina ape­
nas, ante o Brasil, convocan­
do Carmcn Miranda... Va­
mos conhecer, muito breve, 
Gloria Lynch que, na verda­
de, é Gloria chilena e que co­
mo estrella de “Escandalo” 
vae nos falar do encanto do 
seu paiz na tela dos nossos 

cinemas.

LO RETTA VOUNG possne 
uma legião de “fans”. Muitos 
galãs se apaixonaram verda­
deiramente por L o r e 11 a 
Young. Os candidatos eram 
innumcros. Ella não ligou, Fu­
giu agora para o México para 
casar com Thomas H. Leias, 
um agenciador de annuncios 
de radio... O seu film mais 
recente é “He Stayed For 
Breakfast” com Mclvyn Dou­
glas. E ’ a historia da “ Gaio­
la de ouro”, uma peça do re­
pertório de Dulcina e Odilon.



Richelieu dizia : “Si vous voulez 
être un bon diplomate, ayez un bon 
cuisinier” .

Por isso, centro favorito das gran­
des figuras da diplomacia nacional e

'■'■v BRASI L
internacional, o Jockey Club Brasi­
leiro sempre teve os melhores cozi­
nheiros do mundo, como querendo 
ajudar os diplomatas na sua deli­
cada missão . . .

O Ministro Salgado Filho é uma figura de escol no scenario 
politico geral do Brasil. Por isso, a sua passagem na pre­
sidência do Jockey Club está assinalando as paginas mais 
brilhantes dessa sociedade. Nesta photo vemos S. Excia. 
saudando o ex-Embaixador do Japão, no banquete de des­
pedida que lhe foi offerecido no mais elegante restaurant 
do Brasil. ,

Um almoço que deixou reminiscencias indeleveis, é este, offe­
necido pela Directoria do Jockey Club Brasileiro aos Dire- 
ctores da A . B . I . em retribuição ao “cock-tail” que a Casa 
do Jornalista offereceu á Directoria daquella Associação. 
Constituiu mais um grande êxito da arte culinaria de 
“Mestre” Palmer.

O tradicional almoço dos rotarianos, que commummente se 

realiza no Jockey Club.
Um almoço que constituiu uma homenagem excepcional, offe- 
recida ás altas autoridades do Exercito, no dia da disputa 
do Grande Prêmio “Duque de Caxias”.

Os grandes artistas também preferem as famosas iguarias de “Mestre” Palmer.
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V o r o n o í í

O Professor Voronnff 
fazendo a sua conferência cm

V ORONOFF está em Lisboa. A’ maneira de outras 
tantas figuras ilustres de seu tempo, batidas pelas 
tempestades da Europa Central, veio aqui buscar 

um pouco dessa tranquilidade que é um milagre geográ­
fico num continente sacudido pela inquietação constante.

Em que pese à sua condição de refugiado, Sérgio Vo- 
ronoff encontrou tudo ao seu alcance: até mesmo dispo­
sição para realisar uma conferência.

O salão em que realisou a sua palestra estava cheio de 
jornalistas correspondentes de jornais estrangeiros, mé­
dicos, advogados e esse cortejo de curiosos que se movi­
menta sempre em torno de um grande cartaz.

Porque Voronoff é, antes de tudo, um grande cartaz 
para o público. O objetivo e a fama dos seus processos 
creou-lhe uma reputação discutivel, mas de qualquer mo­
do, um foco de curiosidade permanente. Mesmo os que o 
negam não fazem outra coisa senão alimentar-lhe o exito. 
E os que o aplaudem, proclamando as benemerências de 
seu gênio, não fazem mais pela sua glória do que os que 
a negam.

Por isso mesmo, Voronoff mantem cada vez mais vi­
vo o prestígio das suas descobertas, prolongando através 
do tempo, senão mesmo personalizando, a figura de Faus­
to, em todos os sortilégios do drama e da vida.

Arrastado, como tantos outros, pelo encanto de sua 
palavra, pela magia de sua presença, fui ouvir a confe­
rência anunciada.

Deante daquele homem septagenário, que tem a 
“souplesse” de um moço, a gente se predispõe a acreditar 
nos milagres da intervenção humana sôbre a natureza.

O melhor atestado da medicina de Voronoff é a sua 
aparição. E’ a presença, o desembaraço, o “charme” em 
que ele surge no seu impecável “smoking”, escondendo 
a sua longa jornada cronológica.

Têm autoridade para acenar com o rejuvenescimen­
to aos outros quem se rejuvenesce a si mesmo praticando 
a cirurgia no próprio destino.

Voronoff está moço. Ou, pelo menos, parece moço. 
O rosto tem uma expressão energica e a palavra lhe sai 
martelante dos lábios, como se ele nos quizesse conven­
cer, pelo proprio exemplo, da veracidade de seus argu­
mentos.

Ele não tomou aos ombros a pesada tarefa entrevista 
por Goethe ou o ideal imaginado por Anatole France nas 
páginas do “Jardin d’Epicure”, isto é: suprimir a velhice 
ou transformá-la numa “éternelle jeunesse”. Não. Seu 
propósito é bem mais modesto. Seus fins muito menos 
distantes.

O que ele pleiteia, o objetivo pelo qual trabalha, não 
é sequer adiar a velhice. E’ colocá-la no seu justo termo. 
Os homens têm o dever de ficar velhos; mas não têm o 
direito de se anteciparem á velhice. E’ contra essa ante­
cipação, contra a precocidade da decadência física e mo­
ral que se rebela esse aptador de consciência, esse restau-

XI — 1940

O S V A L D O  O R I C O
D A  A C A D E M I A  B R A S I L E I R A

Lisboa
rador de energias, para o qual a vida deve ter sempre um 
sentido de renovação.

Apelando para a enxertia de glandulas, ele visa afas­
tar da velhice o seu cortejo de sombras, extinguir um 
complexo de inferioridade, de não — resistência contra os 
males que assaltam o organismo, revitalizar o indivíduo 
para receber a velhice, quando ela de facto, chegar.

Até agora, o que toda a gente apontava na obra de 
Voronoff era o seu lado caricatural, isto é, a satisfação 
da vaidade ou do goso humano, a possibilidade da volta 
ao instinto.

E’ contra essa interpretação que ele agora se defen­
de e defende o seu processo. Não é nem quer ser um levita 
de sensações, um cortesão de prazer. Ao contrário. Deseja 
que as suas descobertas sejam postas a serviço da huma­
nidade, não no que esta tem de frívolo e fútil, mas de per­
manente e espiritual.

Cita, para ilustrar o facto, o caso de um sacerdote 
que o procurara em seu consultório. Tinha sessenta e cin­
co anos, mas aparentava muito mais. Queixava-se que a 
fadiga e os sofrimentos do corpo não lhe davam permis­
são para exercer o seu apostolado com a eficiência dese­
jada. Com a separação da Igreja do Estado, tornara-se 
escasso o número de novos padres, de modo que os velhos 
deviam assegurar o serviço nas igrejas. Inúmeras aldei­
as e até mesmo cidades de seu país estavam sem asistên- 
cia de sacerdotes, vendo-se ele obrigado, para suprir a 
falta, a despender um grande e redobrado esforço. Por 
essa razão, solicitava a enxertia de glandulas, de modo a 
íecobrar a energia necessária ao desempenho de seus mis­
teres.

Voronoff o atendeu. E ainda hoje, uma vez por outra, 
recebe cartas em que o bom cura se confessa reconhecido 
pela disposição com que voltou a exercer o seu apostolado.

A narrativa dsse episódio desconcertará, certamente, 
os que se acostumaram a ver em Voronoff apenas um au­
dacioso improvisador de sensações, sem atinar que, na es­
teira dos beneficiados pelos seus enxertos, ia um séquito 
de bons e humildes servidores da humanidade.

Na conversa que tive com ele, após a sua notável con­
ferência, pude verificar que as duas paixões da sua vida 
são, agora, a infância e a velhice, no que estas têm de do­
loroso e negativo: o raquitismo e a decadência. Trazer 
para o mundo vidas condenadas a viver fora do mundo: 
e Voronoff mostra as fotografias de crianças anormais 
que, após um tratamento rigoroso e metódico, criam apti­
dões físicas e desenvolvem as faculdades mentais.

Saindo do seu impenetrável silêncio, para retificar 
certas interpretações a respeito de seus objectivos cien­
tíficos, Voronoff passa a dignificar um processo calunia­
do na prática pelo exercício do utilitarismo pessoal.

O problema desloca-se para outro polo, onde é possí­
vel descobrir agora, na enxertia das glandulas por ele pre- 
conisadas, uma dose de altruísmo, que rehabilita a futi­
lidade do invento, pondo-o a serviço de uma outra hu­
manidade que seja menos instinto do que alma.
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C a p i t ã o
Venturelli

SOBRINHO

Hombre sereno, de ânimo gigante 
Bravo y noble, siguió la trayectoria 
De la inmortalidad ; y, triunfante, 

Se tornó el general de la victoria. C o r o n e l
Souza
D oca

L l M substituição ao Ge­
neral Xavier de Barros, 
transferido, a pedido, para 
a Reserva, assum iu o ca r­
go de D irector da Inten- 
dencia do Exercito, o Co­
ronel Souza Doca.

O ,  Capitão de Artilharia V enturel­
li Sobr°., poeta já consagrado com 

os laureis da Academia, compôs em  
homenagem ao grande presidente 
paraguayo José Estigarribia, victi- 
mado ha pouco, com sua esposa, num  
desastre de avião, os sentidos versos 
a seguir, que “Vida Militar”, por 
gentileza do autor, divulga em pri­
meira mão :

No sabiendo marchar sino adelante 
El vencedor, para su mayor gloria,
En la Paz o en la Guerra, vigilante,
Logró alzarse a la cumbre de la Historia.

A la Pátria salvó la espada fuerte 
De ese heroico soldado, que la muerte 
Fulmino con la furia de su rayo.

Y, al alejarse en el funéreo coche,
Lloró la America, y quedó la noche 
Sobre el alma dei pueblo paraguayo.

Venturelli Sobrinho

D E N E R U  mim DE B IR R O S

G e n e r a l  
Xavier de Barros

E I X O U o serviço 
activo do Exercito, o Ge­
neral Felippe Antonio X a­
vier de Barros, que vinha 
dirigindo, ha quasi um de- 
cennio, com excepcional 
proficiência o Serviço de 
Intendencia do E x erc ito . 
Despedindo-se do illustre 
official general, assim  se 
expressou o M inistro da 
G uerra :

“No posto de General de 
Divisão, passou para  a 
R eserva o Sr. General In ­
tendente Felippe Antonio 
X avier de B arros.

Com pequena in te rru ­
pção, durante nove annos, 
o c c u p o u effectivam en- 
te esse illustre cam arada 

o im portante cargo de D irector de Intendencia do 
Exercito, em que se dedicou, com todo o brilho de sua 
intelligencia esclarecida e com petência profissional, á 
remodelação e desenvolvimento de orgão tão im por­
tan te  quanto imprescindivel á vida do Exercito, na 
paz e na g uerra .

Em  ta l sentido, applicou-se com alm a patrió tica e 
operosidade vibrante ao estudo dos assum ptos que di­
zem respeito ao Serviço de Intendencia, dem onstrando 
sempre nos trabalhos realizados m uito acerto e valor 
profissional, apresentando soluções adequadas aos seus 
complexos problem as — uns, relativos ao reabasteci­
m ento e equipam ento do Exercito, outros ligados á  le­
gislação e contabilidade publica, applicadas ao E xer­
cito. Ao lado dessa dedicação comprovada, sobresahe 
no illustre cam arada outro aspecto de sua personali­
dade, que está intim am ente ligada á bondade de seu 
coração — o espirito dum a sadia cam aradagem .

Ê com pesar que eu lhe apresento m inhas despe­
didas no momento em que deixa o Exercito, assim  p ri­
vado, no serviço activo, de sua com petente cooperação, 
e com prazer torno publico meus francos louvores a 
tão distincto official general, pela som m a apreciável 
de serviços que prestou, duran te longos annos de acti- 
vidade, ao Exercito N acional. ”

E
A ESTIGARRIBIA

V ID A

COM DESTINO Ã AM ERICA DO NORTE  — O General 
Góes Monteiro, Chefe do Estado Maior do Exercito seguiu 
no dia 2 de Outubro, a bordo do “Uruguay”, para os Estados 
Unidos, afim de tomar parte na importante reunião de Chefes 
dos Estados Maiores dos Exércitos Americanos convocada 
pelo Governo daquelle paiz. No mesmo vapor viajou, com 
idêntico destino, o General Mohr, do Exercito Argentino. A 
gravura recorda um  flagrante obtido em Setembro de 1939, 
quando o General Mohr esteve em visita official ao Brasil. 
Nella se veem os Chefes dos Estados Maiores dos dois maio- 
— res exercitos sul-americanos, em fraternal palestra —

SSUMIU a Chefia do 
Serviço de E ngenharia  da 
l . “ Região M ilitar o Tenen­
te-Coronel F irm ino F ern an ­
do de M oraes Carneiro.

H O M E N A G E

Al guerrero  y a  su alm a herm ana 
que bajaron de los cielos 
a la m uerte, noche hum ana, 
como dos astros gemelos.

IVERAM inicio no dia 
20 do mez passado, no valle 
do Parahyba, im portantes 
m anobras m ilitares com a 
participação in tegral das 
Grandes Unidades sediadas 
nesta Capital e nos Estados 
de S . Paulo e Minas Ge- 
raes. Na próxim a edição, 
conta O MALHO inserir 
m i n u c i o s a  noticia 
a respe ito .
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NO CATTETE  — Aspecto da apresentação ao Presidente 
Getulio Vargas, pelo . Ministro da Guerra, General Gaspar 
Dutra, dos Generaes Almerio de Moura e Pinto Guedes, 
aquelle por ter assumido a Chejia interina do Estado Maior 
do Exercito e este por ter sido nomeado Commandante da 

9 ." Região Militar, sediada em Matto Grosso ——— -

MILITAR
M arechal João Nepomuce- 
no de Medeiros M allet, cuja 
adm inistração se ca rac te­
rizou, sobretudo, por um 

C o r o n e l  amplo espirito constructivo
Souza passou a te r a denominação

F erreira de “Estabelecim entos Mi­
nistro  M allet”, o conjuncto 
de repartições m i l i t a r e s  
agrupadas na a rea  do an ­
tigo Jockey Club.

N  A 2 .‘ quinzena de Setem bro ultimo, realizaram -se 
em Rezende, no P arahyba, as m anobras de Pontes, do 
Curso de E ngenharia  da Escola das A rm a s . Os exer­
cícios, dirigidos pelo M ajor Salaberry, In stru c to r Chefe 
de E ngenharia  da Escola e Capitão Hugo de Castro, 
In stru c to r de Pontes, com prehenderam  innum eros t r a ­
balhos de Pontes de C ircum stancia e de Equipagem . 
A dem onstração final foi assistida pelos officiaes alu- 
mnos de todos os cursos da Escola e constituiu um a 
brilhan te prova do valor dos quadros e da tropa de 
E n g en h a ria . A g rav u ra  fixa diversos aspectos dos 
trabalhos : 1 — Lançam ento de um  cavallete tosco de 
4 pés ; 2 —■ P assadeiras de balsas de barris e de sup- 
portes de la tas  ; 3 — Ponte Tarron, n .°  2, lançada por 
contrapeso ; 4 — Ponte norm al de equipagem  ; 5 — 
Ponte norm al de cavalletes de estacas

«

O  D epartam ento  Medico 
de A eronáutica do E xerci­
to foi visitado pelo P rofes­
sor norte-am ericano Ross 
A . M ac. Farland , da H ar- 
vard  U niversity  e D irector 
Medico da P an  Am erican 
A irwys S y stem . O P ro ­
fessor Ross assim  se ex­
pressou a  respeito da  visi­
ta  : “Fiquei particu larm en­
te  im pressionado com o fa- 
cto de serem  estudados sob 
um  mesmo tecto todos os 
aspectos que poderá o pilo­
to ap resen tar sem  esquecer 
o m enor d e ta lh e . Depois 
de te r  visitado m uitos in- 
s t i t u t o s  e laboratorios, 
tan to  n a  A m erica quanto 
na  Europa, sou de opinião 
que, no terreno  da Medici­
na de Aviação, está  este 
D epartam ento  Medico col- 
locado en tre os m elhores 
do m undo” .

•

^^O N D U Z ID O S por offi­
ciaes brasileiros chegaram  
ao B rasil os aviões de 
g u erra  adquiridos u ltim a­
m ente nos E stados Unidos 
pelo nosso governo.

O

E  ÜSTEJOU, no dia 10 
do mez ultimo, o 27.° anni- 
versario  de sua fundação, 
“A Defesa Nacional”, a  já  
tradicional rev ista  dos nos­
sos officiaes, ago ra  sob a 
direcção do General H eitor 
Augusto Borges e dos M a­
jores D jalm a Dias Ribeiro 
e A rm ando B ap tista .

T T  ENDO sido tran sfe ri­
do para  a Reserva, a pedi­
do, o General Medico, D r. 
Álvaro Tourinho, foi no- 
meàdo para  substituil-o in­
terinam ente nas funcções 
de D irector de Saude o Co­
ronel Medico, D r. João Af- 
fonso de Souza F erre ira .

]NÍ O jard im  da praça da 
Republica foi inaugurada, 
no dia 21 de Outubro u l­
timo ,um a herm a em home­
nagem  a  Calogeras, o no­
tável h istoriador e homem 
publico, que occupou no go­
verno Epitacio, com m uito 
brilho, a  p asta  da G uerra.

A suggestão desse preito 
de ju stiça  partiu  do S r . 
Max Fleiuss, do Institu to  
Historico, tendo sido as 
despesas custeadas pelo be- 
nem erito D r. Roberto Si- 
m onsen e o pédestal prepa­
rado pelo M inistério da 
G u e rra .

A herm a é um trabalho  
do P rofessor Corrêa Lim a.

•

C o n c l u i r a m  o cu rso  
de Alto Commando os Co­
ronéis D em erval Peixoto, 
C anrobert da Costa, P au la 
Cidade, A lexandre de As- 
sumpção, Bentes Monteiro, 
Odilio Denys, Souza Doca 
e Souza F erre ira .

•

E  M hom enagem  ao sau­
doso ex-M inistro da G uerra

E M
O S  P O N T O N E i R O S



AS GRANDES  
NOITES MUN­
DANAS NO RIO

O  " g r i l l"  da Urca continua sendo o pon­
to o b rig a to rio  de encontro da melhor gen­
te da sociedade carioca. Nesta pagina, fixa ­
mos alguns aspectos tom ados no corre r dc 
mez, vendo-se figuras de destaque, como 
os ?.'s. :

M in is tro  C aio  de M e llo  Franco e Senho­
ra; M arquez e M arqueza de Pombal, baro- 
neza de Teffé, C onde e Condessa Sa-- 
rowsky, senhor O cta v io  S u in le , M r. Cha- 

bert, M in is tro  Rostaing Lisboa Baron Rein- 
ghan, o Cônsul da Ita lia . o Secretario  da 
Embaixada da Hespanha, o conhecido escri-
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p to r Stefan Sweig, o Sr. C láud io  

de Souza, presidente do P. E. N. 
C lub , o Em baixador do Japão, o M i­
nistro da H ungria  e, num jan tar de 
despedida, M artha Eggerth e Jean Kie- 
pura. Nesta pagina ainda apparece 
o querid issim o ."chasnon ie r" Jean Sa- 
blon, cuja voz tem sido grandem ente 
apreciada.

Desde ás 8 horas da noite, com o 
in ic io  do jan ta r dansante, o g rill da 

Urca tem  reco lh ido  o que ha de mais 
fino em nossos meios sociaes.



cn

Com  algumas m od ificações d e de+alhes, de accessorios, o que usámos 
no u ltim o  estío.

Da N o rte  A m erica  é que nos têm  vindo  os d ictam es da moda, muitos 
delles o rientados pelos costureiros de fam a que Paris exportou sem q u e re r . . .

Por isso apreciám os creações que em nada ficam  a dever ás do nosso 
a g rado  e oriundas da ca p ita l de França, em bora convenha accentuar que, 
depois do progresso do cinema e d d p le iade de artistas a ttrah idos a H o lly ­
wood, a A m erica  do N o rte  p rin c ip io u  a c o n trib u ir  com um grande cabedal 
de e legancia fem in ina , chegando a riva lizar com as producções parisienses.

Enfão em m atéria  de coisas para a estação do sol estamos sempre bem 
servidos quando recorrem os ás idéas da te rra  de Tio Sam.

E' de dois verões já que as mulheres vêm abo lindo  o uso do chapéo 
em ta l tem porada , sendo poucas as que persistem em m antel-o.

O  fa c to  tornou-se de ta l g e ito  generalizado que alarm ou as chapeleiras, 
chegando algumas a fechar as portas, e outras a co b ra r nos m odelos de in ­
verno os juros accum ulados duran te  a estação calm osa.

O  " tu rb a n "  e o preço dos penteados —  dizem as adeptas da cabeça 
a descoberto  ■— - incen tiva ram  o prazer de econom izar um elem ento bon ito , 
po r certo , no con juncto  da " to i le t te ” , porém  sempre caro quando de bom 
gosto.

Mas eu que não cre io  em econom ia a ta l respeito, d ire i que as m ulhe­
res encontraram  na ausência do chapéo mais um m otivo  de a p rim ora r o pen­
teado, ou pô r em relevo o b rilh o  dos olhos, a alvura dos dentes, o oval do 
rosto na m oldura do " tu rb a n " , vão ía c i! e tã o  ge itoso de a p ro m p ta r.

Antes, porém , que a canicula nos faça m ald izer da excessiva bonitesa 
dos dias de luz, usemos chapéo, tenham os dois ou tres prim ores de fa ce i- 
rice para o fêcho  fe liz  de um tra je  c la ro  numa ta rd e  clarissima, ou num ves­
tid o  estam pado, com m otivos graúdos e escuros em fu n do  esmaecido, o qual 
assentará a uma linda morena do ty p o  da morena mais linda de H o llyw ood  : 
Kay Francis.

Ha a inda, para de ta rd e  ou ja n ta r no Casino, alguns tra jes preciosa­
m ente preparados em jersey de seda branco com incrustações ou bandas 
verticaes de jersey p re to , os quaes serão acom panhados de sapatos, bolsa, 
luvas, chapéo p re to  ou branco quando o estado d 'a lm a é um pouco de tr is ­

teza mansa, num desses dias em que a gente se deixa em ba la r numa a ttitu d e  
con tem p la tiva , conv indo  q u e bra r o branco e p re to  da rom antica  " to i le t te "  
com uma bolsa verde ou verm elha, ou um chapéo de có r expressiva desde 
que se esteja exp-essivam ente interessada em v iver. . .

As qravuras desta pagina d irão  ás le ito ras do g rande chiquism o de Lo- 
re tta  Young, uma das mais requ in tadas e legantes 3a té la de H o llvw ood, in ­
dum entárias que ella usou numa producção  que aqui se traduziu  : "E te rn a ­
m ente vua".

C onvém , em tanto , vestir os m odelos "a p ro p c s ito " , isto é, quando se te ­
nha uma bru ta  von tade  de m en tir a té a si m e s m a ...

1—  Para jantar, a graciosa artista de “The doctor Talces a 
wife” veste um vestido negro com o corpete dc renda 
do mesmo tom e fôrro de organdi de seda cór de carne.

2—  LORETTA YOUNG, a elegantíssima "Starí de Hol­
lywood, realça a belleza do seu rosto com um lindo cha­
péo de palha “piquée” côr de areia, aba forrada de seda

marinho com “pois” brancos”. (Photos Columbia).

3—No enfeite do chapéo e na pala branca do vestido de 
Miss Yoüng vêem-se motivos bordadds com sinçfeteZa e 

esplendido effcito.

Setem bro fechou com uma festa bon ita  : a exposição de traba lhos da 
Escola Daulo de Frontin

E', aliás, tra d ic io n a l o exito  das a ctiv idades do educandario  que de ha 
m uito  vem sendo d ir ig id o  po.- Dona A ndréa  Borges C osta.

Uma sociedade fina  correu a examinar as bonitas ccisas apresentadas 
com um senso especial de arte , ensinando ao v is itan te  o tran s ito  de está­
gios de term inados ás alumnas até a ttin g ire m  o gráo de pe rfe ição .

A prec iando-se  os ob jec tos  expostos, vai-se sabendo tam bém  da explen- 
d ida  d isc ip lina  reinante  nas varias d iscip linas da escola, inform es colhidos 

entre professoras in te llig e n te s  e graciosas, num am biente  expressivo de graça 
e de in te llig e n c ia .

A q u i são as roupinhas de criança, cada peça um m imo, ficando-se a dm i­
rada do resultado m aravilhoso do em prego  da cianinha bordando  um cue iro  
de fustão, do e ffe ito  surpreendente  de a|do!icações azues num lençol, de as­
pecto  fin o  de um m andrião  bo rd a d o  a branco. . .

A lém , a serie de vestid inhos esportivos v ice ja  num quadro  p rim averil. En­
tre  os de t.-e b a l-o  e cam braias estam padas ha "ensem bles" de linho, de 
seda, e m uita  qente  enam orada das lindas u tilidades.

Quer-se saber quem e,s ideou : M aria  Augusta , num sorriso harm onioso 
e m odesto, aponta  M aria  C and ida , esta e log ia  Dulce, Dulce fa la  em Letic ia , 
M aria  Em ilia, e gaba a coordenação  de Edith.

Roupas de cama e mesa desafiam  a pe rfe içã o  das melhores " lin q è re s " 
do Rio. Estão a cargo  de duas sym pathias irra d ia n te s  : Isabel e Ju d ith . Ha 

flo res que parecem  de louça, para ornam ento  da casa; ha flo res delicadas 
para ornam ento  das mulheres. As alumnas obedecem  a duas artistas de escól : 
V a ldom ira  e Evangelina.

Das rendas incumbem -se A lm e irin d a  e G u iom ar.
C arm en e Esmeraldina apresentam  chapéos, assegurando, 
que as suas d iscípulas fa rão  carre ira  em qua lquer "a te - 

lie r"  de fam a.

Um leque de papel crepon rosa, encrespado como 
plumas, guarda dezenas de balas gostosas. Uma casa 
de caboclo  fo i constru ida com b iscoitos. M ais gu losei­
mas, q u itu te s .. .  N oem ia e Helena são as instructoras. 
M aria  C hris tina  e Eunice co llaboram  na d is trib u içã o  do 

m ate ria l.

Dona A ndréa  está mais uma vez de parabéns. 
Dona A ndréa  e a M u n ic ip a lid a d e .

NHORA
■ PPLEMENTO FEMININO 

P D R  S O R C I È R E

“  IS-N O S ás portas do verão.
O  ca lo r proxim o, receb ido , nos prim ordios, com algum  en- 

"  thusiasmo, tra rá , em consequência, saudade dos dias frios  que se 
aforam , mesmo daquelles que esfriaram  m uito  com as chuvas de alguns 

dias, favorecidas —  dizem os en tend idos —  pelo "m in g u a n te ".

Ha quem espere um N a ta l de amena tem pera tu ra , mas p e rm ittin d o  
o uso de vaporosas vestes sem o receio dos pouco estheticos resfriados.

O  estío  provocará a debandada do "g ra n d  m onde” , ou melhor, 
; reunil-o-á fó ra  daqui, em bora a pra ia seduza m uitos dos que se incluem  
na lista da a ris tocracia  social.

Que usaremos agora ?
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Ainda é a galante Pr's- 
cilla o figurino maravi­
lhoso para uma noite es­

tivai, que aqui aprecia­
mos.
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Novos modelos de luvas ame­
ricanas.

SE V O C Ê  
T E M

o  Typo...

/I-, U -

O MALHO

• ■ de Barbara Stanwyck e é
joven, e linda também, c0pie 
para de noite, _  COm especia-' 
ndade para acompanhar um tra­
je a antiga —, este penteado da 
formosa Sra. Robert Taylor. 0 
artista de quem você foi "fan 
ardorosa. Ou ainda o é'!.. _ 
Repare, nas tres gravuras im­
pressas, a fôrma original e sin­

gela do gracioso penteado.



PARA O “ LUNCH” :

STRU DEL DE M ASSA “ BRISÉE”

Massa: — 400 grs. de farinha de trigo; 200 grs. de 
/manteiga; 1 ovo; 1 colher de assucar; Yz colher de chá 
de sal; agua fria quanto baste.

Faça uma massa leve, guarde uma hora em lugar 
fresco, depois abra com o rôlo, ponha dentro um recheio 
de tamaras, figos, passas, maçãs. Enrole com este recheio, 
pinte com gemma e leve ao fogo para assar. Polvilhe de 
assucar, corte em fatias, enfeite com creme “ chantilly” e 
sirva quente.

PARA O V E R Ã O : — Vestido 
de seda vermelho vinho e bolas 
brancas, collar de correntes de 
prata, chapéo de palha branca, á 

mexicana.

VARIAS COUSAS...

Corte uma grande rodela de organdy branco ou de côr, borde com dani­
nha, applique numa fôrma de arame, e ahi está um “abat-jour” lindo 

para o seu quarto ou “ studio”.

Conselhos uteis Com um lindo estampado é facilimo 
executar este chapéo que você usará 

na praia.

MANCHAS NOS QUADROS

Para tirar manchas de telas a 
oleo, que podem lavar-se, hume- 
dece-se o lugar manchado com 
uma mistura de terebenthina e 
amoniaco liquido, durante alguns 
minutos. Depois passa-se leve­
mente uma esponja molhada em 
agua, e a mancha desapparecerá.

CORTINAS GUARDADAS

Vamos passar o verão fóra e

XI -

é de bom aviso não deixar as cortinas nas janellas po:s se estragara ) 
com facilidade.

Para guardal-as sem perigo de traça, recommendamos o seguinte: 
— Sacudil-as bem para tirar o pó, limpar as manchas com benzina. 
Depois dobral-as cuidadosamente, intercalando dentro de cada dobra uma 
folha de jornal, de modo a que não toque tecido com tecido. Entre os 
papéis espalhar algumas gottas de terebenthina, depois envolve-se tudo 
em outras folhas de jornal. As traças evitam sempre approximar-se dos 
papéis impressos, pois a tinta de imprensa lhes é muito nociva.

LAVAGEM DE REN D A S...
Renda clara lava-se, enrolando-se numa garrafa que será immersa 

em agua e sabão. Depois é posta em agua quente.
. . . E DE SEDAS

Para limpar o crêpe de seda convem expol-o ao vapor, enrolando-o 
a seguir, num torno liso, posto a seccar num quarto escuro.
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Quem lh o diz é Loretta Young, a "star" que, 
em cada trabalho, desfila maravilhosa de elegancia, 
tal como na sua ultima producção para a Columbia: 
The doctor takes a wife”.

Temol-a aqui num bello ' peignoir’ de seda cres­
pa, branca, e num pyjama de flanella azul, talhado 
em “modern style”.

Dois modelos para a faceirice da leitora.
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Os moveis “old style” fascinam os artistas de 
Hollywood. Aqui temos o quarto de dormir de 
Jack Benny, na sua casa de Beverly Hills. E 
de facto não ha quem deixe de reconhecer con­

forto e nobreza no referido ambiente.

mobiliadoMesmo
á antiga, inclua este bello sofá de madeira branca 
e estofo seda azul e losangos de cordão preto

MOVEIS - TAPETES - CORTINAS
Sortimentos e preços incomparáveis

O MALHO



Segredos de Belleza 
d e  H o l l y w o o d

POR M A X  F A C T O R

OLHANDO-SE AO ESPELHO

O habito de olhar-se ao espelho pôde e deve cer­
car-se de todos os requisitos de uma Arte. Succede, 
porém, que, muitas vezes, tal habito se transforma num 
vicio diário. As mulheres deveriam olhar-se ao es­
pelho, buscando ver nélle — a verdade reflectida — 
pois o espelho offerece o melhor meio de descobrir as 
imperfeições de um rosto, assim como as perfeições.

ADULAÇAO. ..

Usar-se de um espelho com o unico proposito de 
adulação é um erro que algumas mulheres fazem. A 
inspecção demorada que se faz ao espelho deve ter 
por fito o exame cuidadoso das feições com o intuito 
de corrigir, aqui e alli, qualquer defeito.

Vou offerecer ás minhas leitoras algumas sugges- 
tões que devem ser seguidas quando uma de vocês se 
olhar ao espelho.

Primeiro, nunca façam o erro de fitarem apenas 
seus proprios olhos. E' necessário que o rosto inteiro 
soffra um exame demorado.

IRENE D LIN N E...

Quando uma mulher se olha ao espelho e nada 
mais faz do que mirar seus proprios olhos, podemos 
chamar esse habito “auto-hypnotismo”. Essa denomina­
ção foi-me dada por estrellas como Irene Dunne e 
Norma Shearer. Elias têm renome e muitos annos de 
experiencia no cinema e, portanto, podem aconselhar 
outras menos experientes como sejam Anne Shirley ou 
Florence George.

Norma ou Irene diriam também que resultados 
valiosos se podem obter, olhando ao espelho e estudar 
o dialogo em frente ao mesmo, assim como as scenas 
de movimento de um film, antes de ir ao studio tra­
balhar. As mulheres poderão seguir esse conselho tam­
bém applicando-o á vida diaria, e, assim, estudar os 
movimentos da bocca, lábios ou linhas do queixo nc 
falar, ou então o modo de andar ou sentar-se.

MYRNA L O Y ...

&

O verão é a época em que você usará muito o traje — 
pyjama. Aqui está um modelo apresentado pela gra­
ciosa íris Meredith, nova “player" da Columbia. O 
talhe rigidamente esportivo é quebrado pela feminili­
dade da silhueta, o collar e a pulseira de grossas con­

tas vermelhas e transparentes.

devidamente. Mostrará também se a superfície maquil- 
lada attinge cuidadosamente á linha dos cabellos na 
testa ou a dos lados do rosto. Qualquer pequenino 
defeito do maquillagem não escapará á illuminação 
fortíssima de lampadas em que o numero de velas foi 
augmentado excessivamente.

O processo de illuminação abundante revela o que 
a luz suave ou diffusa de um salão não deixa uma 
pessoa descobrir.

Seguindo o exemplo das estrellas de Hollywood, 
as mulheres podem também aprender immenso, imitando 
o habito de olhar-se ao espelho, sob uma luz fortíssima, 
Myrna Loy, Luise Rainer, Barbara Stanwyck ou Joan 
Crawford, para só apontar o nome de algumas, cos­
tumam passar longas horas, deante do espelho, sob 
jorros de luz fortíssima. Este é usado em todos os 
studios. Tal illuminação é muitas vezes mais forte do 
que a que encontramos num salão ou ainda sob a luz 
diffusa do sol. Essas estrellas examinam-se cuidadosa e 
demoradamente.

Este processo de illuminação abundante tem por 
fim revelar todos os detalhes do maquillagem ou cs de­
feitos que el'le póde apresentar, se uma mulher se pre­
parou ás pressas. A luz forte chamará a attenção paia as 
partes do rosto em que o make-up não foi espalhado

M ELHORA M ENTOS.. . .

O habito de olhar-se ao espelho pode ser appli- 
cado a muitas outras phases da toilette feminina. Mi­
rando-se num espelho de corpo inteiro, uma mulher 
pode examinar os sapatos, meias, vestido e até mesmo 
as luvas e bolsa.

Poderá vêr se a combinação é elegante, perfeita, de 
bom gosto. Muitas vezes esse exame cuidadoso obriga 
a fazer mudanças que só tendem a melhorar o aspecto 
geral, dando a chance de parecer ainda mais bella e 
mais encantadora.

Resumindo em poucas palavras: olhem-se ao es­
pelho, mas façam tal cousa com o intuito verdadeiro 
e sincero de procurar melhorar a apparencia, e nunca 
por méra faceirice. . .
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Os vestidos desta pagina, destinados a mo­
cinhas, primam pela simplicidade, graça e ele­
gância.

Ornado de pregas duplas e bolsos acolchoa­
dos; cortada a saia em "godet’, no sentido ver­
tical das listras, o corpete no horizontal; mais 
pregas nos modelos subsequentes, o ultimo leve­
mente franzido á cintura — qualquer delles 
convirá a tecido de algodão, de linho ou de 
seda, com estamparia em quadros ou listras, em 
grande uso na temporada que atravessamos.

O MALHO

E L E G A N C I A P R A T I C A
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Material necessário:

1 meada de cada de linha Mouliné (Stranded 
Cotton) marca “ANCORA” F 474 (marron pallido), 
F 476 (marron claro), F 497 (verde gramma claro), 
F 604 (azul pervinca claro), F 668 (dourado claro).

Um pedaço de organdy, côr de café, de 46 cms. x 
91 cms.

Agulha de bordar, marca ‘“Milward” n. 7.

(Usar dois fios de linha para bordar).
Cortar a toalha do centro nas dimensões de 37 

cms. x 42 cms. e duas toalhas para os lados nas de 
23 cms. x 37 cms.

O diagramma I dá o schema do desenho — A" 
toalhas para os lados (riscado no comprimento) e 
"B” toalha do centro,

O diagramma II e a chave dão a distribuição das 
côres e dos pontos.

Depois do bordado terminado, dobrar uma pe­
quena bainha simples para o lado do avesso das toa­
lhas e trabalhar ponto de beirada de cobertor com a 
côr F 474 (marron pallido) em toda a volta, fazendo 
os pontos de 3 millimetros de altura e 
distancia igual.

Trabalhar uma carreira de ponto 
o ponto de beirada de cobertor com a 
(marron pallido) — ver o diagramma III.

(Vide o risco e a indicação do ponto na revista 
ARTE DE BORDAR, no numero de Novembro.)

separados por

de
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E‘ N A T U R A L  Q U E HESITE Q U E M  N Ã O  TÊM EXPERIENCIA —  Mas se a senho- 

rita  quer suggestões e conselhos sobre o seu enxoval o G U I A  D A S  N O I V A S  

—  da "B ib lio th e ca  de A rte  de B ordar" —  solucionará in te iram en te  seu caso
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Form enti é da velha guarda, e ainda so 
encontra em p e rfe ita  fo rm a. Ind iscutive lm ente  
é um dos cantores da sym pathia popular, es­
tando  agora na Radio C lub .

^credite scquizer...
Justam ente á hora em que vamos dorm ir, 

as estações cariocas gastam uma lite ra tu ra z i- 
nha p ifia  que revela, de perm eio com a fa lta  
de gosto dos seus autores, a m enta lidade  in ­
gênua dos d irecto res a rtís ticos. Uma tessitura 
de poesias recheiadas de com m entarios, de 
to lices lyricas, capaz de fazer crer na volta  
im m edia ta  do rom antism o com as suas graves 
consequências.

Em toda  a parte  usa-se dessa th e ra p e u ti- 
ca, a fim  de accom m odar m elhor o ouvin te  que 
parte  para o vale dos lençóes, todav ia  a que 
se costuma d is tr ib u ir  entre  nós, pecca pela 
mais clara fa lta  de lóg ica  e rac ioc ín io . Ha 
locutores que se babam  to d o  chamando, ao 
fim  da noite  a lua, "d e  noiva vagabunda do 
espaço cheio de c la rinadas", e os ja rd ins do 
"cam inheiros m ulticó res".

C om o se vê, estamos vivendo um mom en­
to  rom ântico  dos mais perigosos, sendo que, 
dessa vez, a ausência de belleza nos poemas 
é digna dos mais sérios co m m e n ta rio s .. .

F R A N C IS C O  G A L V Ã O

Bolas
Podemos assegurar que Sylvinha M ello 

deixará o cast da Tupy.
-------  O nde é que andará Roxanne com

aquella sua voz grossa cantando foxes a lluci- 
nantes ?

-------  De outra vez devemos feste ja r o dia
do rad io , com program m as interessantes, e, 
não com as estações fechadas. . .

  M arilia  Baptista constitu iu  uma du­
pla----- com Edmundo Silva.

-------  Z olach io  Diniz, vem conseguindo a
reerguer a Transmissora.

-------  A lz iro  Z arur na Educadora capricha,
dia a dia, para elevar a estação da rua Pri­
m eiro de M arço, para onde levou os seus 
program m as de rad io  thea tro  com intenções 
policiaes.

-------  O  Programma Casé vem fazendo
successo com a sua nova o rientação artis tica ,

Norm a C ardoso canta, presentem ente, na 
Ipanem a. E' uma in te rp re te  segura da musica 
popular, que vem se fazendo ali, com in te lli- 
gencia e bravura. O  seu cartaz cresce, de 
dia para d ia . E' um dos valores novos que m e­
recem reparo, e a consideração do pub lico .

C arolina  Cardoso de Menezes é uma das 
figuras mais expressivas do rad io . Deve-se, por 
exemplo, a sua in te lligenc ia  personalissima, en­

tre  outras coisas, o haver conseguido o mi­
lagre sonoro do "Tupan Q u a rte to ", que se faz 
ouvir na onda da Tupy.

Jladiolsfss
Ivan C astro, popula r can tor portoalegren- 

se, está p lanejando "v o a r"  para o Rio.

-------  No dia 5 do corrente  o Radio-Thea-
tro  de PRH2, sob a d irecção  de Pery Borges 
e Estellita Bell, comm em orou o seu 3.° anni- 
versario, irra d ia n do  a celebre peça de Nico- 
dem i " A  In im ig a ".

------- José Lemos, o conhecido cantor por-
tuguez, está actuando, presentemente, em 
Porto A leg re , onde conquistou a sympathia de 

todos os ouvintes gaúchos.

A  passagem do 5.° anniversario de fu n d a ­
ção de PRH 2 -  Radio Farroupilha de Porto 
A le g re  —  constitu iu  ve rdade iro  acontecim ento  
na ca p ita l gaúcha. A  grande emissora sulina 
apresentou um program m a extrao rd iná rio  das 
8 ás 24 horas, com a co llaboração  dos m elho­
res elementos da rad iophon ia  local, além de 
seu cast, e a d irecção  "d a  mais p o te n te " deu

f lrm iv c r sa r io  da J lad io  

Sociedade fa r ro u p ilh a
uma recepção em sua séde aos amigos e aos 
artistas rio-grandenses. O  program m a de estú­
d io  agradou p lenam ente e os que foram  pes­

soalmente apresentar fe lic itações aos d irecto­
res de PRH2 se viram  cumulados de gentilezas.

A  p ho tog raph ia  que publicam os fo i tira ­
da no dia festivo  da PRH2 e nella se vêem 
entre outros, o d ire c to r, Sr. A rna ldo  Ballve, 
Pery Borges e Estellita Bell, Horacina Corrêa, 
C and ida  Linhares, o can tor portuguez Domin­
gos Pereira e o locu to r W a lte r  Ferreira.
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Breques
—  Estamos com mais um com posito r fo l- 

k lorico  nortista , no Rio. G e n til Puget veio de 
Belém com invejável bagagem  lite ra ria , de 
que têm  s ido in te rp re tes  fie is  Sylvinha M e llo  
e Jo rge  Fernandes.

-------  Annuncia-se para breve o reappare-
cim ento  de A uro ra  M iranda  no rad io .

-------  M erece louvores Ivo Peçanha, pela
maneira in te llig e n te  com que vem fazendo ra- 
d io -th e a tro  na C ruzeiro  do Sul.

-------  O nde é que andam os sambistas da
c idade  ? Q uem  é que está g ravando para o 
proxim o C arnava l ?

-------  A ra cy  de A lm e id a  vem caprich a n ­
do na apresentação de seu rep e rtó rio .

-------  Fala-se que Ju d ith  do A lm e id a  vae
reingressar no rad iò .

-------  A g ra d ou  m uito  a homenagem  de
C ynara Rios, can tando  um samba ded icad o  a 
C arm en M ira n d a .

-------  Luís Ja to bá , o conhecido  lo cu to r da
H ora do Brasil, ve io  com m agníficas idéas, 
dos Estados Unidos. Vamos ver quando  com e­
çam a ser executadas no rad io  carioca . . .

-------  Ha uma revista que está fazendo in ­
teressante concurso, a fim  de saber qual o peor 
can to r de rad io . Quem  vencerá ?

-------  Zezé Fonseca vo ltou  a a c tuar no
theatro , mas estamos in fo rm ados de que a 
conhecida a rtis ta  da N ac iona l não a bando­
nará o rad io .

-------  O  rad io  paulista continua an im ado.
A gora  estão sendo fe itas  experiências na 
Educadora. A  veterana p ro m e tte  um "c a s t"  
excellente.

-------  G raciana  G rac iano  está fazendo em
São Paulo, na revista "M o sco n e ", b rilh a n te  c r i­
tic a  de rad io .

-------  A  Incon fidênc ia , de Bello H orizonte ,
tem  estado m ovim entada com elementos do 
rad io  carioca .

------- A  Radio C lub , de Recife, apresente

com successo absoluto, os "P.ythmos Boys1’ .
-------  Heloisa Helena volveu a tra b a lh a r

no broadeasting  nacional.

O  p re s tig io  de Sylvio C aldas. Podemos ap rec ia l-o  ahi, Jepo is  da estadia de vários 
mezes pelo N o rte , quando  o ca n to r a d m irá ve l volveu ao m icrophone, numa festa popula r 

a fim  de m ostrar o que havia traz id o  das pa ragens em que esteve.

tNofas c
Gommsntarios

Q uando será que os nossos humoristas se 
hão de convencer de que devem m udar de 
ta c tic a  ?

-------  A  presença de N hô T o tico  serviu
m uito  para m ostrar a fa lta  absoluta de graça 

dos mesmos.
C ris tin a  M aris tany está cantando na Ra­

d io  El M undo, de Buenos Ayres.
-------  Os com m entaristas do rad io  deviam

ca p rich a r mais um bocado  nos program m as 

que apresentam .
-------  A  redacção dos annuncios ainda

deixa m u ito  a desejar.
—  Podemos assegurar que a leg islação 

de rad io  vae ser revista, acabando-se com o 
rol de leisinhas e decre tos sobre o assumpto.

-----------  A  Ipanem a continua a a g ra d a r ao
pub lico , apesar de poucos artistas bons que 

possue.
-------  O  C arlos Frias desempenha-se adm i­

ravelm ente com o lo cu to r da estação be ira- 

m ar.

Para os Radio-amadores
Por MINTON GIGLIO

Entrou para o o itavo  anno de d irecção 
a rtis tica  na M ayrink  Ve iga, Cesar Ladeira, e 
tem  m elhorado m uito . Dessa vez, no sétimo 
anniversario, não quiz da r uma prova de bom 
gosto, reun indo bom "c a s t" , para as comm e- 
morações, p re fe rin d o  d a r uma de resistência, 
actuando  ao m icrophone mais de doze horas, 
sem deixal-o.

Os ouvintes cariocas apreciam  m uito  o "T r io  de O uro*, onde se destaca um con- 
juncto  harm onioso de boas vozes. A  Radio C lu b  o m antem  com o exclusividade, sendo um 
dos números m elhores do seu cast.

Vamos tra ta r, hoje, dos filtro s  dos appare - 
Ihos receptores. Todo appare lho  de rad io  tem 
e lec tro lyd icos, cu jo desenho reproduzim os a c i­
ma. Estes têm  po r fim  t ira r  o ru ido  da co r­
rente a lte rnada  que entra no c irc u ito  por in ­
te rm é d io  do fila m e n to  da re c tif ic a d o ra . Q uan­
do o appare lho  está roncando, são estes que 
Se devem m udar. Q u a lqu e r pessoa póde fazel- 
o. Para isso, basta ver a capac idade  que é 
em m icropharad ios, co llo car sempre a mais, 
nunca a menos. Se re tira r um de 8 m icropha­
radios poderá  co llo ca r dahi para cima 8, 10 
ou 16. Q uanto  m aio r capac idade , mais f i l t r a ­
gem te rá  o appare lho . A ' segunda fig u ra  mos­
tra  um e le c tro lyd ico  co llocado, para fa c ilita r  o 
conhecim ento, d e n tro  da caixa, no chassis do 
appare lho .
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TEXTO ENIGMÁTICO

5 Íc

"'-ve 0  f^n e iq-ç .
h m a  * 1 ^ - - . c \1 k j h I.

é  q  /enjázjni/í-aa
T ç o o

^11 d T

E  o |̂ ç«n» a^0;l
0 o p o

c o / n ^ l  â / s u b s / n s & ; ^o p g p i E õ
r a ' ^ s a f e - P a  M 1,

(Soluções no proximo numero)

SAUDE
MOCIDADE
BELLEZA

Oé/em-Se com uma 
(xkz eiÀcuiação do 

SA N G U E  
e utõ.lócom o

BRRSILIEnSES
DO LAB. ARAÚJO PENHA 

S Ó  E

CEREUS BRRSILIERSES
SENDO

ARAÚJO PENNA

C R U C I G R A M M A
/  2 5 4 í  ç T f

HORIZONTAES:

Ruim (invert.) — InstrumentoI) Outra cousa 
de sapador.

II) Especie de boi selvagem (plural).
III) Venenoso.
IV) Olha (invert.) — Contração da preposição com 

o artigo (invert.) — Poeira (invert.).
V) Compaixão — Paula Tavares — Embarcação 

(sem a ultima).
VI) Indemnizar.

VII) Mãe de Ismael.
VIII) Conjuncção — Solitário (invert.) — Décima 

sexta letra do alphabeto grego, (invert.).

VERTICAES:

1) Arbítrio.
2) Grito das bacchantes em honra de Dionysos.
3) Despido (invert.) — Artigo (plural e invert.).
4) Antigo tribunal atheniense.
5) Transacçâo fraudulenta (plural).
6) Nota musical — Não está cosido (sem a ultima).
7) Cidade da Italia.
8) Cidade do Estado de São Paulo, (invert.).

(Diccionarios: Jaime de Seguier e Roquette 
(II vol.).

(Solução no proximo numero)
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'U tH -a Q o ia  n & i.

CALLOS DORIDOS
allivia a dôr em três segun­
dos! AppliqueGets-Il duas 
ou três vezes, e o callo des- 
enraiza-se logo. Milhões de 
pessoas por todo o inundo 
usam  este  f ie l am igo de 
quem soffre dos callos —

GETS-IT
(Solução no proximo numero)

r  M A G N É S IA

S.PELLEGRINO
XI — 1940 O MALHO
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PROVÉRBIOS ENIGMÁTICOS

SOLUÇÕES DOS5.PASSATEMPOS DO 
NUMERO PASSADO:

TEXTO ENIGMÁTICO

UM PENSAM ENTO DE AFRANIO PEIXOTO

Em todo pessimismo ha uma decepção, como um 
verme em cada fruto bichado.

í ^

Quem planta a semente é que deve ser dono de 
toda colheita. ( O legario  M a r ia n n o ).

P R O V É R ­
B I O S  E N I G ­
M Á T I C O S

Mais homens se afo­
gam no copo que no 

mar

O grão, em Março, 
nem na terra, nem 

no sacco

G R U C IG R A M M A :

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA

O ve rd a d e iro  E lix ir 
da lo n g a  v id a .. .  
dos C abellos

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA

INFRUVEL NR CRSPR 
QUÉDR DOS CRBELÜS
e d e m a is  flfecçdes do Couro Cabeludo

DIZER \ i  COISA haQ i i

Hfl



FERRO

AÇO

METAESi

FERRAGENS

TINTAS

VERNIZES

LUBRIFICANTES

OLEOS

TUBOS

GAXETAS

CORREIAS

CABOS

MAÇAMES

EXTINTORES

DE

INCENDÍO,

ETC.

l l a t e r i a l  p a r o  E s t r a d a s  d e  F e r r o ,  
O f f  ic m a s ^ e ^ C o g s t r ^ ^
Escriptorio : Telephone —  Réde particular 
3-1760 —  Caixa do Correio 422 —  End 
Telegraphico " C A L D E R O N "

112

m L

ARMAZÉM E ESCRIPTORIO

RUA PRÍMEIRO DE MARCO
D e p .: RUA SANTO CHRISTO, 54/56

R IO  D E  J A N E I R O

112

L E N D A  £

T E C H  N I C A

Os sêres, que as fa­
das faziam derramar 
riquezas pela bocca, 
se tornaram reaes  

com a grande creação 

da technica — o . . .

SPEAKER /

MILHARES d e  PESSOAL
OUVEM DIARIAMENTE SEU ANNUNCIO

RADIO SOCIEDADE DA BAHIA S.A
PASSEIO PUBLICO TEL. 6170

INAUGURAÇÃO DE UMA RODOVIA EM PARAHYBA 
DO SUD -— O Prefeito  Municipal de P arahyba do Sul, S r . 
Francisco Soares de Lemos, ladeado pelo D r. Rubem Moreira 
( de branco ), medico do Posto de Assistência Municipal, e 
pelo Sr. Manoel Vaz, Presidente da Associação Commercial, 
inaugurando a im portante rodovia municipal de penetração, 
que liga a séde do municipio a Santa Thereza, via S anfA nna 
da L apa. E ssa  estrad a  mede 22,500 kilom etros de extensão e 
é de grande valor economico para  o Municipio.
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A l O U M A S  DE N O SSA S  ESPEC IAL IDADES  
EM ARTIGOS FINOS, DE Q U A L ID A D E  :

Os a lam ados  vidros " P I R E X "  para lorno e fogo  
Machinas modernas para cosinha e (opa  

(oqueteleiras e Serviços para refrescos 
P r a t o s  linos para frios e doces 
Serviços para ge lados  e sorvetes 
Appare lhos  eléctricos m o d e r n o s  

(onjunctos thermicos diversos  
Faqueiros de diversos estylos  

Trinchantes e talheres para salada

f Ü l
'•itlflf/1

SOCIEDADE A N O N Y M A

UUDIlUUUUt; .
[/JMeAóéas

OBJECTOS UTEIS 
PARA PRESENTES/
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O MALHO MEDICO
OS TRISTES E OS IRRITÁVEIS

Os tristes, os desanimados, os pessimistas, muita vez, são 
neurasthenicos ou portadores da chamada tristeza constitucional, 
ou estão no limiar de alguma enfermidade mental. A dor psy- 
chica, a angustia indeterminada, o soffrimento exaggerado tra­
duzem a depressão nervosa. Algumas vezes a asthenia nervosa 
é tão intensa, tão profunda, que a intelligencia se obscurece e é 
dominada por uma só idéa fixa — o suicidio.

São indivíduos de emotividade exaggerada. Aos tristes de­
veis inspirar confiança e quando necessário solicitar o auxilio do 
medico ou do amigo que tenha ascendência moral sobre o mesmo 
com o fim de mostrar os fundamentos falsos de seu raciocínio, 
a não razão de ser do exaggero da sua dor psychica. Não deve­
mos esquecer que os máos e os bons momentos se succedem e, 
por consequência, toda e qualquer amargura ou soffrimento tende 
a terminar.

Afim de preparar o indivíduo para as difficuldades da luta 
é necessário a educação iteraitiva da sua vontade, desde a infancia 
e sobretudo na juventude.

Os tristes têm prazer em ler palavras confortadoras; os 
irritáveis não. Estes, de regra, são impulsivos, zangam-se por 
qualquer coisa, estão quase sempre de máo humor; são intole­
rantes, críticos que não perdoam ; são hiperemotivos e nervosos e, 
alguns mesmo, nessa irritabilidade, traduzem, aos olhos do me­
dico, a sua enfermidade nervosa mais profunda — o mal comi- 
cial. E ’ precisamente na vida domestica que os irritáveis se 
mostram intolerantes — discutem com o marido, com o irmão, 
com os paés, com os filhos, com os criados e com os patrões. 
Nessas casas, de regra, não param os domésticos.

Os irritáveis são frequentemente intelligentes mas se sentem 
inadaptados, porque tudo está errado e, alguns, pretendem, com 
a sua irritabilidade, reformar os indivíduos e o mundo. A esses, 
deveis, além de aconselhardes a educação da energia e da vonta­
de, conduzil-os ao medico especialista ou a um serviço de hygiene 
mental. Educae-os com vontade e persistência, mostrae-lhes as 
vantagens da educação iterativa da vontade, comprovae com 
exemplos, os desesperos que os odios, as raivas, as irritações 
immotivadas e o máo humor trazem á alma humana e o prazer 
que traz á alma a tolerância, a bondade, o perdão.

AUSTREGESILO FILHO 
(Da Universidade do Brasil)

C L I N I C A  D A S  V I A S  U R I N A R I A S

PRÓSTATA

DR.

TRATA COM INJECÇÕES LOCAF.S 
(Processo Moderno e Sem Dôr) 

CLOVIS DE ALMEIDA
RINS — BEXIGA — URETHRA — VESÍCULAS 

CIRURGIA GERAL E ENDOSCOPIAS 
RUA DA QUITANDA N.° 3 - 3.° — Das 16 ás 19 h. 

Tel. 42-1607

DOENÇAS NERVOSAS e CLINICA MEDICA

DR. AUSTREGESILO FILHO
Consultorio: Edif. Rex, 9.°, sala 907 — 3as., 5as. e sabba- 

dos ás 15 horas. — Residência: 27-8030.

— OS TERMÔMETROS —  ■
prismáticos para febre

“BRASIL”
“OKIDURE”

“CASA MORENO”
S AO DE C O N F I A N Ç A

CONSTRUÍDOS EXCLUSIVAMENTE PARA NOSSA FIRMA

C A S A  M O R E N O
( F u n d a d a  e m  1 8 3 0 )

m o r e n o  b o r l i d o  & c.
Rua do Ouvidor, 142 —  Rio. —  Avenida Affonso Penna 342.

BELLO HORIZONTE — w w m — i i , — — —

A C L I N I C A  
NEUROLÓGICA 
EM SÃO PAU­
LO — Luto Fer­
rando, em 1932 
fixou na aprecia­
ção acima a cari­
catura dos espe­
cialistas em doen­
ças nervosas. Ao 
centro vemos o 
saudoso prof. E. 
Vampré com seus 
disc i p u l  o s : os 
actuacs professo­
res (1) Aderbal 
Tolosa, c ( 2 )  
Paulino Longe, e 
os Drs. Midlin, 
Longe e Carlos 

Gama.

eilIRIl DOS D1SS0S MEU

Dr. Carlos Aranha 
de Moura — Medi­
co director do Hos- 
p i t a l  “Hermerio 
Coutinho”, em Na- 
sareth — Pernam­

buco.

Dr. Plácido de Oli­
veira — Operador 
parteiro e especia­
lista cm moléstias 
internas — Nasa- 
rcth — Pernambuco

Dr. Mario Duque Prof Alkindar Soa- Dr. Antonio Pedro
res Pereira Gonçalves da Rocha

SANATORIO  H E N R I Q U E  ROXO
Exclusivamente para senhoras e creanças 

Controle scientifico do professor Henrique Roxo e do 
Dr. Enrico Sampaio.

Para doentes nervosos e mentaes.
Methodos especiaes e modernos de tratamento. — In- 

sulinotherapia de SAKEL. Convulsotherapia de MEDUNA. 
Malariotherapia de von JAUREG. — Tratamento e edu­
cação dos anormaes por processos medico-pedagogicos, ob- 
jectivando o aproveitamento máximo dos retardados.

Assistência medica permanente. Corpo seleccionado de 
enfermeiras, com longa pratica de tratamento das moléstias 
dessa especialidade.

RUA VOLUNTÁRIOS DA PATRIA, 30 — Tel.: 26-2790

Curso de Clinica Medica na Santa Casa
Inaugurou-se em meados de Outubro o curso de clinica me­

dica da 22a enfermaria da Santa Casa. As palestras realizam-sc 
diariamente, das 8 ás 10 horas, subordinado ás seguintes maté­
rias : Aulas de pathologia medica, semiologia clinica, cardiologia, 
semiologia nervosa e neurologia, leccionadas respectivamente pelos 
docentes da Universidade: Drs. Cruz Lima, René Laclette, Aus- 
tregesilo Filho, Magalhães Gomes Fortes, e, nas quartas-feiras 
o eminente professor Antonio Austregesilo.

O curso instituído terminará no dia 31 de Dezembro proximo.
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O  QUE O  CARIOCA

S ABE o carioca que é dono da mais 
vasta e imponente bahia do mundo 
— toda ella pontilhada de graciosas 

e pittorescas ilhas; que as montanhas que 
lhe fecham o fundo luminoso são a mais 
bella das molduras com que a Natureza 
j á adornou um trecho de terra ; que nas 
suas praias deslumbrantes cantam ondas 
orgulhosas de beijal-as; que tem no jardim 
Botânico, Quinta da Bôa Vista e no parque 
da Praça da Republica maravilhosos museus 
da mais surprehendente das floras; que se 
ostentam nos Casinos da Urca, de Copacaba­
na. do Atlântico — palcos em que a vida 
representa risonhos e enganosos actos. .. 
mas ignora que, para as bandas amaveis 
da Tijuca, está localizado o mais amplo e 
o mais perfeito hospital da America do 
Sul: o da Venerável Ordem 3.a de São 
Francisco da Penitencia.

Como quasi todas as grandes obras nas­
cidas da caridade christã esse modelar es­
tabelecimento teve origem numa sublime 
affirmação de fé de um casal de portugue- 
zes, pelos 29 de Março do anno remoto da 
1609. Nunca suspeitariam, é de crer, Luiz 
Figueiredo e sua esposa, D . Antonia Car­
neiro, que a semente lançada por suas

Monumental fachada do edifício

mãos, abençoadas de Deus, pudesse, um 
dia, vir a ser essa arvore gigantesca e be­
néfica, de fundas raizes nos corações bem 
formados — e que se erigiu numa das mais 
nobres condecorações da capital do Brasil. 
Primitivamente sediado no Largo da Ca­
rioca, foi, em 1930, transferido para o ma­
gnífico local em que ora se encontra. Todo 
cercado de vegetação luxuriante, num vale 
ameno e deleítoso, mais parece uma so­
berba estação de repouso do que um re­
canto nuclear de enfermos. Pelas amplas 
varandas dois seus tres andares, no admi­
rável parque do segundo, principalmente, 
ha, pelas manhãs de sol, um movimento 
cheio de animação, no qual predomina a 
alegria, dando a impressão de que ali mo­
ra, não o phantasma do soffrimento, mas 
a graça harmoniosa da saude — tornando- 
se, dess’arte, um divino paradoxo o Hos­
pital da Venerável Ordem 3.a de São 
Francisco da Penitencia.

Gosar a vida! Gosar a vida! Sim! go- 
vernal-a, haurindo todo o mel delicioso dos 
favos da Bondade e do Amor. Da bonda­
de sem ostentação e do amor sem manchas 
sombrias. Gosemol-a, com a alma voltada 
para Deus e o coração transbordante da 
meiguice de que Jesus foi o exemplo e é 
o symbolo. Vivamos christãmente, fazendo 
de cada homem, que filhos do mesmo Pae 
Celestial são todos os habitantes da Terra, 
um irmão merecedor da nossa assistência

A Venerável Ordem 3.a de São Francis­
co da Penitencia é um risonho e amavel 
oásis, convidando ao repouso fecundo a to­
dos os que fazemos a marcha penosa c 
suada pelo deserto melancholico de uma 
idade de áspero e desolador materialismo. 
Do seu patrimônio, que se approxima de 
cem mil contos de réis, representado, em 
grande parte, por immoveis localizados no 
perímetro urbano, derivam consolo ás an­
gustias, alegria ás tristezas, alivio aos soí- 
frimentos, além da instrucção aos que não 
conhecem da importância do a-b-c nas re­
lações de individuo para indivíduo, de na­
ção para nação, de continente para conti­
nente. Assim é que, do mesmo passo que 
acolhe enfermos, e os trata com desvelo 
e solicitude, sob a vigilância e os cuidados 
de médicos eminentes, com reputação fir­
mada nos meios scientificos, destribue o 
pão espiritual a trezentas e cincoenta cri­
anças pobres, de ambos os sexos, na Esco­
la Padre Dr. Francisco da Motta, situa­
da na rua da Prainha, a mais das pensões 
mensais a irmãos que, alquebrados por mo­
léstias ou pela idade provecta, se sentem 
impossibilitados de angariar, pelo trabalho, 
os meios de subsistência. Dessas pensões, 
gosaram, no exercício de 1939, 651 irmãos, 
montando as mesmas, á apreciável cifra 
de 254:220$000. Junte-se a isso o ambula­
tório que a Ordem mantém no Largo da 
Carioca, e as installações modelares, o ad-
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IGNORA
miravel serviço clinico e o de enfermagem 
observado no seu Hospital da Tijuca, onde 
tudo é asseiado e se processa num ambi­
ente de commovedora solidariedade huma­
na e de caridade christã — e ter-se-á, tan­
to, quanto possível, calculado o que têm 
sido as administrações que se vêm succe- 
dendo, dentro de um rythmo invariável de 
dedicação e de probidade, com o perfeito 
senso das suas responsabilidades e da cri­
teriosa comprehensão dos seus árduos e 
altos deveres — das quaes é synthese a 
actual, que conta como Irmão Ministro a 
respeitável, austera e sympathica figura do 
Sr. Commendador Avelino Souto da Mot­
ta Mesquita, na qual se configuram todas 
as nobres virtudes e todas as excellencias 
raciaes do lusitano.

Ha a natar, finalmente, a desproporção 
dos que no Hospital da Ordem encontram 
a recuperação da saude e dos que nelle 
fallecem. Que impressionante concurrencia 
de quota minima offerecem estes últimos! 
E ’ que, sentinella invisível, mas vigilante, 
guarda a porta dessa casa, que é a sua 
casa, o grande santo que lhe dá o nome, e 
cuja vida, bella e edificante, foi toda ilu­
minada por um ardente puro amor ao Bem, 
e toda consagrada á pratica humilde da 
Caridade e, por isso mesmo, tão do agrado 
de Deus e de Jesus.

e do nosso affecto. E 
como feliz será o 
mundo no dia em 
que frutificar, sob 
todos os sóes, a ar­
vore que as mãos 
puras, castas, irnma- 
culadas, bemfazejas, 
privilegiadas, mila­
grosas de Jesus, o 
suave Filho de Ma­
ria, plantou, para 
offerecer sombra a 
todos os transeuntes 
deste planeta, ha 
1940 annos !

Um recanto da bem apparelhada 
operações.

sala de

O MALHO

Um conjuncto parcial de diversos pavilhões do Hospital



S eu  M a r i d o  T a m b é m
t e m  d i r e i t o  de g o z a r  a v i d a !

tratar de si mesmo. 0  seu estado de saúde assim o exige.

Não se esqueça nunca que “A Vida Com Saúde é Outra Coisa!" e 
essas dôres de cabeça contínuas, esse reumatismo que lhe impede 
os movimentos, essas feridas nas pernas e no corpo, essa "moscas" 
que dançam deante de seus olhos, as tonteiras, o desânimo, a fra­
queza geral inexplicável, a côr esverdeada, a magreza, muitos outros 
padecimentos que o afligem, significam sangue impuro. Sómente e 
Elixir de Inhame Goulart está em condições de fazer voltar se,, 
marido ao pleno goso de saúde.

Fruto de longos anos de estudos e experiencias. o Elixir de Inhame com 
a sua fórmula privilegiada, na qual combinam admiravelmente na base 
tri-iodada, o arsênico, o hidrargirio, os princípios ativos do inhame e o 
mel de abelhas, realizará o prodígio.

Desde o primeiro vidro de Elixir de Inhame Goulart verificar-se-á uma 
respiração mais ampla, melhor circulação do sangue, as feridas iniciarão 
a cicatrização, as juntas poderão movimentar-se sem dôr. aumentará o 
apetite e o peso e sentirá novo ânimo para o trabalho e para a vida.

O sa n g u e  im p u r o , em  g era l, é a fo n te  de todas  
as d oen ças no  h o m e m , na  m u lh er  e na cr ia n ça .

Inicie ou faça iniciar imediatamente o tratamento 
com o Elixir de Inhame Goulart, antes que os si- 
háis ameaçadores que a senhora ou seu marido 
estão notando, se transformem em pavorosas con­
sequências. Seis vidros constituem uma bõa cura.

ELIXIR DE INHAME
G O U L A R T

DEPURA • FORTALECE • ENGORDA

□r. Tel les de Menezes
CLINICA DE SENHORAS

Diathermia, U ltra -V io le ta , Infra - Vermelho, etc.

Rua Gonçalves Dias, 84, 5o s. 504-5
O as 15 á s  18 horas. íe ls :  C o n su lio r io  23 -3141. fies. 42-1948

NTRO L O T E M C O
distribue verdadeiras fortunas 

em bilhetes e apólices vendidos 
' em seu balcão,

na TRAVESSA DO OUVIDOR, O

C O N F I S S Ã O

Porque, canário amigo, cantador,
Não dás signal de magua ou de tristeza,
E, embora na gaiola, encantador 
Parece que és um rei da natureza ?

Do mundo é nada, acaso, este esplendor ? 
Ou vives por teu canto, em tal grandeza, 
Que te julgas maior que a própria dôr, 
Rude ao affecto e cégo ante a belleza ?

— Canto de dôr ! (responde-me o canario) 
Este meu canto lindo — o meu calvario , . . 
E nestas nótas, lagrimas vibrando,

Minh’alma crystallina é que se parte 
Transfigurada em sons, em dôr e arte, 
Porque não tenho amôr e vivo amando.

I R I S

O uso  d as PA ST IL H A S M INO RATIVA S

restitu iu-m e a a legr ia  e bem  estar. E sse  

producto é um laxativo  su a v e  para  to­

d as a s  id ad es e tam bém  um  excellen te

EXIJAM SEMPRE 
THER/VVOAVETROS p a r a  f e b r e  

"CASELLA LONDON"
H O R S  C O N C O U R S
FLM N C C IO N A /* \EN TO  G A R A N T I D O

tonico e estim u lante do appetite. S ig a  

o m eu con se lh o  e tom e

c o n T R f l  a  p r i s ã o  o e  u e n T R e  0
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QUINZENA 
VENCIDA

(Conclusão)

Encurtou a conversa :
— Então é difficil, não 

é, dr. ?
O funccionario atirou-se 

para traz, na cadeira de 
tnollas, abriu uns braços 
optimistas:

— Como difficil ? ! o Sr. 
é um jornalista, um moço 
culto, tem o prestigio da 
profissão . . . Quem pode­
rá sahir-se melhor num 
concurso do que o senhor ?

Assumiu um tom infor­
mativo :

— E agora ha muitos 
concursos abertos, sabe ?
Para lhe ser util, vou 
mandar mostrar - l h e  os 
quadros.

Esmagou um botão de 
marfim.

— “ Seu” Louzada, mos­
tre a esse moço os quadros 
dos concursos abertos . . .

E pendeu novamente 
para os papéis do expedi­
ente. A mão que Arthur 
recebeu na despedida ti­
nha uns ares esquesitos de 
mão de ausente.

Lá embaixo, entre os 
mármores do saguão, Ar­
thur sentiu-se plebe. Ba­
teu no hombro do conti­
nuo, dispensando-o muda­
mente, e desceu as escadas 
— doido por um bocado de 
ar puro !

X X X
Nem viu quando D. Dora 

sentou-se á beira do seu leito. 
Adivinhou apenas uns dedos de­
vagarinho nos seus cabellos en­
sopados de suor. Tinha sonhado 
tanto, rugido tanto, delirado tan­
to que a principio não acreditou. 
Mas a voz, o rosto, o robe de ra­
magens eram mesmo de Dona 
Dóra:

— Dr. Arthur . . . que foi . . . 
que foi ?

Elle não revelaria nunca a ple­
nitude do seu desastre humi­
lhante. Enguliu em secco, ro­
mantizou :

— Trahido pelos amigos . . . 
Dona Dóra avelludou os de­

dos :
— Não é o primeiro, dr. Ar­

thur .. . Descanse . .. Eu tam­
bém tive um filho assim na Po- 
lonia. jornalista como o senhor,

XI -  1940

filmada com a CINE-KODAK 8 
é tão facil de fazer 
e custa tanto como um 
instantâneo!

TV/TUITAS pessoas já coniprehenderam que o uso da 
^  Cine-Kodak 8, além de mais divertido e altrahente, 
não traz maiores gastos do que a photographia commum. 
Com a Cine-Kodak 8, qualquer pessoa póde filmar h is to r ia s  
maravilhosas — até em côres naturaes! — ao preço, cada 
scena ou trecho completo, de simples instantâneos! Visite 
um revendedor Kodak e o Sr. verá que póde comprar 
urna Cine-Kodak 8, com lente f.3.5, e capaz de fazer até 
30 scenas ou h is to r ia s  completas em cada rolo de film 
(com revelaçãoincluida no preço) —a partir de 7 5 0 $ 0 0 0 .

Todos os m odelos de C in e -K o da k  8 
fazem  f i lm s  á n o ite  e la m b e m  
em côres n a tu raes, usando o f i lm  
K o dachrom c.

M odelo  C in e -K o da k  16 ( f i lm  de 
16 m m s.) desde . . . 1 : 4 0 0 $ 0 0 0 .

e muito perseguido, muito perse­
guido . . .  Os cabellos delle eram 
iguaes aos do senhor . . .  E tam­
bém muito perseguido . . . Quan­
do não tiveram mais o que dizer, 
disseram que elle era judeu. Foi 
fuzilado em Varsovia.

' Os movimentos das mãos de 
Dona Dóra marcavam compassos 
de uma ternura infinita:

— Descanse dr. Arthur . . . 
Pode ficar . . . pode ficar . . .  o se­
nhor depois arranja outra col- 
locação. Pode ficar . . .  Só lhe 
peço uma coisa . . .

O repórter levantou a cabeça, 
disposto a tudo.

— Não diga nada aos outros 
hospedes . . .  O senhor é porque 
se parece muito com o caso de...

E embrulhou num soluço o 
nome do filho.

Este livro ensina a fazer, 
na própria casa, os t ra ta ­
mentos de belleza mais 
uteis e proveitosos. Traz 
os processos feitos pe­
lo medico especia lista

D R . P I R E S
na sua C lin ica  d e  B e l le z a  da  
RUA M É X IC O , 98-3.» a n d .

Rio de Janeiro 

Preço: 8$ pelo correio ou nas livrarias.

B a s t o
Augmente, fortifique 
e diminua o busto 
com os productos 
á base de

HORMONIOS.

Hormo-Vivos 1 e 2
Para desenvolver e fortificar use o n. t 

Para diminuir use o n. 2 . Resultados rápidos. 
Oratis: Peça informes á Caixa Postal 3.871 • Rio

N o m e ............................................................................................................................. - ............

R u a ......................................................................................................................................................

Cidade.................................... ...................  Estado.............................. .........................

O MALHO



apresen tado  p e la
L IGA B R A S I L E I R A  DE E L E C T R I C I D A D E

TODAS
TERÇAS-FEIRAS

íd io Nacional PREO 
á d io  T u p t  PRG3 
t  Transmissora PRE3 
R. M a y r in k  Veiga PRA9 
Rádio C. do Sul PRD2 
R Jorn. do B ra sil PRF4

NAS
PENÚLTIMAS 
fAS - FEIRAS

tc iona l P R E 8  

lu b  P R A 3 

anema PRH8 
era Cruz P R E 2

s

.o ra V ^B I

„ VRC8

Uma Hora de Gravações e 
Execuções de Musicas Finas!

finamento da sociedade 
brasileira... Ouça todas as 
3as. feiras, nas ante penúl­
timas e últimas 6as. feiras 
de cada mês o nosso pro­
grama Ondas Musicais.

TNAS 13 AS 14 HORAS,
a Liga Brasileira de 

Electricidade oferece aos 
rádio-ouvintes do Bra 
sil o seu grandioso pro­
grama “Ondas Musicais,” 
o tradicional repósitorio 
da música de classe. Bee- 
t h o v e n . . .  Ch o p i n . . .  
Mozart... Carlos Gomes... 
Wagner... um programa 
dedicado à cultura, ao re

UH
•  V e ja  ao  lado, o g rupo 
de estações em que o 
p ro g ra m a  O ndos  M u s i ­
cais é i r ra d ia d o  das 13 
às 14 horas, e os respe­
ctivos d ias  de i r rad iação .

I l l l  I I I I

m

í r £

'S IR V A -S E  OA ELECTR IC ID AD E"

A V I D A  A S S I M  É M ELHOR...
O do telephone: 
— Não ha novi- 
d a d e ,  senhor 
chefe! Está tudo 
cm ordem! To­
dos nos seus pos­
tos trabalhando...

A LOUCURA DE 
D. MARIA I

(Conclusão)

sido infruetiferos todos os recursos da 
sciencia! D. Joãu porém ahi não é ho­
mem que esmoreça. Resolve appellar 
para o estrangeiro; a esse tempo é que 
se escreve para Londres solicitando a 
presença em Lisboa do dr. Willis, uma 
celebridade medica, que havia curado 
Jorge III de Inglaterra. Na carta que 
se mandou a Cypriano Ribeiro Ferrei­
ra, Ministro de Portugal em Londres, 
escreve-se que elle “ procure o referido 
medico e lhe proponha a viagem a Lis­
boa, sem a menor perda de tempo, e 
no caso que elle resolva a executal-a, 
Vossa Merce lhe mandará apromptar 
todo o dinheiro que lhe pedir para a 
mpsma viagem, sem limitação alguma, 
passando sobre o Erário, Lettras neces­
sárias ; e como o obj ecto de semelhan­
te importância não admitte pactuação, 
Vossa Merce deixára a recompensa, ao 
generoso arbítrio dessa Corte” . Um 
L<d!o dia chega em fim o dr. Willis. 
Não obstante porém as “ reconhecidas 
melhoras" e as “ probabilidades de res­
tabelecimento” que parecem ter sido as­
seguradas pelo inglez, o certo é que 
D . Maria, começa logo depois a peorar; 
no fim de 1792 as esperanças são pou­
cas: em meiados de 1793 desvaneciam- 
se de todo... Já agora o estado de lou­
cura acompanhal-a-ia até a morte. Cinco 
lustros exactamente depois que a in­
feliz Rainha de Portugal ensandeceu, 
veiu ella finalmente a fallecer no Bra- 

1 Foram vinte e cinco annos de soí- 
frimento — não talvez para ella — po­
bre creatura insana, inconsciente — 
mas muito mais para o filho, que a 
amava ternamente, o Sr. D. João VI, 
e que durante esse lapso longo de tem­
po jamais deixou de assistil-a de modo 
carinhoso e devotado!

Em 2ü de Março de 1816, D. Maria 
I deixava para sempre esse mundo, no 
qual afinal, pensando bem, não passou 
senão como um meteoro errante e fu­
gidio, ou como um frágil personagem 
shakespeariano.. .  O mais curioso, é 
que a “ Gazeta do Rio de Janeiro”, oi- 
gão official do governo, assignala tão 
laconicamente o seu traspasse, que nem 
parece que tivesse morrido naquelle dia 
a Rainha de Portugal, e verdadeiramen­
te a primeira Rainha do Brasil... Na 
verdade D. Maria I havia de ha muito 
rUsapparecido na idéa dos homens, si 
é que os homens não se sumiram muito 
antes disto, da sua própria memória...

C A S A  S P A N D E R
R u a  M ig u e l  C o u t o ,  2 9 -R io

Artigos para todos os Sports 
Football, Basketball, Voleybal’,, Athletismo, 

Tennis e Gym nastica

Sandows de elástico e Alteres. Encordoamos 
Rackets para Tennis. Peçam Catalogos grátis.

XIO MALHO 1940



e. h
tVVas s ó ^ 8
b, va\e a  táa°rpo^ ■. ̂ e • ■ ■ wg-o
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E m U L S R O  DE SCOTT

O AMOR, AS MULHERES . . . E 
OUTROS ASSUMPTOS . . .

De todas as paixões violentas, é o amor o que 
menos damno causa ás mulheres. — La Rochefoucauld.

•£ *  *
Visto que, de todos os modos, são as mulheres que 

nos governam, tratemos, nós os homens, de tornal-as 
perfeitas. -— Sheridan.

*  *■ *

35:000$000 EM PRÊMIOS
serão distribuídos entre os participantes deste

GRANDE CONCURSO GRATUITO

G P ie q a  a  S ó q u a d A i l à a . . .

J U e A A L la A x í b e m ?

D t  acôrdo com a ordem superior, cada avião deve ocupar um logar determinado, 
porém a ação do tempo desfez quasi todos os números indicadores da pista.

Quer V. S. ganhar um prêmio localizando os aviões?
Para conseguí-lo é preciso colocar nos logares vasios da pista, 
os números 1, 3, 4, 6, 7, 8 e 9 de modo que estes algaris­
mos somem em todos os sentidos possíveis o total de 15.

Coloque bem estes números e ganhe
1 .0 PRÊMIO - Um autom ovel do 6.0 PRÊMIO - Uma b ic ic le ta
ultimo m o d e l o .........................  23:000$ para s e n h o ra ................................ 650$
2.0 PRÊMIO - Um aparelho de 7.o PRÊMIO - Um fino re log io
radio com 9 valvulas, de ondas pulseira para homem . . . .  600$
curtas, longas e medias . . . 4:000$ 8.0 PRÊMIO - Um lindo re logio
3.0 PRÊMIO - Um belíssimo dor- pulseira para senhora . 600$
m itorio  ou uma sala de jan ta r 9.o PRÊMIO - Uma maquina fo-
do ultimo m o d e lo .......................  3:000$ t o g r a f i c a ....................................  450$
4.0 PRÊMIO • Uma maquina de 10.o PRÊMIO - Uma maquina
costura, com 4 gavetas . . . 1:800$ fo to g rá f ic a ..................................... 250$
5.o PRÊMIO - Uma b ic ic le ta  mais 1000 prêmios de consolação (cou-
para h o m e m ............................... 650$ pon de desconto), de 10$000 cada um.

Todo concorrente qualificado receberá um dos prêmios mencio­
nados. N ão  perca esta oportunidade. V .  S. não assume nenhum 
compromisso com a sua solução. Recorte ou reproduza o problema, 
indique seu nome e endereço exato e junte um sello para resposta.

ENVIE IMEDIATAMENTE A SUA SOLUÇÃO A

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE NOVIDADES LTDA.
O desejo de ser amado prova que se tem muito 

amor proprio; o de amar, que se tem sumrna sensibi­
lidade. — Mademe de Sommery.

#  #  *

Rua Xavier de Toledo, 70 - Seção 31 São Paulo

Os velhos nos pare­
cem menos velhos, á me­
dida que somos menos no­
vos. Dir-se-ia que o tem­
po nos dá a nós os annos 
que lhes tira a elles. — 
Petií-Senn.

O ócio é a maior e a 
mais bella conquista do 
homem. — Remy de Gour- 
mont.

■» *  *
Não ha nada como a pai­

xão do amor para fazer ori­
ginal o que é commum, e 
novo o que morre de ve­
lho. — Machado de Assis.

-  V

P rocure  o 

nom e DURYEA e 

o  acam pam ento  

in d io  em  c a d a  

p a c o te

Agora, sou GRANDE!
E é muito natural que ganhe em peso. Desde que sua 
m ãe lhe d á  sopas de creme, verduras e pudins p rep a ­

rados com M aizena D uryea — o alim ento suprem o — 1 
está com endo com apetite  proprio de um menino sadio-1 

Limpa o prato e, alem  disso, pede m a is . . .  Os alim en­
tos p reparados com M aizena D uryea d a rão  resultado 

idêntico em seu filho. Prepare, hoje, pratos alim en­
tícios com M aizena Duryea, que serão saboreados 
pekr familia toda.

22 MAIZENA BRASIL S. A. „  8
C AI XA  POSTAI ,  F —  S À O  PA UL O

GfOtis! Remeta-me seu livro "Receitas de Cozinha"

NOME 

R U A . 

CIDADE- ESTADO______
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Um th eso u ro  para o lar
Uma primorosa publicação de luxo, de 
grande interesse para as Senhoras. E’ o 
manual necessário a consulta do bello 
sexo. Contém um sem numero de assump- 
tos • de palpitante attracção para as 
Senhoras.
Um luxuoso volume, repleto de bellissi- 
mas gravuras sobre modas, elegancia, 
conselhos e ensinamentos uteis para o 
lar. E ’ o amigo e o conselheiro para as 
Senhoras e Senhoritas.

d l  n nu a rio das Sen/íoras
A SAHIR EM DEZEMBRO - PREÇO EM TODO 0 BRASIL 8 $ 0 0 0

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

Seu figado devo derramar, diariamente, 
no estomago, um litro de bilis. Se a bilis não 
corre livremente, os alimentos não são 
digeridos e apodrecem. Os gazes incham o 
estomago. Sobrevem a prisão de ventre. 
Você sente-se abatido e como que envenena­
do. Tudo é amargo e a vida é um martyrio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Nada ha como as famosas Pillulas 
CARTERS para o Figado, para uma acção 
certa. Fazem correr livremente esse litro 
de bilis, e você sente-se disposto para tudo. 
Não causam damno; são suaves e contudo 
são maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. Peça as Pillulas CARTERS 
para o Figado. Não acceite imitaçõe». 
Preço: 3$000.

Leiam :
I L L U S T R A Ç Ã O
B R A S I L E I R A

A I N S P I R A Ç Ã O
As obras divinas deslum bram  e produzem altas inspi­

rações .
Nos momentos culm inantes das nacionalidades, nas 

épocas de transição do mundo, surgem  gênios na arte , m u­

sica, lite ra tu ra , esculptura, p intura, oratoria, finanças, po- 
litica, religião e guerra, encarnando os anseios e as quali­
dades de um a raça.

As necessidades geram  invenções e argam assam  cara­
cteres de fib ra.

A m ulher ideal, que preenche os desejos do amante 
apaixonado, é capaz de conduzil-o a  bom caminho pelo po­
deroso influxo do am or com partilhado.

— j T ]
i j  !

Mas Deus é, incontestavel- 
mente, a fonte infin ita de inspi­
ração e de notáveis revelações 
que nos conduzirão, com o la­
bor constante e probo, a m ar­
cantes destinos nos campos das 
actividades e asn irações.

Insignificantes as obras das 
creatu ras em com paração ás do 
C reador.

Espíritos inferiores, ainda as­
sim conseguimos apprehender os 
surtos de belleza, originalidade 
e inspirações que vêm do Alto, 
— graças valiosas que confor­
tam , trazem  alegrias e já  entre- 
abrem  as portas da alm ejada 
felicidade.

Recebemos os pensam entos de 
accordo com o nosso frág il ap- 
parelho receptor, o espirito, que, 
quanto m ais aperfeiçoado, mais 
vibra ás eternas verdades, ás su­
blimes m ensagens que deslum­
bram  e perpetuam -se para cul­
tu ra  da hum anidade.

W L A D I M I R  P I N T O

R E A L C E  
MAIS OS SEUS 
ENCANTOí, 
DE MULHER/

O
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P o r q u e  o  § r . iiã©  a r r a n ja

p a r a  su a  e sp o s a

E___  certo que o Sr., como todos o#
paes de familia, deve preoccupar-se m uito  
:om o futuro da esposa e dos f ilh o s . .  . E o 
5r., naturalm ente, se sentiría feliz si pu­
desse ter a certeza de que, vindo a 

esapparecer, sua esposa continuaria a 
ispôr de um rendim ento fixo, capaz de 
arantir o pagam ento regular de todas as 
espesas de familia —  da m esm a fórma 

somo agora, as paga o Sr., pessoalm ente.
Si o Sr. v ive apenas do seu trabalho, mas 
não tem  bens sufficientes para deixar, 
nem por isto deve desanimar de poder 
dar um dia essa protecção á fam ilia. Pro­
cure estudar a realização de um seguro que 
garanta á fam ilia o pagam ento de uma 
renda m ensal. D esta  fórma, os seus nunca 
passarão privações, porque o seguro dará 
todos os m ezes á esposa, um “ ordenado” 
certo e garantido para fazer face ás des­
pesas da casa.

Para auxiliar o Sr. na elaboração de um  
plano de seguro bem adaptado ás condi­
ções de sua familia, conte sem pre com a 
bôa vontade de um Agente da Sul America. 
Um  Agente da Sul America —  sem com pro­
m isso  algum —  lhe dem onstrará que é m uito  
facil o Sr. concretizar os seus ideaes ^  
de protecção e amparo á familia. I

É DE SEU INTERESSE i r  e s tu d a n d o , desd e  j á ,  
as v a n ta g e n s  e fa c ilid ad es  q u e  o S eg u ro  de 
V ida o ffe rece . Use o  co u p o n  ab a ix o  e peça  — 
•e m  c o m p ro m isso  — u m  fo lh e to  exp lica tiv o .

como o Pdo de 
Assucar

O S E G U R O  DE V I D A  R E S O L V E  T O D O S  ESTES 
PR O B L E MA S  DA F A MI L I A

1 L iq u id a  d iv id a s  a n t ig a s , per- 
m itt in d o  á  esposa  d isp o r de  
u m a  so m m a a p rec iáv e l p a ra  
a c u d ir  ás p r im e ira s  desp esas 
ou  g as to s  fo rçad o s , com o de  
m ed ico , h o sp ita l , e tc .

2  P ro v ê  u m a  re n d a  m ensa l 
c e r ta  p a ra  to d o s  os g asto s 
fu tu ro s  d a  fam ilia .

3  G a ra n te  to d a s  a s  despesas 
de ed u cação  do s filhos.
4  R e sg a ta  h y p o th e c a s , asse­
g u ra n d o  á  fam ilia  a  posse  de 
u m  la r  p ro p r io .
5  P e rm it te  q u e  o p ro p r io  se ­
g u rad o  —  ao  te rm o  d e  certo  
p razo  —  se  a p o se n te , com  
u m a  re n d a  fixa.

A’ SUL AMERICA
C aixa P o s ta l  971 — Hio d e  Ja n e iro
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